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Resumo 

O presente relatório de estágio pedagógico reflete todo o trabalho desenvolvido, 

enquanto estagiária, ao longo do ano letivo de 2022/2023. Este processo está inserido no 

Mestrado em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básicos e Secundários, da Universidade 

Lusófona, realizado na Escola Básica 2º e 3º Ciclo Conde de Oeiras. Este documento divide-se 

em quatro áreas de intervenção: 1- Lecionação; 2- Direção de Turma; 3- Desporto Escolar; 4- 

Seminário, relatando as escolhas e decisões pedagógicas concretizadas em cada área do estágio, 

os desafios e as estratégias abordadas para os ultrapassar. 

O estágio pedagógico foi dos momentos mais importantes na minha formação, tendo 

a oportunidade de colocar em prática conhecimentos e aprendizagens teóricas adquiridas ao 

longo de todo o percurso académico, estando em constante processo de reflexão, autocritica e 

aperfeiçoamento.  

Na área da Lecionação, estive responsável pela turma do 8ºA, onde foram visíveis os 

progressos a nível individual e de turma, perante os objetivos estabelecidos. Foi notória a 

evolução dos alunos presentes no projeto especifico de lecionação, concluindo o ano letivo com 

um melhor aproveitamento das suas competências físicas. De realçar ainda a semana de 

Professor a Tempo Inteiro que me ajudou a melhorar alguns aspetos na intervenção com os 

alunos e a recolher dados para a preparação do projeto de seminário. 

Na direção de turma destaca-se o projeto interdisciplinar do 8ºAno, a feira da cultura, 

e o projeto especifico, a sustentabilidade enquanto cidadão. Estes projetos levaram a uma maior 

aproximação dos alunos com as diversas problemáticas presentes na sociedade, desenvolvendo 

nos alunos os valores de responsabilidade, exigência, reflexão e inovação, cidadania, 

participação e liberdade, que se encontram presentes no Perfil do Aluno à saída da Escolaridade 

Obrigatória. 

No desporto escolar, integrei o núcleo de canoagem, tendo sido visível o progresso dos 

alunos ao nível das habilidades técnicas e das suas capacidades físicas, através do projeto 

especifico, desenvolvimento da força média e dos membros superiores, promovendo a 

consciência acerca da importância do trabalho das diferentes capacidades motoras. 

No seminário, foi realizado um documento orientador com diversos instrumentos para 

as diversas abordagens da matéria de orientação, sendo que o principal problema observado era 

a falta de um percurso fixo na ECO. 

 

Palavras-chave: Estágio Pedagógico; Decisões pedagógicas; Estratégias; Reflexão; Progresso.  
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Abstract 

This pedagogical internship report reflects all the work I did as an intern during the 

2022/2023 school year. This process is part of the Master's Degree in Teaching Physical 

Education in Primary and Secondary Education at the Lusófona University, carried out at the 

Conde de Oeiras Elementary School. This document is divided into four areas of intervention: 

1- Teaching; 2- Class Management; 3- School Sports; 4- Seminar, reporting on the pedagogical 

choices and decisions made in each area of the internship, the challenges and the strategies used 

to overcome them. 

The pedagogical internship was one of the most important moments in my education, 

as I had the opportunity to put into practice all the knowledge and theoretical learning acquired 

throughout my academic career, constantly reflecting, self-criticizing and improving.  

In the area of teaching, I was responsible for the 8th grade class, where progress was 

visible on an individual and class level, given the objectives set. The evolution of the students 

involved in the specific teaching project was notable, and they finished the school year with a 

better use of their physical and socio-affective skills. I should also highlight the Full-Time 

Teacher week, which helped me to improve some aspects of my intervention with the students 

and to collect data for the preparation of the seminar project. 

In class management, I'd like to highlight the interdisciplinary project for Year 8, the 

culture fair, and the specific project, sustainability as a citizen. These projects have brought 

students closer to the various issues facing society, developing in them the values of 

responsibility, demand, reflection and innovation, citizenship, participation and freedom, which 

are present in the Profile of the Student leaving Compulsory Schooling. 

In school sport, I was a member of the canoeing team, where I saw the students' 

progress in terms of technical skills and their physical abilities, through the specific project, 

development of upper limb strength, promoting awareness of the importance of working on 

different motor skills. 

In the seminar, a guiding document was produced with various tools for the different 

approaches to the subject of orienteering, the main problem observed being the lack of a fixed 

course in ECO, followed by a lack of motivation to carry it out.  

 

Keywords: Pedagogical internship; Pedagogical decisions; Strategies; Reflection; Progress. 
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Introdução 
 

O estágio pedagógico surge no seguimento do Mestrado em Ensino da Educação Física 

nos Ensinos Básicos e Secundários, da Universidade Lusófona, constituindo uma ação de 

prática pedagógica supervisionada. Este, encontra-se dividido em quatro áreas de intervenção: 

a Lecionação, a Direção de Turma [DT], o Desporto Escolar [DE] e o Seminário, sendo comum 

a todos os estagiários e são elementos de preparação, realização e de avaliação, focando-me em 

cada uma delas através das quatro grandes etapas: Prognóstico, Prioridades, Progresso e 

Produto; e ainda através do desenvolvimento de projetos específicos para cada área de 

intervenção. Este relatório trata-se de um instrumento fundamental para perceber o trabalho 

realizado no decorrer do ano letivo, isto é, através dos planeamentos, das estratégias 

implementadas com mais ou menos sucesso e ainda através de balanços, em cada área de 

intervenção. Neste sentido Bom e Brás (2003) enfatizam a importância do estágio como um 

espaço de reflexão e aprendizagem, no qual futuros professores têm a oportunidade de vivenciar 

situações reais de ensino e aprender com a interação dos alunos e colegas, existindo a 

necessidade dos estagiários refletirem criticamente sobre as suas práticas, identificando pontos 

fortes e áreas que precisam ser aprimoradas. 

O estágio foi realizado na Escola Básica de 2º e 3º Ciclo Conde de Oeiras [ECO], 

sendo uma escola que não tinha realizado estágio nos anos anteriores, a escolha teve por base a 

aproximação ao meu local de residência e ainda os colegas de estágio, facilitando o processo 

colaborativo. Para a prática de EF a ECO têm disponível quatro espaços de aula que estão 

disponíveis para lecionar Educação Física [EF], neste caso, no interior, um pavilhão e um 

ginásio; no exterior, o campo sintético de futebol 7 e um campo polidesportivo com pista de 

atletismo e caixa de areia para os saltos. De acordo com a distribuição do roulement, que variava 

todas as semanas, na mesma semana os alunos passavam por todos os espaços existentes, neste 

caso, o ginásio, o pavilhão e um espaço exterior, permitindo garantir a continuidade e a 

consolidação das aprendizagens dos alunos.  

Quanto ao Grupo de Educação Física [GEF], inserido no Departamento de Expressões 

e composto por sete professores, demonstram uma grande abertura à mudança e à adoção de 

métodos mais vocacionados para as aprendizagens dos alunos, cooperando entre si. 
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O horário de estágio, representado no quadro 1, contempla as tarefas a desempenhar 

ao longo da semana, tanto ao nível da Lecionação de EF, a Observação das aulas dos colegas 

de estágio, a DT e o DE, bem como o horário definido para as conferências de zona. O objetivo 

da observação é poder aprender com diferentes tipos de abordagem pedagógica, de professores 

diferentes e com diferentes anos de escolaridade. Neste caso, a observação foi fundamental ao 

longo do estágio para refletir acerca de várias decisões e poder experimentar novos métodos de 

ensino com os diferentes colegas. Assim que nos foi atribuído o Orientador Universitário, este 

marcava presença na escola para observar os estagiários uma vez por semana, sendo feito um 

balanço de aspetos positivos e negativos, debatendo alguns destes para que fosse possível criar 

estratégias que facilitassem o processo de ensino-aprendizagem. Estes debates e reflexões 

foram fundamentais, enquanto estagiária, na medida em que foi sendo possível melhorar de 

aula para aula e ser possível identificar essas melhorias. 

Desde inicio foi fundamental elaborar um plano de turma para o ano letivo, tendo em 

conta os Programas Nacionais de Educação Física [PNEF], devendo ser realizado com base nas 

4 etapas, anteriormente definidas, permitindo um planeamento adaptado às necessidades e 

capacidades dos alunos, sendo que é através dos balanços realizados no final de cada etapa que 

é possível adaptar o planeamento, beneficiando a aprendizagem da turma.  

De acordo com o Plano Geral de Estágio Pedagógico, comum a todos os estagiários, 

foi possível relacionar as diferentes tarefas, das quatro áreas, as intervenções e ainda as 

Quadro 1 - Horário Semanal de Estágio 
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atividades presentes ao longo do ano letivo, construindo assim o Plano Anual de Atividades 

[PAA] presente no quadro 2. 

 

No que diz respeito à área de lecionação, a OE disponibiliza uma das suas turmas a 

cada estagiário, no meu caso o 8ºA da ECO. Ainda na mesma área, fiquei responsável por 

realizar o Projeto de Professor a Tempo Inteiro [PTI], elaborando um plano para cada turma de 

diferentes anos de escolaridade, cooperando com os professores titulares das mesmas. Esta área 

foi encarada como a mais desafiante e de maior importância, enquanto estagiária, visto ser a 

área onde possuía uma maior formação inicial. O estágio pedagógico desempenha um papel 

fundamental na transição dos estudantes de EF para a prática profissional como professores, 

afirmando que o estágio não deve ser apenas uma etapa para colocar em prática os 

conhecimentos adquiridos, mas sim uma oportunidade de desenvolver competências 

pedagógicas, éticas e relacionais que são essenciais para a profissão docente. Neste sentido, o 

projeto especifico, na área da lecionação, incidiu na criação de estratégias de inclusão para os 

alunos nº 2 e 7 que demonstravam ter uma barreira para com a turma e a disciplina, no caso do 

aluno nº2 com Necessidades Educativas Especiais [NEE] que afetavam o seu estado socio-

afetivo, sendo necessário selecionar colegas facilitadores para fazer a aproximação à turma e à 

disciplina, de modo a desenvolver as suas competências sociais, afetivas/emocionais e físicas. 

Quadro 2 - Plano Geral de Estágio 

Legenda: CDT: Conselho de Diretores de Turma; CT: Conselho de turma; DE: Desporto Escolar; EE: Encarregados de 

Educação; ER: Encontro Regional; GEF: Grupo de Educação Física; PTI: Professor a Tempo Inteiro; RS: Reunião seminário; 

SC: Saída de Campo;  
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Relativamente à DT, o projeto especifico centrou-se na abordagem da temática da 

sustentabilidade, este que foi um projeto interdisciplinar com os professores de EF, de 

Geografia e ainda com a representante do projeto Eco Escola, objetivando o desenvolvimento 

de uma consciência  mais ecológica e nesse sentido uma maior ligação com o meio ambiente. 

No âmbito do Plano Geral de Estágio e relacionado com o projeto específico esteve presente a 

Saída de Campo [SC], esta de intervenção coletiva com o Núcleo de Estágio [NE], com a OE e 

um professor do GEF, sendo que um dos objetivos da saída de campo foi abordar a 

sustentabilidade e nesse sentido um dos aspetos primordiais foi a deslocação a pé e de comboio.  

O DE foi onde tive um papel de maior reflexão e aprendizagem, através da falta de 

formação inicial na modalidade de canoagem, neste contexto a cooperação entre os professores 

do núcleo de canoagem da ECO foi fundamental, desde os recursos materiais disponibilizados 

à “formação interna”. Posto isto, verifiquei que a maior dificuldade dos alunos estava 

relacionada com a técnica de pagaia e a pouca força que exerciam na mesma, neste sentido o 

meu projeto especifico incidiu no desenvolvimento da força dos Membros Superiores [MS] e 

força média, através do trabalho realizado no inicio de cada treino e avaliando as suas 

capacidades através dos testes Fit Escola, de modo a adaptar os exercícios às necessidades dos 

alunos e melhorar a qualidade da técnica da pagaia. 

Por último, na Área do seminário é necessário desde cedo caracterizar a escola e o 

GEF, possibilitando a identificação de pontos fortes e pontos fracos para que seja possível 

desenvolver alguma lacuna existente. Dentro das lacunas identificadas, decidi investir na 

lecionação da matéria de orientação que estava presente no documento orientador da disciplina 

de EF, mas que não era lecionada por nenhum professor. O estudo iniciou-se seguindo os 

princípios da investigação-ação (McNiff & Whitehead, 2010), de modo a identificar quais as 

dificuldades e limitações dos professores na lecionação da matéria de orientação e por fim 

organizar novas estratégias de abordagem pedagógica solicitadas pelo GEF, através da 

elaboração de um documento orientador de Orientação. 
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1. Lecionação 
 

1.1. Caracterização Escolar 

Ao nível dos recursos espaciais e materiais, a ECO contempla 6 espaços de aula 

destinados à prática de EF, distribuídos através de um roulement (Anexo 1), sendo atribuído a 

cada turma um espaço diferente, ou seja, nenhum espaço era utilizado por duas turmas em 

simultâneo. No exterior existe um campo sintético de Futebol 7 e outros dois espaços. Quanto 

aos espaços interiores, a ECO têm à sua disposição três espaços, um pavilhão polidesportivo e 

dois ginásios. Todos os espaços de aula são de uma polivalência relativa, isto é, devido a 

algumas regras impostas por parte da escola, não era possível utilizar material de ginástica nos 

espaços exteriores, impossibilitando assim a lecionação de algumas matérias. De referir ainda 

que, caso as condições meteorológicas impedissem a realização das aula no exterior, era 

necessário estar preparada uma aula teórica que fosse de encontro à área dos conhecimentos. 

Quanto aos recursos materiais, a ECO está plenamente equipada para uma boa lecionação, isto 

é, existe toda uma diversidade de materiais em quantidades necessárias para que todos os 

professores consigam lecionar as matérias desejadas ao mesmo tempo.  

Relativamente aos recursos temporais e de acordo com o estudo de Marques, Ferro & 

Carreiro da Costa (2011), os alunos pouco ativos e sedentários privilegiam dos 3 contactos 

semanais ao praticarem atividade física com intensidade de moderada a vigorosa. 

Relativamente à carga horária e de acordo com Bom, et al., (2001), esta deverá ser  de 135 

minutos por semana, distribuídos por três aulas semanais e em dias não consecutivos com, a 

duração de 45 minutos cada. Critério cumprido na ECO, não cumprindo apenas o critério de 

não ser consecutivo, caso que ocorre uma vez. De acordo com o Decreto-Lei nº55/2018 é 

imposto que estes cumpram 150 horas anuais de Educação Física, neste caso a ECO emitiu um 

documento para os Encarregados de Educação a indicar que, é necessário acrescentar 5 aulas 

anuais de 90 minutos cada. 

No que diz respeito aos recursos humanos, o GEF era composto por sete professores, 

sendo seis do género feminino e um do género masculino. Ainda parte do GEF fizeram parte 

quatro estagiários, da Universidade Lusófona, o Afonso Nunes, a Mariana Calado e o Ricardo 

Silva. 
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1.2. Organização Curricular 

O ano letivo foi organizado através do planeamento por etapas, sendo que é o modelo 

de referência dos PNEF (2001), tendo por base os ritmos de aprendizagem diferenciados, 

permitindo a diferenciação do ensino adaptado às necessidades dos alunos, promovendo a 

variedade de conteúdos programáticos, o desenvolvimento integral dos alunos, a continuidade 

e coerência do processo de ensino, e ainda a avaliação e um acompanhamento adequado. Estes 

fatores proporcionam uma EF de qualidade, que atenta às necessidades e potencialidades dos 

alunos em cada etapa do seu desenvolvimento. O ano letivo passou assim a dividir-se em 4 

etapas: Prognóstico, Prioridades, Progresso e Produto. 

A 1ª Etapa e de acordo com Bom, et al., (2001), esta  deverá ter aproximadamente uma 

duração de 4 ou 5 semanas, sendo que o GEF definiu 5 semanas para esta primeira etapa, tendo 

como objetivos conhecer os alunos, criar rotinas de aula, identificar os casos prioritários da 

turma, bem como, os casos de excelência para a definição dos grupos e identificar os alunos 

que não se encontram na ZSAF. Segundo Carvalho (1994), o processo de Avaliação Inicial 

serve para diagnosticar, nos alunos, as suas dificuldades e limitações para, posteriormente, 

planear a etapa seguinte de acordo com as prioridades da turma e dos alunos. Para proceder à 

avaliação inicial, recorremos a documentos disponibilizados pelo GEF, tais como  o protocolo 

de Avaliação Inicial. Esta etapa foi elaborada em consonância com as Aprendizagens Essenciais 

de Educação Física e reestruturado com o Núcleo de Estágio, onde se encontram as situações a 

aplicar em cada matéria, bem como os critérios de avaliação e ainda tabelas de registo.  

A 2ª Etapa e como o nome indica, Etapa das Prioridades, pretende desenvolver as 

matérias que ficaram definidas como prioritárias, através da Avaliação Inicial, matérias em que 

os alunos demonstraram mais dificuldades e que têm maior possibilidade de alcançar o sucesso. 

A 3ª Etapa, de Progresso, é uma etapa de continuidade, isto é, onde foram trabalhadas 

situações de aprendizagem utilizadas anteriormente, embora se incluam novas tarefas tendo por 

objetivo desenvolver aptidões já adquiridas ou até desenvolver novas competências, indo 

sempre de encontro com os objetivos estabelecidos para os alunos.  

Por último, a 4ª Etapa, do Produto, é a etapa onde se valoriza a consolidação dos 

conhecimentos, abordando as situações de exercício lecionadas ao longo do ano letivo, 

apurando a evolução os resultados das aprendizagens desenvolvidas até ao final do ano letivo.  

Ao nível da organização das aulas, estas surgiram de um planeamento de Unidades 

Didáticas que são conjuntos de aulas com estruturas semelhantes, visando alcançar objetivos 

definidos para cada etapa. Neste sentido é necessário manter a qualidade das aulas de EF, indo 
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de encontro aos fatores AGIC: Avaliação, Gestão, Instrução e Clima. Relativamente a estes 

fatores, é necessário adaptar as escolhas aos resultados obtidos na AI para que se torne vantajoso 

na melhoria das aulas de EF. 

A estrutura das aulas foi idêntica e fundamental, tendo sido necessário, desde cedo, a 

criação e manutenção de hábitos e rotinas, se estas não fossem devidamente definidas podiam 

perturbar a dinâmica da aula, para isso foi necessário implementar desde o primeiro contacto 

com a turma. O GEF possuía um documento caracterizado por Regulamento Interno da 

Disciplina de Educação Física (Anexo 2), onde podemos encontrar algumas regras que estão 

definidas para um bom funcionamento e uma melhor gestão do tempo de aula. Para além das 

regras e rotinas pré-estabelecidas pelo GEF, foram impostas outras para o bom funcionamento 

da aula, tais como, juntar em semicírculo no inicio, no fim da aula e em momentos de instrução, 

neste caso, o apito para parar o que estão a fazer e prestarem atenção a alguma instrução, se a 

aula já tivesse começado os alunos entravam e começavam a realizar o que os colegas estavam 

a fazer, tendo de chamar a atenção para que os alunos não perdessem muito tempo no balneário 

e assim a aula conseguisse prosseguir com o tempo útil de aula desejado. Ainda assim, a rotina 

imposta desde a primeira aula e uma das mais importantes foi a montagem e desmontagem do 

material, os alunos cooperavam entre si para uma montagem e desmontagem rápida do material.  

Optei por uma estrutura comum em todas as aulas que se realizassem no interior para 

que as rotinas fossem implementadas, dividindo assim em três partes.  

A parte inicial iniciava-se com uma breve instrução e explicação das tarefas com uma 

duração de 2/5 minutos , de seguida, a montagem do material com a ajuda dos alunos e o 

aquecimento, maioritariamente através de exercícios em vagas, este foi realizado de forma a 

preparar os alunos para as matérias que iriam ser abordadas e com o objetivo de aumentar a 

temperatura corporal, sendo destinado 6/7 minutos.  

A parte principal, passava pela criação de 2/3 estações consoante os espaços e as 

matérias a serem abordadas, cada estação teve aproximadamente a duração de 9/10 minutos se 

fossem três estações e 14/15 minutos se fossem apenas duas.  

Por último, a parte final com a duração de 5 minutos dedicado ao retorno à calma, a 

uma reflexão da aula e à arrumação do material.  

Já no exterior a parte inicial e final mantinham-se idênticas sofrendo alterações na 

parte principal em que todos os alunos realizavam as mesmas tarefas devido à dimensão do 

espaço, notando algumas dificuldades que foram sendo resolvidas ao longo do ano letivo, ao 

nível da organização do espaço e da gestão da turma. 



Raquel Sequeira Silva. Relatório de Estágio Pedagógico em Educação Física realizado na Escola Básica 2º e 3º 

Ciclo Conde de Oeiras 

 

18 
 

Também a Avaliação tornou-se importante na organização curricular, sendo 

importante realçar a importância da avaliação formativa, neste planeamento por etapas. Neste 

sentido, era importante a perceção clara das componentes e dos critérios de avaliação nas várias 

matérias, fazendo com que os alunos tivessem consciência das variadas formas para atingir o 

sucesso, promovendo a inclusão e a diferenciação. Segundo Carvalho (1994), a avaliação é 

determinante para o planeamento do processo de ensino-aprendizagem. Ao recolher e 

interpretar os dados observados, os professores podem adaptar as atividades aos progressos e 

problemas verificados, conseguindo então definir novas prioridades. Para além dos 2 momentos 

de avaliação sumativa, realizados nos finais dos semestres, existiram momentos de avaliação 

formativa para conseguir regular o processo de ensino-aprendizagem, não esquecendo da 

avaliação contínua que foi sendo realizada durante as aulas através da observação das 

habilidades dos alunos e correções feitas pelo professor.  

De acordo com a mesma autora, a avaliação formativa é essencial para a aprendizagem 

dos alunos, pois permite recolher e interpretar informações relativas a dificuldades ou 

progressos dos alunos e adaptar o processo de acordo com essa mesma interpretação. Para isto, 

é necessário escolher situações em que observemos o que elegemos como objeto de avaliação, 

isto é os objetivos que definimos ao longo das etapas. Já a avaliação sumativa é um balanço 

final, onde se atribui uma classificação às aprendizagens dos alunos executado em momentos 

formais no final de cada semestre como acima referido. 

 

1.3. Caracterização da Turma  

A turma que me foi atribuída é o 8ºA, esta que era composta por 21 alunos, dos quais 

14 eram do género masculino e 7 do género feminino. A reunião de CT, permitiu-me 

caracterizar a turma, a DT referiu que, dos 21 alunos, 2 pertenciam ao ensino especial, 1 aluno  

repetente e 2 alunos eram novos na turma, vindos de outra escola. Quanto aos alunos do ensino 

especial, nada tinham a nível motor que comprometessem as suas aulas de EF, facilitando no 

processo de planeamento que para além de ser diferenciado não necessitaria de uma 

diferenciação ao nível do ensino especial. Ainda assim, a turma tinha um bom nível de 

desempenho na disciplina, sendo que o único problema identificado em CT diz respeito à 

assiduidade e pontualidade dos alunos.  
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1.4. 1ª Etapa 

Referentemente à primeira Etapa de Lecionação, prognóstico, o GEF definiu 5 

semanas tendo como objetivos conhecer os alunos, criar rotinas de aula, identificar os casos 

prioritários da turma, bem como, os casos de excelência para a definição dos grupos e identificar 

os alunos que não se encontravam na ZSAF. 

Esta etapa teve como principal objetivo a realização da Avaliação Inicial. Segundo 

Carvalho (1994), o processo de avaliação inicial serve para diagnosticar, nos alunos, as suas 

dificuldades e limitações para, posteriormente, planear a etapa seguinte de acordo com as 

prioridades da turma e dos alunos. Para proceder à avaliação inicial, recorremos a documentos 

disponibilizados pelo GEF, tais como o protocolo de Avaliação Inicial. Este documento foi 

elaborado em consonância com as Aprendizagens Essenciais de Educação Física e 

reestruturado com o Núcleo, onde se encontram as situações a aplicar em cada matéria, bem 

como os critérios de avaliação e ainda tabelas de registo. 

 

1.4.1. Planeamento 

Relativamente à primeira aula do 8ºA, esta mais expositiva, os alunos foram expostos 

em semicírculo, sentados em bancos suecos, solicitando a ajuda dos alunos para a colocação 

dos mesmos. Neste primeiro contacto foi necessário abordar o regulamento da disciplina de 

Educação Física [RIDE], neste caso as regras a serem cumpridas, o programa e avaliação da 

disciplina de Educação Física, as atividades do plano anual e as modalidades do Desporto 

Escolar. Por último, para conhecimento dos alunos, estes responderam a algumas questões 

acerca do seu nome e se praticavam alguma atividade física fora do contexto escolar e se sim, 

qual. 

No que diz respeito à criação de regras e rotinas, como referido anteriormente, o GEF 

disponibilizou um documento caracterizado por RIDEF, onde foi possível encontrar algumas 

regras já definidas para um bom funcionamento e uma melhor gestão do tempo de aula. Para 

além das regras e rotinas pré-estabelecidas pelo GEF, foram impostas outras para o bom 

funcionamento da aula, tais como, juntar em semicírculo no inicio, no fim da aula e em 

momentos de instrução, o apito para parar o que estão a fazer e prestarem atenção a alguma 

instrução, se a aula já tivesse começado os alunos entravam e começavam a realizar o que os 

colegas estavam a fazer, tendo de chamar a atenção para que os alunos não perdessem muito 

tempo no balneário e assim a aula conseguisse prosseguir com o tempo útil de aula desejado. 

Ainda assim, a rotina imposta desde a primeira aula e uma das mais importantes é a montagem 
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e desmontagem do material, cooperando entre si para uma montagem e desmontagem rápida 

do material. 

Para a facilitação da observação no processo de avaliação inicial, nas primeiras 2 

semanas, não conhecendo os alunos, os grupos foram organizados de acordo com a lista da 

turma e a ordem numérica da mesma encaixando em cada grupo 2/3 raparigas devido á 

existência de mais rapazes na turma, promovendo assim a heterogeneidade. A partir das 

primeiras 2 semanas foi necessário a criação de grupos de nível para as diversas matérias.  

Relativamente às aulas práticas, na área das Atividades Físicas, os Jogos Desportivos 

Coletivos abordados foram o Basquetebol, o Futebol, o Voleibol e o Andebol. O jogo formal 

caracteriza-se pelo seu realismo e autenticidade expressando as habilidades, os conhecimentos 

e as capacidades dos alunos (Comédias, 2012, p.112). Foi então através das situações de jogo 

que se procedeu a AI dos alunos, utilizando as situações de aprendizagem descritas no 

protocolo, indo de encontro às aprendizagens essenciais.  

Para o Basquetebol foi realizado uma situação de jogo 3x3, num campo reduzido 

15x12m, à largura dos campos de andebol. Primeiramente condicionando o jogo retirando o 

drible para obrigar os alunos a desmarcarem-se e verificar se o fazem ou não. Seguidamente 

passou-se para uma situação de jogo 3x3 sem condicionantes. Os critérios de avaliação 

definidos foram, a realização da defesa individual, colocando-se entre adversário e o cesto; 

Desmarca-se para receber a bola; Sabe os quandos do passe, drible e lançamento; Recebe e 

enquadra-se com o cesto; Finaliza em lançamento na passada; Participa no ressalto.  

Quanto ao Futebol a situação de jogo definida para a primeira situação que se realizou 

em superioridade numérica 3x1+GR ou 4x2+GR para poder avaliar o controlo de bola. A 

segunda situação foi 4x4 (3+GRxGR+3) num espaço amplo, tendo como critérios de avaliação: 

receber e enquadrar-se com a baliza; Assume uma posição defensiva colocando-se entre o 

adversário e a baliza;  Desmarca-se após o passe; Sabe os quandos do passe, drible e remate; 

Quando em situação de finalização, remata. 

Ao nível do Voleibol realizou-se uma primeira situação em roda de bola, 

possibilitando a avaliação dos deslocamentos para o ponto de queda da bola e a continuidade 

do jogo. De seguida,  o jogo reduzido 2+2 sem linhas definidas, pois o jogo é de cooperação, 

com a rede a 2 metros e o serviço por baixo a 3 ou 4,5 metros da rede. Os critérios definidos 

para o voleibol foram: no passe e manchete, posiciona-se correta e oportunamente no ponto de 

queda da bola e toca a bola de forma a dar continuidade ao jogo; Serve por baixo direcionado 

ao colega. 
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Por último, o Andebol foi avaliado à semelhança do basquetebol, retirando o drible e 

de seguida numa situação de jogo 5x5 (4+1x4+1) em campo reduzido e teve como critérios de 

avaliação: desmarcar-se para receber a bola; Realizar defesa individual, colocando-se entre o 

adversário e a baliza; Ao receber a bola enquadra-se com a baliza; Sabe os quandos do passe e 

drible; Finaliza em remate em salto com armação do braço. 

Quanto à Ginástica as matérias definidas foram a ginástica de solo e de aparelhos 

ambas organizadas em vagas. De acordo com Quina (2003), as vagas permitem um melhor 

controlo da aula por parte do professor, facilitando na observação e promovendo a 

exercitação/automatização das habilidades definidas. Em relação á ginástica de solo, estava 

definido uma sequência de habilidades para o nível  Introdutório: Rolamento à frente; Meia 

volta; Rolamento à retaguarda; Avião e uma sequência para o nível Elementar: Cambalhota 

Saltada; Volta;  Roda; Apoio Facial Invertido com rolamento à frente. Na ginástica de aparelhos 

o nível Introdutório estava definido com as seguintes habilidades: Salto em Extensão 

(minitrampolim) e Salto ao Eixo (boque). No nível Elementar Salto ao Eixo (plinto 

longitudinal) e Pirueta vertical ou engrupado (minitrampolim). 

Relativamente ao Badminton, as aulas foram lecionadas nos espaços interiores devido 

aos volantes facilmente mudarem de trajetória devido ao vento. As situações definidas para a 

AI foram o jogo 1+1, em campo reduzido para o Nível Introdutório e com os seguintes critérios: 

Cooperar com o colega para manter o volante no ar; Assumir uma posição ativa; Conhecer e 

realizar corretamente as diferentes pegas (direita e esquerda) e os diferentes batimentos (lob e 

clear); Selecionar o batimento mais adequado de acordo com a trajetória do volante; Realizar 

serviço curto e longo para dar continuidade ao jogo. Para o nível Elementar foi definido um 

jogo 1x1 com os seguintes critérios de avaliação: Realizar o serviço curto e longo de direita e 

esquerda; De acordo com a situação realizar os movimentos clear, lob, amorti, drive e remate. 

De seguida, quanto ao Atletismo, este estava dividido em 3 matérias, as corridas, os 

saltos e os lançamentos. Em relação ás corridas de 40 metros, a única diferença nos critérios de 

avaliação é que no Nível Introdutório estes partiam de pé e no Nível Elementar utilizavam a 

posição de partida de blocos. Nos saltos foram observados o salto de tesoura para o Nível 

Introdutório e o Salto Fosbury Flop para o Nível Elementar. Por último, nos lançamentos, em 

que no Nível Introdutório lançavam sem rotação e no Nível Elementar esse critério já foi 

avaliado.  

Relativamente à Dança, esta não estava contemplada no protocolo de AI devido ao 

facto do estilo de dança que iria ser lecionado, Rumba Quadrada, não estaria relacionado com 
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o estilo de dança que foi lecionado no ano anterior, Merengue. Os estilos de dança para cada 

ano letivo foram definidos pelo GEF, podendo apenas utilizar o Merengue como introdução à 

Dança do presente ano letivo.  

Na área da Aptidão Física, esta foi avaliada de acordo com os testes do FitEscola. O 

GEF definiu quais os testes a serem avaliados, neste caso foram: resistência aeróbia – vai e 

vem, força inferior – impulsão horizontal, força média – abdominais, velocidade – corrida de 

40 metros, flexibilidade – ombros e membros inferiores. Devido à grande pausa letiva que os 

alunos tiveram, sendo que os testes foram realizados na 4ª e 5ª semana de aulas, foi possível 

realizar uma pequena preparação no decorrer das aulas para os testes do FitEscola. 

Por último, na área dos conhecimentos, o núcleo estabeleceu realizar-se trabalhos de 

grupo como forma avaliativa. Estes trabalhos foram abordados em dias de chuva, onde não era 

possível realizar-se aula prática.  

 

1.4.2. Balanço 

Ao longo da 1ª Etapa foi possível ter uma maior perceção da gestão do tempo de aula. 

Isto é, senti que perdia muito tempo em transições, troca de informações e organização do 

espaço, estando mais focada em gerir a aula de acordo com o meu planeamento do que ter os 

alunos em atividade durante mais tempo, consequentemente levou à dificuldade de cumprir 

alguns objetivos propostos. Neste sentido, segundo Jr & Catunda (2017) um ensino eficaz 

associa-se à capacidade de gestão da aula, por meio de habilidades técnicas como, aproveitar o 

tempo-programa, minimizar os períodos não produtivos, maximizar as atividades dos alunos e 

integrar e interligar com fluidez os vários momentos e atividades da aula. Embora tenham 

ocorrido algumas dificuldades, ao nível dos comportamentos de desvio, devido à minha 

inexperiência, consegui ter um bom clima de aula e uma boa relação com os alunos, percebendo 

as capacidades e as aptidões que cada um teve, nas diferentes matérias abordadas.  

Para colocar todos os alunos em tempo potencial de aprendizagem é necessário que o 

professor seja eficaz na sua organização (rotinas), instrução e controlo da turma (Martins, 

Gomes & Carreiro da Costa, 2017). Desde modo, comecei por implementar na turma as regras 

e rotinas, definidas no planeamento, ao qual os alunos rapidamente começaram a cumprir. 

Posteriormente à aula de apresentação, todas as aulas serviram para recolher dados para a 

avaliação inicial, neste caso, uma das matérias era avaliada e as outras eram realizadas de forma 

mais autónoma. Neste sentido foi fundamental, escolher situações que permitissem observar 

facilmente aquilo que era o objeto de avaliação, escolher situações que permitissem avaliar 
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competências de mais do que um nível do programa, definir os critérios de observação que 

permitissem avaliar o desempenho global do aluno e conceber procedimentos de recolha e 

registo, através de um sistema fácil, económico e eficaz (Carvalho, 1994). 

No caso dos JDC, foi possível observar que o Basquetebol e o Andebol não cumpriam 

regularmente um objetivo, o objetivo da finalização em lançamento da passada no Basquetebol 

e o remate em salto no Andebol. Um outro critério que estava muito ausente nos alunos menos 

aptos era a armação do braço no Andebol e a desmarcação em ambos. 

Em relação ao Voleibol, os alunos apresentavam muitas dificuldades em manter a bola 

no ar, a utilização da manchete para dar continuidade e a realização do serviço por baixo com 

sucesso. Após observar estas dificuldades coloquei os alunos em cooperação só com o passe 

em toque de dedos e foi possível observar uma grande melhoria ao nível de manter a bola mais 

tempo no ar. 

Na Ginástica de Aparelhos, a maior dificuldade dos alunos era na chamada e na 

receção, tanto no salto ao eixo no boque como no salto em extensão no minitrampolim. Foi 

possível verificar que alguns alunos não cumpriam o Nível Introdutório nos JDC, mas 

cumpriam na ginástica. Na Ginástica de Solo os alunos tinham mais dificuldades em realizar o 

rolamento à retaguarda e a roda. 

Relativamente ao Badminton e ao atletismo uma grande maioria da turma cumpria o 

Nível Introdutório e apresentavam melhorias de aula para aula, a partir do feedback que lhes 

era transmitido. 

Quanto à aplicação dos testes do FitEscola (Apêndice I), relativamente ao teste do 

senta e alcança, verificou-se que 5 alunos não se encontravam na ZSAF e 4 alunos não chegaram 

a realizar o teste. No Vai e Vem, 2 alunos não se encontravam na ZSAF e 2 alunos não 

realizaram os testes.  

Quanto à formação dos grupos, na primeira semana optei por organizar os alunos 

através da listagem, pois não existia conhecimento das capacidades e habilidades dos alunos. A 

partir da segunda semana de AI foi necessário ajustar os alunos e criar grupos de nível, 

facilitando o controlo da turma. Com base na AI foram definidos grupos de alunos (Apêndice 

II), distribuídos pelo seu nível, os alunos menos aptos que não cumprem o Nível Introdutório e 

os alunos mais aptos que já o cumprem, cumprindo grande parte dos objetivos do Nível 

Elementar. Posto isto, tornou-se mais fácil a formação dos grupos para a etapa seguinte da 

lecionação. 
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De um modo geral (Apêndice III), existiam 4 alunos que não cumpriam o nível 

Introdutório em nenhuma matéria. Os alunos 2 e 7 demonstraram bastantes dificuldades ao 

nível de perícias e manipulações de bola, de coordenação motora, deslocamentos e equilíbrios. 

Não esquecer mencionar que o aluno 2 têm necessidades educativas especiais que não 

impediam a realização de qualquer tipo de atividade física ao nível motor e o aluno 7 

demonstrava algumas dificuldades de compreensão, pois era um aluno vindo de outro país, mas 

fora isso é notável que não teve muito contacto com a Educação Física em anos anteriores. As 

alunas 5 e 18, ao longo do processo de AI, demonstraram melhorias em algumas matérias não 

tendo sido suficientes para cumprir o Nível Introdutório. Com tudo, estes foram os casos mais 

críticos da turma, onde foi necessário criar objetivos específicos para que cada um conseguisse 

progredir.   

 

1.5. 2ª Etapa  

Terminada a AI, isto é a 1ª Etapa de lecionação, onde foi muito importante a recolha 

de dados acerca do nível de aprendizagem dos alunos nas várias matérias, considerando como 

matérias prioritárias a ginástica de solo e de aparelhos, o Andebol, o Basquetebol e o Voleibol.  

A partir da definição das matérias prioritárias, foi necessário definir a duração da etapa 

de modo a alcançar o sucesso dos alunos, esta que decorreu entre 24 de Outubro e 27 de Janeiro, 

contando com 31 aulas,  8 no G2, 12 no G1/G3, 9 no exterior e 2 na sala de aula para trabalhar 

a área dos conhecimentos.  

A organização das aulas foi organizada de encontro ao ABCD (Aptidão Física, Bolas, 

Colchões e Dança), existindo alguns constrangimentos, por parte da escola, ao nível do 

deslocamento dos materiais de ginástica. No caso das aulas no exterior não era possível utilizar 

colchões, por isso seria a única aula onde não era possível ir de encontro ao ABCD. Sendo que 

existem 3 aulas semanais, as outras duas cumprem sempre essa norma. Relativamente à Dança 

era uma matéria a abordar com a dança definida pelo GEF, a Rumba Quadrada, lecionada após 

o aquecimento com todos os alunos dispostos em xadrez.  

 

1.5.1. Planeamento 

No que diz respeito à organização das aulas, esta foi  realizada de forma a dar mais 

tempo de prática às matérias prioritárias, promovendo a diferenciação do ensino, de acordo com 

os objetivos definidos para cada matéria. Isto é, com base nos hábitos criados através da 1ª 

Etapa de lecionação, a estrutura da aula manteve-se idêntica, sendo que nesta 2ª Etapa cada 
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grupo iria trabalhar de acordo com os seus objetivos, em situações de exercício diferentes ou 

semelhantes, visto que eram abordadas 2/3 matérias por aula, a matéria que prescindia de mais 

tempo seria a prioritária para aquele grupo de alunos. Desta forma, o planeamento da 2ª Etapa 

encontra-se presente no Apêndice IV. 

A 2ª Etapa de lecionação teve como objetivo desenvolver as competências nas matérias 

consideradas prioritárias, com base na AI, existindo adaptações para cada grupo de alunos e 

ainda para cada aluno (Apêndice V), colocando os alunos que não atingiam o sucesso a atingir 

e os que já atingiam, a trabalhar no que tinham maior dificuldade. A formação dos grupos foi 

realizada de acordo com os alunos que apresentavam mais dificuldades e os alunos com menos 

dificuldades, promovendo a heterogeneidade, para que os alunos com menos dificuldades 

pudessem ajudar os colegas menos aptos, proporcionando um melhor aproveitamento das 

situações de aprendizagem.  

 

Quadro 3 - 2ª Etapa - Formação de Grupos 

Basquetebol Andebol Voleibol Gin. Solo Gin. Aparelhos 

G1 - 4, 6, 9, 11, 13, 

14, 19, 21 

G1 - 4, 6, 9, 11, 13, 

14, 19, 21 

G1 - 3, 4, 6, 9, 11, 

13, 14, 19, 21 

G1 - 3, 6, 11, 12, 

13, 14, 19  

G1 - 3, 6, 9, 11, 13, 

14, 19, 21 

G2 - 1, 3,5, 8, 17, 

20 

G2 - 1, 2, 3, 8, 12, 

15, 17 

G2 - 1, 10, 12, 17 G2 - 1, 2, 4, 10, 15, 

20, 21 

G2 - 1, 2, 4, 8, 10, 

12 

G3 - 2, 7, 10, 12, 

15, 18 

G3 - 5, 7, 10, 12, 

18, 20 

G3 - 2, 5, 7, 8, 15, 

18, 20 

G3 - 5, 7, 8, 9, 17, 

18 

G3 - 5, 7, 15, 17, 

18, 20 

 

Relativamente à estruturação dos grupos, estes foram organizados de modo a ter 1/2 

alunos facilitadores em cada grupo, consoante a matéria (representado a negrito), tendo como 

objetivos cooperarem com os colegas de modo a existir uma aprendizagem das dificuldades 

que anteriormente foram sentidas na AI. Os grupos também foram estruturados de modo a 

promover a aprendizagem cooperativa, desenvolvendo as capacidades sociais e cognitivas. 

Sendo que o objetivo desta etapa era trabalhar as matérias prioritárias, observadas 

através da AI, apresento nos seguintes quadros os objetivos por grupos para o final da 2ª Etapa. 

As situações de exercício que apresento foram escolhidas de forma a desenvolver as 

competências necessárias para atingir os objetivos definidos, sendo que estas foram 

maioritariamente desenvolvidas e adquiridas ao longo de todo o percurso académico e 

principalmente do 1º ano de Mestrado. 
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Na área das Atividades Físicas, no caso dos JDC, mais concretamente no Basquetebol, 

o principal problema identificado foi a participação nos ressaltos e a ocupação racional do 

espaço. Como estratégia para dar resposta a estes problemas foi necessário a utilização de 

feedback para a ocupação de espaço e a abordagem do jogo dos 6, pontuando sempre que 

ganhassem ressalto. Outro dos problemas identificado foi no lançamento da passada, tendo sido 

necessário a utilização de algumas progressões de forma analítica. A superioridade numérica 

permitiu, aos alunos menos aptos, aumentar o contacto com a bola e aos mais aptos a melhoria  

da tomada de decisão.  

 

Quadro 4 - 2ª Etapa - Objetivos por Grupo (Basquetebol) 

 

Relativamente ao Andebol, no caso dos alunos menos aptos, o “joker” foi uma boa 

opção para criar situações de superioridade numérica e colocar em evidência a finalização, visto 

que tinham alguma dificuldade a finalizar. Um dos problemas comuns a toda a turma dizia 

respeito à armação do braço, tendo sido necessário trabalhar de forma analítica, durante o 

aquecimento, em exercícios de 1+1 e em vagas 3 x 0 numa corrida desalinhada. Por último, a 

maior dificuldade sentida pelos alunos menos aptos era a relação com bola, tendo sido 

necessário utilizar a situação de exercício 4 x 0 para a receção controlada da bola, progredindo 

posteriormente para o 3 x 1 e 3 x 2 com defesas sombra. 

 

 Situação Objetivos Meta 

G1 
4 x 4; 

3 x 2 

- Passe e Corte; 

- Trabalho de receção. 

- Participação nos ressaltos. 

Realizar o jogo dos 6 com participação nos 

ressaltos. Em 10 lançamentos, 8 com 

sucesso. 

G2 
3 x 3; 

2 x 1 

- Reconhecem-se como defesa; 

- Realizar lançamento na passada. 

Quando isolado, realiza o lançamento na 

passada. 

G3 3x3 

2 x 1 

 

- Regras do jogo; 

- Desmarcação; 

- Recebe e enquadra com o cesto. 

6 passes entre si antes de realizar o 

lançamento. 
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Quadro 5 - 2ª Etapa – Objetivos por Grupo (Andebol) 

 

Quanto ao Voleibol, as principais dificuldades encontradas foram no deslocamento 

para o ponto de queda da bola e a receção controlada, tendo sido realizado a situação de jogo 

1+1, em que um aluno serve e o outro aluno recebe e segura, progredindo posteriormente para 

1 toque, dando continuidade ao jogo. Ainda assim foram realizadas situações de jogo 2+2 / 3+3 

com rede a 2 metros, colocando alunos que já realizavam o Nível Introdutório com os alunos 

menos aptos, oferecendo possibilidades de melhorar durante o jogo.  

 

Quadro 6 – 2ª Etapa - Objetivos por Grupo (Voleibol) 

 

A Ginástica de Solo, face ao nível dos alunos, esta realizou-se através de circuitos, 

com progressões pedagógicas, para os alunos menos aptos, visto que a maior dificuldade 

encontrava-se nos rolamentos. Os alunos mais aptos e de nível intermédio demonstraram 

alguma dificuldade em diversos elementos gímnicos ,tendo como objetivo a aprendizagem dos 

 Situação Objetivos Meta 

G1 
5 x 5; 

 

- Colocar em evidência a finalização  

- Remate em salto; 

- Trabalhar o trapézio ofensivo. 

Em 10 finalizações, 6 de remate em 

salto. 

G2 4 x 0; 

3 x 2 

 

- Passe de ombro; 

- Jogo em largura e profundidade; 

- Tomada de decisão. 
Em 10 finalizações, 5 com sucesso. 

G3 4 x 0; 

3 x 1; 

 

- Regras do Jogo; - Relação com a bola; 

- Desmarcação; - Tomada de decisão. 

 Situação Objetivos Meta 

G1 2 x 2;  

3 x 3 

 

- Serviço por baixo; 

- Recebe em Manchete orientado para o 

colega; 

Realizar 10 passagens da bola por cima 

da rede com a dinâmica dos 3 toques. 

G2 2 + 2 

 

- Deslocar para o ponto queda da bola;  

- Manchete (antebraços); 

- Recebe dando continuidade ao jogo. 

Realizar 10 passagens da bola por cima 

da rede com pelo menos 2 toques de 

dedos entre si. 

G3 1 + 1 

 

- Recebe em toque de dedos; 

- Deslocar para o ponto queda da bola. 

Realizar 10 passagens da bola por cima 

da rede. 
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mesmos. Ainda relacionado com a ginástica de solo abordou-se as posições de flexibilidade, 

esta abordagem é de extrema importância pois está relacionada com a saúde e bem estar dos 

alunos e que a falta dela reflete os níveis de inatividade física existente. 

 

Quadro 7 - 2ª Etapa - Objetivos por Grupos (Gin. Solo) 

 

Em relação à ginástica de aparelhos os alunos menos aptos tiveram como objetivo 

realizar o salto ao eixo no boque e o salto em extensão no minitrampolim através de progressões 

pedagógicas com principal foco na chamada a 2 pés e a receção controlada, enquanto os alunos 

mais aptos realizavam o salto ao eixo no boque e o salto engrupado no minitrampolim.  

 

Quadro 8 - 2ª Etapa - Objetivos por Grupos (Gin. Aparelhos) 

 Situação Objetivos Meta 

G1 

Circuitos 

(colchões) 

Marcar as 

diferentes 

habilidades 

gímnicas de 

acordo com 

os critérios 

de êxito de 

ambas. 

Realizam: 

- Pino Cambalhota; - Roda; - Avião; - Rolamentos pernas afastadas e 

estendidas; - Posições de flexibilidade. 

G2 Realizam: 

- Passagem por pino; - Cambalhota saltada; 

- Roda num plano inclinado; - Posições de flexibilidade. 

G3 Realizam: 

- Rolamentos; - Subida para pino (espaldar); 

- Posições de flexibilidade. 

 Situação Objetivos Meta 

G1 

Circuito 

 

(Trave, Boque, 

Plinto, 

Minitrampolim) 

Marcar as 

diferentes 

habilidades 

gímnicas ( 

pré-chamada, 

chamada, 

voo, receção) 

Realizam: 

- Minitrampolim o salto engrupado e pirueta; 

- Rolamento à frente no plinto longitudinal; 

- Deslocamentos na trave em pontas e volta. 

G2 Realizam: 

- Minitrampolim salto em extensão e engrupado; 

- Salto ao eixo no boque; 

- Deslocamentos na trave em pontas dos pés; 

G3 Realizam: 

- Salto ao eixo no boque; 
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Quanto à área da Aptidão Física, observou-se que existiam alguns alunos fora da 

ZSAF, neste sentido foi necessário trabalhar a Aptidão Física em estações especificas, na parte 

fundamental da aula ou durante a realização de outras matérias. Segundo Bom, et al., (2001), 

deve-se melhorar a aptidão física, elevando as capacidades físicas de modo harmonioso e 

adequado às necessidades dos alunos. Diz-nos ainda que, o professor deve assegurar que a 

intensidade do esforço possibilite a melhoria da aptidão física, considerando o trabalho 

especifico das diferentes capacidades motoras. Portanto, os alunos que não se encontravam na 

ZSAF realizavam exercícios específicos para chegar ao seu objetivo. A aptidão física era 

trabalhada de maneira diferente consoante o espaço em que se encontravam, maioritariamente 

através de circuitos de condição física. 

Relativamente à área dos conhecimentos, o objetivo era trabalhar os 3 temas definidos, 

os estilos de vida saudáveis, as capacidades motoras relacionadas com a saúde e ainda os valores 

olímpicos e paralímpicos, através da realização de trabalhos de pesquisa em grupo e posterior 

apresentação oral. A abordagem foi feita de uma forma expositiva e posteriormente trabalhos 

realizados pelos alunos de modo a conseguirem compreender e transmitir os seus 

conhecimentos.  

 

1.5.2. Balanço 

Relativamente à 2ª Etapa de Lecionação foi possível verificar uma grande progressão, 

por parte dos alunos, perante os objetivos definidos para as matérias prioritárias (Apêndice VI). 

No caso dos JDC, a matéria de voleibol foi onde a maioria dos alunos obtiveram 

sucesso, cumprindo os objetivos definidos e onde os que não cumpriram estiveram mais 

próximos de cumprir. Verifiquei que os alunos 2, 5, 7, 8 e 18 não tinham consolidado o 

deslocamento para o ponto de queda da bola, isto é, se estivesse constantemente a dar feedback 

durante o jogo, estes realizavam, caso contrário não se deslocavam. Deste modo e segundo 

Fraga (1996), é importante reduzir a complexidade das condições de jogo, mantendo assim os 

alunos na situação de 1+1 com o elástico e a ajuda de colegas facilitadores (Apêndice VII) no 

processo de aprendizagem.  

- Minitrampolim salto em extensão; 

- Deslocamentos na trave; 
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No Andebol, os alunos retiraram bastantes benefícios na realização das situações em 

superioridade numérica, ao nível da tomada de decisão e da realização do remate, sendo que 

ainda existia muitas dificuldades por partes dos alunos menos aptos em situação de jogo 5x5 

(4+GRxGR+4). Os alunos mais aptos demonstraram uma grande evolução tendo sido 

necessário, na etapa seguinte, trabalhar a defesa, isto é, assim que perde a bola assume de 

imediato atitude defensiva procurando recuperar a bola.  

No Basquetebol, também foi visível a melhoria na tomada de decisão dos alunos 

menos aptos na situação de jogo 3x3 e grandes dificuldades dos alunos 2, 5, 7, 8, 12, 15 e 18 

na realização do lançamento na passada, esta dificuldade também se observava na maioria dos 

alunos que o sabem realizar mas não o realizavam em situação de jogo. No caso dos alunos 

mais aptos foi inserido o “passe e corte” dando continuidade para a etapa seguinte.  

Em relação à Ginástica de solo um problema comum a trabalhar na etapa seguinte era 

na realização da roda. Os alunos 2, 5, 7 e 10 demonstravam dificuldades na realização dos 

rolamentos, problema que estava diretamente ligado com a colocação das mãos e algum receio 

por parte dos alunos que demonstravam medo e “fugiam” ao exercício. Neste caso foram 

realizadas as progressões pedagógicas para o rolamento à frente e a ajuda manual durante a 

realização da habilidade. De modo a progredir, na etapa seguinte cada aluno tinha definido uma 

sequência de habilidades gímnicas que teriam de realizar a pares para que o colega conseguisse 

observar os possíveis erros durante a execução. Este trabalho de grupo, tal como Seron, 

Montenegro, Barbosa-Rinaldi & Lara (2007) nos dizem, favorece a cooperação, a capacidade 

de ação e autonomia dos alunos como sujeitos do processo educativo. 

No caso da Ginástica de Aparelhos, os alunos nº 5 e 12 não realizavam o salto ao eixo 

no boque, dificuldade que foi trabalhada com progressões pedagógicas no plinto longitudinal. 

Os restantes objetivos foram alcançados por ambos.  

Quanto à Área da Aptidão Física (Apêndice VIII), os testes foram repetidos no final 

da 2ª Etapa de Lecionação e demonstraram uma grande evolução por parte dos alunos. No teste 

do Vai e Vem, de flexibilidade de ombros  e abdominais todos os alunos da turma encontravam-

se na ZSAF. Já no teste de Flexões os alunos 10 e 20 faltou realizar uma para estarem na ZSAF. 

Por último, faltou realizar o teste do senta e alcança. 

Na Área dos conhecimentos, os alunos realizaram trabalhos em grupo acerca das 

diversas Capacidades Motoras existentes, o trabalho consistiu na criação de um aquecimento 

de 10 minutos para que pudessem realizar em aula e a definição da capacidade motora utilizada 

para os exercícios prescritos. Os trabalhos estavam todos positivos estando apenas um grupo 
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com mais dificuldades nos conteúdos, estes aquecimentos foram realizados e adaptados ao 

longo da 3ª Etapa para dar oportunidade aos alunos de observar os seus trabalhos na prática. 

Por último, senti que evolui bastante ao longo do decorrer desta etapa tanto ao nível 

dos feedbacks como ao nível da gestão de espaços que era onde tinha maiores dificuldades na 

minha intervenção. Para resolver as dificuldades baseei-me nas considerações de Martins, 

Gomes & Carreiro da Costa (2017) assumindo que os professores mais eficazes dão mais 

feedbacks, adequados e específicos, e passam menos tempo em observação silenciosa, 

diversificando o feedback, promovendo uma igualdade equitativa por todos os alunos. 

 

1.6. 3ª Etapa 

Terminada a 2ª Etapa, caracterizada por trabalhar as prioridades dos alunos, iniciou-se 

a 3ª Etapa que decorreu entre 6 de Fevereiro e o final  de Abril, dando continuidade aos 

processos que foram desenvolvidos na 2ª Etapa de lecionação, de forma a que existisse 

progressão por parte dos alunos.  

Esta 3ª Etapa teve como principais objetivos continuar a desenvolver as aprendizagens 

prioritárias dos alunos, consolidar algumas aprendizagens referentes aos objetivos que estavam 

estabelecidos para cada grupo de alunos e dar continuidade ao projeto especifico de lecionação. 

 

1.6.1. Planeamento 

De acordo com o Ministério da Educação (1992), as aulas de EF dependem do tempo 

durante o qual os alunos estão em atividade física com significado e da qualidade das situações 

propostas. Neste sentido as aulas devem ser agradáveis, ou seja, realizar o que os alunos 

precisam mas também o que gostam; devem ser variadas mas repetidas e significativas, 

correspondendo às necessidades dos alunos. Através desta perspetiva, a organização das aulas 

manteve-se com o mesmo formato, realizando 2/3 matérias por aula contendo 1/2 das 

prioritárias de maneira a incidir nas dificuldades de alguns alunos e na progressão de todos.  

O ensino diferenciado caracteriza-se por definir objetivos diferentes de acordo com as 

necessidades e possibilidades dos alunos (ME, 1992). Neste sentido, os grupos sofreram 

algumas alterações consoante o balanço da 2ª etapa de lecionação, possibilitando aos alunos 

mais aptos trabalhar os seus objetivos, em grupos homogéneos, como se encontra representado 

no quadro 9. 

 



Raquel Sequeira Silva. Relatório de Estágio Pedagógico em Educação Física realizado na Escola Básica 2º e 3º 

Ciclo Conde de Oeiras 

 

32 
 

Quadro 9 - 3ª Etapa - Formação de Grupos 

Basquetebol Andebol Voleibol Gin. Solo Gin. Aparelhos 

G1 

4, 6, 9, 11, 13, 14,  

19, 21 

G1 

3, 4, 6, 9, 11, 13, 14, 

17, 19, 21 

G1 

4, 6, 9, 11, 13, 

14, 19, 21 

G1 

3, 6, 13, 14 

G1 

4, 6, 9, 11, 13, 14, 17, 

19, 21 

G2 

1, 3,10, 15, 17, 20 

G2 

1, 2,5, 7,  8, 10, 12, 

15, 18, 20 

G2 

1, 3, 10, 12, 15, 

17, 20 

G2 

1, 4, 9, 11, 12, 

15, 19 

G2 

1, 2, 3, 5, 7, 8, 10, 12, 

15, 18, 20 

G3 

2, 5, 7, 8, 12, 18 

 G3 

2, 5, 7, 8, 18 

G3 

2, 5, 7, 8, 10, 17, 

18, 20 

 

 

Quanto à Área das Atividades Físicas, no Voleibol, o objetivo do deslocamento para 

o ponto de queda da bola manteve-se para o G3, visto que ainda não tinham consolidado esse 

objetivo e demonstrando alguma dificuldade a receber a bola mais ao fundo. Os restantes grupos 

encontravam-se a realizar outras situações de aprendizagem com novos objetivos, 

caracterizados no quadro 10. 

 

Quadro 10 - 3ª Etapa - Objetivos por Grupo (Voleibol) 

 

Relativamente ao Basquetebol, foi necessário trabalhar o lançamento da passada 

durante o aquecimento das aulas para que este começasse a ser implementado em jogo, pois 

identifiquei que os alunos que já realizavam com sucesso, só o realizavam quando era pedido. 

O grupo dos alunos mais aptos manteve-se em situação de jogo 4x4 e iniciou o 5x5 (colocando 

os alunos nº3 e 17), com os objetivos de trabalhar o passe e corte, a participação nos ressaltos 

 Situação Objetivos Meta 

G1 4 x 4 - Serviços por cima; 

- Recebe em passe ou Manchete; 

- Passa a bola para a finalização. 

Ganhar o jogo e obrigatório a dinâmica dos 

3 toques. 

Finaliza em passe colocado. 

G2 2 x 2 

 

- Recebe dando continuidade ao jogo. 

- Serviço por baixo e manchete. 

Realizar 15 passagens da bola por cima da 

rede com a dinâmica dos 3 toques. 

G3 2 + 2 

 

- Deslocar para o ponto queda da bola. Realizar 10 passagens da bola por cima da 

rede. 
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e a reposição dos jogadores no 5 aberto, tendo como meta a finalização com lançamento da 

passada. Os restantes objetivos e metas por grupo encontram-se descritos no quadro 11. 

 

Quadro 11 - 3ª Etapa - Objetivos por Grupos (Basquetebol) 

 

No caso do Andebol, os objetivos mantiveram-se idênticos aos da 2ª Etapa em situação 

de jogo 4+1x4+1. No caso dos alunos menos aptos o objetivo era a consolidação das 

aprendizagens com a utilização de “joker” para criar a situação de superioridade numérica. O 

grupo dos alunos mais aptos tiveram também como objetivo consolidar as aprendizagens 

passadas e colaborar na circulação de bola com compensação ofensiva.  

 

Quadro 12 - 3ª Etapa - Objetivos por grupos (Andebol) 

 

No que diz respeito à Ginástica de Solo, os alunos do G3 tinham como objetivo a 

realização dos elementos gímnicos através de progressões pedagógicas. Sendo que este grupo 

de alunos ainda demonstrava bastantes dificuldades na execução das habilidades definidas para 

 Situação Objetivos Meta 

G1 4 x 4; 

5 x 5 

- Passe e Corte; 

- Participação nos ressaltos; 

- Reposição dos jogadores no 5 

aberto.  

Ganhar o jogo. A cada 10 finalizações, 8 de 

lançamento na passada. 

G2 3 x 3; 

 

- Cooperam entre si; 

- Trabalho de receção. 

 

A cada 8 finalizações, 5 com sucesso. 

(lançamento na passada) 

Quando passa tem de se desmarcar logo. 

G3 3 x 3 

 

- Tomada de decisão; 

- Finaliza quando isolado, na 

passada. 

A cada 8 finalizações, 5 com sucesso. 

Defesa não pode roubar a bola. 

 Situação Objetivos Meta 

G1 5 x 5; 

 

- Trabalhar o trapézio ofensivo. Em 10 finalizações, 6 de remate em salto. 

Ganhar o Jogo. 

G2 5 x 5; - Jogo em largura e profundidade; 

- Tomada de decisão. 
Em 10 finalizações, 5 com sucesso. 
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a 2ª Etapa. Quanto ao G2 o objetivo era a aprendizagem de novos elementos gímnicos e no G1 

realizavam uma sequência de habilidades. Pretendeu-se que todos os alunos progredissem nas 

suas habilidades e conseguissem realizar uma sequência de habilidades que se adapta-se ás suas 

capacidades.  

 

Quadro 13 - 3ª Etapa - Objetivos por Grupos (Gin. Solo) 

 

A Ginástica de Aparelhos foi uma das matérias onde os alunos demonstraram uma 

grande evolução. Tendo sido necessário realizar o salto ao eixo, para alguns alunos que apenas 

necessitavam de consolidar a aprendizagem para iniciar a aprendizagem do salto entre-mãos. 

Ainda assim a chamada, a pré-chamada e a receção em ambos os aparelhos já estavam bem 

consolidados para a maioria dos alunos, o principal foco nesta etapa foi no momento da 

marcação da figura, na fase mais alta do voo. 

Quadro 14 - 3ª Etapa - Objetivos por Grupos (Gin. Aparelhos) 

 

 Situação Objetivos Meta 

G1 

Circuito 

(Colchões) 

Marcar as 

diferentes 

habilidades 

gímnicas de 

acordo com os 

critérios de 

êxito de ambas. 

Realizam sequência: 

- Rolamento à frente e retaguarda; - Roda; - Pino cambalhota; - 

Avião; - Meia Pirueta; -Flexibilidade. 

G2 Realizam: 

- Roda; - Pino Cambalhota; - Posições de flexibilidade. 

G3 Realizam: 

- Rolamentos; - Subida para pino (espaldar); 

- Posições de flexibilidade. 

 Situação Objetivos Meta 

G1 

Boque, Plinto, 

Minitrampolim 

Marcar as diferentes habilidades 

gímnicas ( pré-chamada, chamada, 

voo, receção) 

Realizam: 

- Minitrampolim o salto encarpado e 

pirueta; 

- Salto entre-mãos; 

G2 Realizam: 

- Minitrampolim salto em extensão e 

engrupado; 

- Salto ao eixo no boque; 
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Ainda na Área das Atividades Físicas, relativamente ao Atletismo foi lecionado a 

iniciação às barreiras através de progressões da técnica de corrida a várias distâncias, o salto 

em altura fosbury flop com 3 progressões e o  Salto em comprimento com a técnica de voo na 

passada, com corrida de balanço de seis a dez passadas progredindo para 8 a 12 passadas e 

impulsão numa zona de chamada (FPA, 2012). 

No que diz respeito à Área da Aptidão Física e visto que os alunos progrediram muito 

e poucos se encontravam fora da ZSAF, esta foi trabalhada da mesma forma que tinha vindo a 

ser trabalhada. Os alunos que não se encontravam dentro da ZSAF, na maioria dos casos, no 

teste do senta e alcança, foi necessário dar mais foco ao trabalho da flexibilidade. 

Quanto à área dos conhecimentos, já tendo sido trabalhado o tema das capacidades 

motoras relacionado com a saúde, seguiu-se os estilos de vida saudáveis e os valores olímpicos 

e paralímpicos. Nesta etapa procurei inovar o modo como lecionava a área dos conhecimentos, 

começando por lecionar durantes as aulas de EF e poder associar ás diversas matérias que 

estavam a ser abordadas. Para a avaliação foi realizado um teste acerca da matéria que foi 

abordada em aula. 

Por último, na 3ª Etapa de lecionação, o momento de avaliação formativa realizou-se 

antes da páscoa para verificar se havia necessidade de reajustar objetivos ou estratégias no 

sentido de corrigir o percurso dos alunos face aos objetivos estabelecidos para a etapa.  

 

1.6.2. Balanço 

Na Área das Atividades Físicas, relativamente ao voleibol, observou-se algumas 

melhorias dos alunos em função dos objetivos definidos, mais concretamente no deslocamento 

para o ponto de queda da bola, onde foi necessário manter por um período mais alargado de 

tempo a situação de 1+1 e no final da 3ª Etapa progredir para a situação de 2+2 em grupos 

heterogéneos com os alunos nº 1, 3, 12, 15 e 17 a cooperarem com os colegas de modo a facilitar 

a aprendizagem dos colegas e consolidarem a sua. Neste sentido os alunos passam ao primeiro 

passo da combinação coletiva, confrontando-se com a necessidade de jogar com o colega e de 

interligar com ele todas as ações do jogo (Fraga, 1996).  Destaco os alunos nº 3, 12, 15 e 19 que 

demonstraram uma grande melhoria nos objetivos que estavam definidos, facilmente 

progrediram para a situação de 3x3 e foram uma grande ajuda na cooperação com os colegas. 

Os alunos mais aptos também demonstraram progressos, compreendendo a necessidade da 

dinâmica dos 3 toques e a colocação do 2 toque no passador, tendo sido posteriormente 
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necessário focar o feedback nas escolhas que tomavam em situação de jogo, neste caso o uso 

da manchete. 

No Basquetebol, os alunos nº 2, 5, 7, 8, 12 e 18 na situação de 3x3 foram capazes de 

tomar decisão e demonstraram melhorias na desmarcação, sendo necessário incidir no 

lançamento da passada em situação de jogo, visto que estes só em situações analíticas é que o 

executavam, mesmo que tenha sido referenciado como objetivo do jogo estes não o executavam 

corretamente. Os restantes alunos que se encontravam em situação de 3x3 também 

demonstraram progressos, sendo que foi necessário a utilização de joker para a compreensão 

do trabalho de receção. O grupo dos alunos mais aptos cumpriu com os objetivos estabelecidos, 

sendo que os alunos nº 3 e 17 inicialmente demonstraram algumas dificuldades em incorporar 

a situação de 5x5. 

No caso do Andebol, os alunos mais aptos cumpriram com o objetivo estabelecido e 

as estratégias implementadas para os alunos menos aptos permitiram alcançar os objetivos 

definidos, sendo que foi necessário colocar alunos cooperativos e com habilidade na posição de 

joker, neste caso os alunos nº 3 e 17. Foi também necessário a realização de exercícios analíticos 

durante o aquecimento de modo a melhorar a receção da bola.  

Relativamente à Ginástica de Solo, o grupo 3 tinham bastante dificuldade na realização 

dos rolamentos que através de progressões pedagógicas foram sendo corrigidos, sendo que 

apenas os alunos nº5 e 10 necessitam de ajuda manual para a correta execução dos mesmos. Os 

restantes alunos demonstraram algumas melhorias na execução da roda e do pino cambalhota, 

tendo sido necessário dar mais enfâse à natureza dos elementos gímnicos de forma a que estes 

fossem fluídos, deste modo todos os alunos já se encontrava a iniciar a construção da sequência 

gímnica para futura apresentação.  

No caso da Ginástica de Aparelhos, existiu uma grande melhoria visto que todos os 

alunos já realizavam o salto ao eixo no boque e demonstraram muitos progressos nas figuras 

definidas para o minitrampolim. No caso da iniciação ao salto entre-mãos no boque, os alunos 

do grupo 3 realizavam com necessidade de aperfeiçoar a receção, enquanto os alunos do grupo 

1 executavam progressões pedagógicas para a realização do mesmo. 

Quanto ao atletismo, as estratégias utilizadas para a iniciação às barreiras foram 

eficazes para todos os alunos, visto que todos já executavam as 3 passadas entre barreiras tendo 

sido necessário adequar a corrida de balanço para que a perna de chamada fosse sempre a 

mesma. No salto em comprimento foi necessário colocar uma barreira alta antes da zona de 

linha de chamada para que obrigasse os alunos a transpor o objeto, facilitando a observação da 
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zona de chamada, necessitando posteriormente de melhorar a receção por parte de todos os 

alunos. Por último no salto em altura, os alunos demonstraram bastantes melhorias através das 

progressões pedagógicas exceto os alunos do grupo 3 que demonstravam algumas dificuldades 

na receção, colocando os cotovelos no colchão para absorver o impacto. 

Relativamente à dança, os alunos já realizavam o passe base e progressivo a pares e 

com música sendo que existia algumas dificuldades de coordenação e ritmo por parte dos alunos 

nº 8 e 20, sendo que foi necessário intervir através de marcações de ritmo ao som da música e 

com palmas. 

Quanto à Área da Aptidão Física, em todas as aulas os alunos trabalhavam exercícios 

para melhorar a aptidão física, sendo através de circuitos, ao longo do aquecimento ou tarefas 

especificas ao longo da aula, os testes do FitEscola demonstraram melhorias por parte de alguns 

alunos sendo que um dos alunos piorou (Apêndice IX). 

Na Área dos conhecimentos, existiram momentos em sala de aula para a lecionação 

do tema dos valores olímpicos e paralímpicos bem como foi abordado ao longo das aulas, de 

modo a poderem observar na prática a matéria que estava a ser lecionada. Todos os alunos 

demonstraram-se bastante confortáveis com o tema, tendo participado ativamente em todos os 

debates que foram sendo realizados. Neste sentido e como método de avaliação de modo a aferir 

os conhecimentos acerca do tema, ficou definido um teste que não foi possível realizar-se até 

final da 3ª etapa, tendo sido necessário remarcar para a 4ª Etapa. 

 

1.7. 4ª Etapa 

A 4ª e última etapa teve como principal objetivo a consolidação das aprendizagens 

desenvolvidas pelos alunos, ao longo do ano letivo. Onde também foi necessário retirar 

conclusões acerca das melhorias nas matérias prioritárias para que fosse possível realizar o 

balanço final das aprendizagens.  

Semelhantes às etapas anteriores, o planeamento das Unidades Didáticas foi baseado 

no roulement, tendo em conta as matérias que possam ser realizadas com melhor 

aproveitamento em cada espaço. Como ocorreu ao longo do ano letivo, a rotação dos espaços 

variava a cada semana de aulas, facilitando o principio pedagógico da continuidade.  

 

1.7.1. Planeamento 

Relativamente à área das atividades físicas, as situações de aprendizagem foram 

semelhantes às etapas anteriores, com base em grupos heterogéneos de modo a facilitar a 
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cooperação dos alunos mais aptos com os alunos menos aptos. Com os grupos homogéneos 

foram também realizados exercícios analíticos para perceber se tinham existido melhorias ao 

nível do jogo, quando este é praticado com alunos de capacidades semelhantes. 

 

Quadro 15 - 4ª Etapa - Formação de Grupos 

Basquetebol Andebol Voleibol Gin. Solo Gin. Aparelhos 

G1 

3, 4, 6, 9, 11, 13, 

14, 17, 19, 21 

G1 

3, 4, 6, 9, 11, 13, 

14, 17, 19, 21 

G1 

3, 4, 6, 9, 11, 12, 

13, 14, 15, 17, 19, 

21 

G1 

1, 3, 4, 6, 11, 14, 

15 

G1 

2, 4, 6, 9, 11, 13, 

17, 19 

G2 

1,10, 12, 15, (17), 

20 

G2 

1, 2, 5, 7,  8, 10, 

12, 15, 18, 20 

G2 

1, 3, (5), 10, 12, 15, 

17,  20 

G2 

 2, 8, 12, 13, 19, 

20, 21 

G2 

1, 3, 12, 14, 15, 20, 

21 

G3 

2, (3), 5, 7, 8, 18 

 G3 

2, 7, 8, 18 

G3 

5, 7, 9, 10, 17, 18 

5, 7, 8, 10, 18 

 

No que diz respeito à matéria de voleibol, os alunos que já se encontravam em situação 

de 4x4 continuaram com os mesmos objetivos consolidando as suas aprendizagens. Com o 

objetivo de chegar ao 4x4, os alunos cooperativos realizaram o 3x3 com os alunos que 

demonstraram uma grande evolução. Ao existir uma grande evolução por parte dos alunos 

menos aptos, incluindo os alunos nº2 e 7, foi necessário progredir para a situação de 2+2 com 

alunos capazes de cooperar com eles, neste caso alunos que estivessem incluídos no projeto 

especifico de lecionação, acerca da sua inclusão.  

 

Quadro 16 - 4ª Etapa - Objetivos por Grupo (Voleibol) 

 Situação Objetivos Meta 

G1 4 x 4  

3 x 3 

- Serviços por baixo ou por cima; 

- Recebe em passe ou Manchete; 

- Passa a bola para a finalização; 

- Finaliza em passe colocado ou remate em apoio. 

Ganhar o jogo e obrigatório a 

dinâmica dos 3 toques. 

Finaliza em passe colocado. 

G2 3 x 3 

2 x 2 

 

- Recebe dando continuidade ao jogo. 

- Serviço por baixo e manchete. 

Realizar 15/20 passagens da bola 

por cima da rede com a dinâmica 

dos 3 toques. 

G3 2 + 2 

 

- Deslocar para o ponto queda da bola. 

- Toca a bola para dar continuidade ao jogo, em 

toque de dedos. 

Realizar 15 passagens da bola por 

cima da rede. 
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No Basquetebol, os alunos em situação de jogo 5x5, tiveram como objetivo a 

consolidação das aprendizagens e a melhoria no trabalho de receção após a perda de bola. Nas 

situações de jogo 3x3 ambos os grupos tinham como objetivo o lançamento na passada e a 

progressão em campo, visto que demonstraram alguma resistência na execução do mesmo ao 

longo da 3ª etapa. 

 

Quadro 17 - 4ª Etapa - Objetivos por Grupo (Basquetebol) 

 

Relativamente ao Andebol, os dois grupos encontravam-se em situação de 5x5 sendo 

que o grupo menos apto realizava situações analíticas para a consolidação do remate em salto, 

da pega de bola e a armação do braço. 

 

Quadro 18 - 4ª Etapa - Objetivos por Grupo (Andebol) 

 

 Situação Objetivos Meta 

G1 5 x 5 - Passe e Corte; 

- Participação nos ressaltos; 

- Reposição dos jogadores no 5 aberto. 

- Trabalho de  receção.. 

- Conhece e aplica as regras do jogo.  

Ganhar o jogo.  

G2 3 x 3; 

 

- Cooperam entre si; 

-Participa nos ressaltos; 

- Quando isolado, finaliza na passada. 

A cada 8 finalizações, 5 com sucesso. 

(lançamento na passada). Quando passa 

tem de se desmarcar logo. 

G3 3 x 3 

 

- Tomada de decisão; 

- Criar linhas de passe (desmarcação); 

- Finaliza quando isolado, na passada. 

A cada 8 finalizações, 5 com sucesso. 

Defesa não pode roubar a bola. 

 Situação Objetivos Meta 

G1 5 x 5; 

 

- Desmarca-se rapidamente, após o passe; 

- Ultrapassa o adversário direto; 

- Trabalhar o trapézio ofensivo. 

Ganhar o jogo. 

G2 5 x 5; - Jogo em largura e profundidade; 

- Tomada de decisão. 

- Remate em salto; 

- Pega e Armação do braço; 

Em 8 finalizações, 5 com 

sucesso (remate em salto). 
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Na Ginástica de Solo, os alunos consolidavam as aprendizagens dos elementos 

gímnicos que tinham vindo a ser trabalhados ao longo do ano letivo com o objetivo de 

realizarem uma sequência num momento de avaliação formal. Neste sentido, as sequências 

contém 5 elementos gímnicos à sua escolha, sendo que os alunos do  G1 realizavam elementos 

de nível Introdutório e Elementar, os alunos do G2 maioritariamente de nível Introdutório e os 

alunos do G3 apenas elementos gímnicos de nível Introdutório, á exceção dos alunos nº 5 e 7 

que demonstraram muitas dificuldades na matéria de ginástica sendo necessário avaliar os 

elementos em separado, isto é, sem realizarem uma sequência, neste caso para conseguir avaliar 

todos os alunos ao mesmo tempo, foi essencial o uso das vagas. 

 

Quadro 19 - 4ª Etapa - Objetivos por Grupo (Gin. Solo) 

 

Em relação à Ginástica de Aparelhos, os alunos do G1 tinham como objetivo 

consolidar o salto entre-mãos no boque e a realização dos saltos encarpado e pirueta no 

minitrampolim. Os alunos do G2  a aprendizagem do salto entre-mãos e a consolidação do salto 

ao eixo no boque bem como o salto engrupado e a meia-pirueta no minitrampolim. Por último, 

os alunos do G3 tiveram como principal objetivo melhorar alguns aspetos críticos no salto ao 

eixo no boque, tais como a corrida e a chamada no reuther, exceto os alunos nº 5 e 10 que 

necessitaram de algumas progressões pedagógicas pois demonstravam alguma 

resistência/medo ao salto, isto é, os alunos realizavam mas em 10 tentativas realizavam-no, com 

ajuda, 3 vezes. 

 

 Situação Objetivos Meta 

G1 

Colchões 

Marcar as 

diferentes 

habilidades 

gímnicas de 

acordo com os 

critérios de 

êxito de ambas. 

Realizam sequência para o momento de avaliação com 5 elementos 

à sua escolha (trabalhados em aula). 

Elementos de nível I e E. 

G2 Realizam sequência para o momento de avaliação com 5 elementos 

à sua escolha (trabalhados em aula). 

Maioritariamente elementos de nível I. 

G3 Realizam sequência para o momento de avaliação com 5 elementos 

à sua escolha (trabalhados em aula). 

Elementos de nível I. 
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Quadro 20 - 4ªEtapa - Objetivos por Grupo (Gin.Aparelhos) 

 

Quanto ao Atletismo, foi dada continuidade ao trabalho iniciado e realizado na 3ª Etapa 

com o objetivo de adequar a corrida de chamada nas barreiras e no salto em altura, fosbury flop, 

utilizando assim progressões pedagógicas como “bolachas” para adaptar a corrida a cada aluno, 

sendo que no salto em altura com corrida de balanço de seis a dez passadas progredindo para 8 

a 12 passadas e impulsão numa zona de chamada (FPA, 2012)..  

Na dança, o objetivo para esta 4ª etapa passou por consolidar os passos que foram 

aprendidos ao longo do ano letivo, com música, e ainda a aprendizagem da volta e contravolta 

na rumba quadrada, a pares. No final da 4ª Etapa, realizou-se o Torneio inter-turmas de Dança, 

no qual os alunos realizaram a Rumba Quadrada a pares e foi avaliada pelos júris, isto fez com 

que a turma demonstrasse mais motivação e empenho, visto que os pontos atribuídos nesse 

Torneio poderiam fazer com que a turma ganhasse o prémio da Geral nos torneios.  

Quanto à Área da Aptidão Física, visto que poucos alunos encontravam-se fora da 

ZSAF, esta continuou a ser trabalhada da mesma forma que têm vindo a ser trabalhada, ao longo 

dos aquecimentos e em áreas de trabalho específicas. Os alunos que não se encontravam dentro 

da ZSAF, neste caso o aluno nº2 teve como objetivo alcançar mais 5 abdominais e 2 extensões 

de braços do que na etapa anterior, tendo side necessário trabalhar esses exercícios com uma 

maior regularidade.  

Por último, relativamente à Área dos conhecimentos, foi dada a oportunidade aos 

alunos de escolherem o método de avaliação transpondo autonomia no seu processo de ensino. 

Neste sentido foi realizado um teste sumativo para aferir os seus conhecimentos, tendo realizado 

 Situação Objetivos Meta 

G1 

Trave, Boque, 

Plinto, 

Minitrampoli

m 

Marcar as diferentes 

habilidades gímnicas ( 

pré-chamada, chamada, 

voo, receção) 

Realizam: 

- Minitrampolim o salto encarpado e pirueta; 

- Salto entre-mãos; 

G2 Realizam: 

-Minitrampolim salto engrupado e meia-pirueta; 

- Salto entre-mãos no boque; 

G3 Realizam:  

- Salto ao eixo no boque; 

- Minitrampolim salto engrupado e meia pirueta. 
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uma revisão da matéria e a disponibilização de materiais complementares sobre os temas para 

o estudo autónomo dos alunos, fora da aula. 

 

1.7.2. Balanço 

No que diz respeito à Área das Atividades Físicas, no Voleibol, observou-se que a 

estratégia implementada, para os alunos menos aptos, levou à concretização dos objetivos pré-

estabelecidos inicialmente, mais concretamente para os alunos do grupo 3 relativamente a dar 

continuidade ao jogo e ao deslocamento para o ponto de queda da bola. Isto deve-se ao longo 

trabalho de cooperação, com outros colegas, que foi necessário investir para que estes 

chegassem ao objetivo com sucesso. Ainda assim, não foi possível cumprir o Nível Introdutório 

devido à ausência do indicador, do serviço por baixo colocado. É de destacar os alunos nº 3, 

12, 15 e 19 na medida em que estavam a trabalhar no Nível Elementar a dinâmica dos 3 toques 

e a finalização no 3º toque, na qual realizavam com sucesso, em situação de 3x3 e 4x4. Já os 

alunos que estavam na situação de 4x4 foram muito cooperantes com os restantes alunos da 

turma, fazendo com que fosse possível existir torneios escada durante as aulas e trouxesse um 

maior empenho para todos.  

No Basquetebol, não existiram melhorias significativas no grupo dos alunos mais 

aptos, sendo que se notou melhorias nos restantes alunos, estes que já realizavam o lançamento 

na passada em jogo e desmarcavam-se de modo a criar linhas de passe. Os alunos mais aptos, 

nesta matéria, demonstravam pouca cooperação para com os menos aptos, neste caso realço o 

esforço dos alunos nº 6 e 14.  

Quanto ao Andebol, no grupo menos apto, a estratégia implementada, neste caso o 

jogo de bola ao fundo, foi uma vantagem para os alunos. Estes progrediram na desmarcação, 

na relação com bola e conseguiram progredir para o jogo formal, visto que estavam a 

demonstrar alguma dificuldades na receção da bola. Já o grupo mais apto, cumpriu com os 

objetivos estabelecidos, demonstrando ser um jogo de nível elementar. 

Na Ginástica de Solo, realço a estratégia das vagas, nesta fase foi muito útil para a 

realização das sequências, visto que realizavam 6 alunos ao mesmo tempo, tornando-se fácil a 

observação dos mesmos. No caso dos alunos nº 5, 7 e 10 que não realizavam rolamento à frente, 

conseguiram realizar com plano inclinado. No que diz respeito às sequências, destaco os alunos 

nº 3, 4, 6, 14 e 15, tendo realizado de forma fluída e sem paragens a sua sequência, alcançando 

os objetivos previstos.  
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A Ginástica de Aparelhos, também foi uma das matérias que demonstrou bastantes 

melhorias e em que os alunos cumpriram com os objetivos previstos. Neste caso as estratégias 

passaram por realizar circuitos em que não existiam filas de espera e os alunos tinham mais 

tempo de prática, visto que a matéria de ginástica necessita de mais tempo para a aprendizagem 

e aperfeiçoamento dos elementos gímnicos, neste caso os saltos de minitrampolim e boque. É 

de realçar que o alunos nº2, com NEE, passou a realizar o salto entre- mãos no boque sem 

qualquer ajuda, tendo apenas alguma dificuldade na receção. 

Quanto ao Atletismo, as matérias mais abordadas nesta etapa foi a corrida de estafetas 

e o salto fosbury flop, sendo que, em ambas os alunos progrediram, realizando corretamente o 

salto fosbury flop, à exceção dos alunos nº 2, 5, 7 e 18 que demonstraram uma maior dificuldade 

na receção, sendo trabalhado de forma progressiva e de acordo com as suas capacidades. Nas 

estafetas, os alunos demonstraram uma grande motivação na realização dos jogos iniciais de 

abordagem à matéria, sendo que depois continuavam com a mesma motivação nas restantes 

tarefas. A matéria de corrida de estafetas foi a matéria em que os alunos demonstraram mais 

empenho e gosto ao longo do ano letivo, sendo uma matéria que não abordavam tanto e estava 

a ser uma novidade para todos.  

Relativamente à dança, os alunos passaram a dançar a Rumba Quadrada a Pares 

completa, desde o passe base, o progressivo, a volta e a contra volta, com música. No caso da 

dança, o facto do inter turmas ser de dança, motivou os alunos a realizarem a dança de uma 

forma mais formal, visto que iria ser avaliada por júris. Realço a resistência do aluno nº2 com 

NEE,  em não realizar dança, isolando-se e tendo sido necessário dar outras tarefas para que 

este não estivesse parado.  

Quanto à área da Aptidão Física, todos os alunos encontravam-se dentro da ZSAF, 

tendo sido fundamental o trabalho de resistência no início das aulas no exterior. Estes resultados 

foram fruto do trabalho dos alunos, no decorrer do ano letivo. Também o aluno nº2 que tinha 

um objetivo extra acabou por concluir com sucesso e estar dentro da ZSAF nos vários testes do 

Fit Escola. 

Em relação à área dos conhecimentos, os materiais fornecidos para o estudo da matéria 

do olimpismo foram uma mais valia para o reforço do estudo fora de aula, sendo que a matéria 

foi trabalhada durantes as aulas de EF. Tendo a maioria da turma realizado esta etapa com 

sucesso, à exceção dos alunos nº 2, 4, e 7, onde foi necessário iniciar um debate para que 

possibilitasse aos alunos desenvolverem oralmente os seus conhecimentos, tendo demonstrado 

mais conhecimentos do que anteriormente.  
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Por último, quanto ao clima de aula, este continuou bastante positivo, existindo sempre 

uma boa relação entre professor e alunos. Neste sentido, a SC foi uma mais valia para que esta 

se mantivesse ou aumentasse, transpondo-se no empenho que os alunos começaram a 

demonstrar de aula para aula. 

 

1.8. Professor a Tempo Inteiro 

O PTI realizou-se na semana de 13 a 17 de Fevereiro, devido a adiamentos inesperados 

advindo das constantes greves. Este está contemplado no planeamento de estágio, inserindo-se 

na área da lecionação. O PTI é um momento bastante importante enquanto estagiário podendo 

obter uma aproximação à realidade da carga horária de um professor de EF. 

Para iniciar o planeamento foi necessário selecionar as turmas nas quais iria intervir, 

cruzando os horários de modo a ser possível lecionar as 4 turmas, incluindo a minha direção de 

turma, o Desporto Escolar, a disciplina de Cidadania e ainda estar presente na reunião com os 

Orientadores e NE. A escolha das turmas foi feita de forma a lecionar uma turma de quase todos 

os anos e de professores diferentes, desenvolvendo a minha capacidade de adaptação a anos 

letivos diferentes, como se pode verificar na tabela abaixo. 

 

Quadro 21 – Organização Horária do P.T.I. 

 2ª Feira 3ª  Feira 4ª Feira 5ª Feira 6ª Feira 

8:10 – 8:55 5ºD 8ºA    

8:55 – 9:40  6ºG 9ºA 5ºD D.T. - CD 

9:55– 10:40  5ºD   6ºG 

10:40– 11:25 8ºA    9ºA 

11:40 – 12:25    6ºG  

12:25 – 13:10      

13:25 – 14:10 
D.E. 

– 

Canoagem 

    

14:10 – 14:55     

15:10 – 15:55 9ºA  8ºA  

15:55 – 16:40     

 

Ao longo da 1ª e 2ª Etapa,  deparei-me com algumas dificuldades quanto à pouca 

utilização de feedback prescritivo e ainda na gestão de espaços. Assim sendo, os objetivos para 

o PTI passaram por aumentar a frequência e assertividade de feedback prescritivos e ainda 
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melhorar na gestão dos espaços, visto que as turmas que iria lecionar continham mais alunos 

do que a minha atual. Esta semana de PTI serviu também para desenvolver a minha capacidade 

de adaptação perante alunos diferentes em que o contacto era pouco ou nenhum. 

Este projeto têm como principal foco o Team Teaching, isto é, o apoio recíproco entre 

os professores. A colaboração entre professores pretende cumprir quatro papéis, dos quais 

apoiar colegas que enfrentem dificuldades; promover o desenvolvimento profissional dos 

colegas; partilhar experiências; e definir estratégias a aplicar por outros colegas que beneficiem 

de ajuda suplementar (Silva & Silva, 2015). Neste sentido, para realizar o planeamento das 

aulas, tive a oportunidade de preparar as aulas com a ajuda dos professores titulares de cada 

turma de forma a adaptar aqueles que eram os seus objetivos e as necessidades das turmas com 

os meus.  

Por último, o meu principal objetivo para o PTI foi abordar em todas as turmas a 

matéria de Orientação, visto que era um dos temas que seria abordado no projeto seminário e 

onde me sentia bastante à vontade. Também por ser uma das matérias menos realizadas na 

ECO, pretendia influenciar os professores à lecionação mais regular da Orientação. 

 

1.8.1. Balanço do PTI 

As matérias e os exercícios realizados nas aulas das diferentes turmas do PTI, foram 

selecionados em cooperação com os professores de cada turma, podendo definir desde cedo 

para cada espaço que matéria seria abordada e que exercícios os alunos iriam trabalhar. No caso 

do 5º e 6º Ano, uma das aulas serviu para as professoras avaliarem o salto em comprimento 

para os apuramentos do Mega Salto, cooperando com as professoras criámos 3 grupos dos quais 

2 estavam sempre a meu encargo. 

Para compreender melhor as dinâmicas de cada professor foram realizadas 

observações das aulas semanas antes da realização do PTI. Estas observações serviram para 

identificar eventuais comportamentos desviantes, alunos mais cooperantes e os alunos com 

mais e menos capacidades nas diferentes matérias da disciplina de EF. Foi essencial abordar 

estes temas com os professores de cada turma para melhor compreender algumas características 

dos alunos e o método de abordagem perante a turma, isto é, não existe fórmula correta para o 

ensino, a sua validade está intimamente dependente das circunstâncias de cada situação 

educativa (Onofre, 1995). 

No que diz respeito à gestão, verifiquei, em conversa com os professores das respetivas 

turmas, algumas melhorias em termos da minha circulação pelos espaços, conseguindo 



Raquel Sequeira Silva. Relatório de Estágio Pedagógico em Educação Física realizado na Escola Básica 2º e 3º 

Ciclo Conde de Oeiras 

 

46 
 

controlar as turmas e potenciando o empenho motor dos alunos. Carreiro da Costa (1984) refere 

que o professor deve organizar a sessão de forma a evitar longos períodos de espera, neste 

sentido tive alguma dificuldade no 6º Ano em que a turma tinha 28 alunos e tornava um dos 

espaços muito pequeno necessitando de tomar algumas decisões no momento para não criar 

filas de espera, neste caso na ginástica de aparelhos. Ao nível das transições, optei por manter 

a estratégia da contagem decrescente que foi aceite por todas as turmas, facilitando bastante o 

tempo despendido para as transições. 

Relativamente à instrução, procurei aumentar o nº de feedbacks sentindo algumas 

melhorias no nº de feedbacks à distância. Estes feedbacks são importantes na medida em que  

sinalizam que o professor está atento e pronto para ajudar todos os alunos, não podendo virar 

as costas para nenhum dos seus alunos (Martins, Gomes & Carreiro da Costa, 2017). 

Por último, o PTI foi muito importante para retirar algumas conclusões para o projeto 

de seminário. Foi possível lecionar a matéria de orientação com todas as turmas e chegar à 

conclusão que aquele tinha sido o primeiro contacto com a matéria que os alunos tiveram ao 

longo da sua escolaridade, sendo abordado mais especificamente no capitulo do Seminário. 

 

1.9. Projeto Específico da Lecionação – Inclusão dos alunos com dificuldades na 

socialização com a Turma  

Ao iniciar o processo de lecionação surgiram algumas dificuldades por parte de 2 

alunos, estes demonstravam dificuldades na socialização com os colegas, afetando a sua 

participação na aula. Os alunos nº 2 e 7, tinham bastantes dificuldades em relacionar-se com os 

colegas tanto dentro como fora das aulas, tanto que nos intervalos ambos se encontravam 

isolados do resto da turma. Em relação à aula de EF, estes alunos demonstravam muitas 

dificuldades nos JDC, negando muitas das vezes a realização das tarefas. Neste caso o aluno nº 

2 era um aluno com necessidades educativas especiais e o aluno nº 7 era originário de outro 

país, sendo que já compreendia a língua portuguesa mas tinha dificuldade em expressar-se, não 

pela língua portuguesa mas derivado de alguma falta de acompanhamento. Neste caso, com o 

apoio do NE e da OE, verificámos que o aluno estava muito comprometido a nível das suas 

capacidades motoras e cognitivas, tendo sido abordado este tema em CT e verificado que os 

outros professores sentiam o mesmo, não tendo sido confirmado pelos EE do mesmo.  

Segundo Ramos Leitão (2010), as escolas têm dificuldades na adaptação de alunos 

com NEE devido à aprendizagem e ao ensino cooperativo terem sido esquecidos, levando à 

separação e segregação das práticas. Deste modo, colocar os alunos em contextos separados é 
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negar a oportunidade de interagir com os colegas e desenvolverem as suas competências sociais 

que só esses contextos proporcionam. 

De acordo com o mesmo autor, a inclusão incide em proporcionar as melhores 

condições de aprendizagem a todos os alunos, prevalecendo as circunstâncias especificas de 

cada um, criando oportunidades de acesso a uma educação de qualidade, passando pelo 

reconhecimento de que os alunos devem aprender em conjunto. A aprendizagem cooperativa 

sendo uma estratégia de ensino centrado no aluno e no trabalho cooperativo em grupos 

pequenos, organizados na diferença dos seus membros através da diversidade de atividades, 

formas e contextos sociais de aprendizagem.  

Quanto aos alunos em questão, estes também demonstraram bastantes dificuldades a 

nível da coordenação, das capacidades motoras e da aptidão física, sendo assim o meu projeto 

iria incidir através da criação de estratégias de inclusão e de aprendizagem cooperativa. As 

estratégias usadas foram a criação de grupos pequenos de trabalho com objetivos específicos 

de cooperação capazes de integrar os colegas nas tarefas simples onde não existisse confronto 

entre si.  

 

Quadro 22 - Objetivos do Projeto Especifico de Lecionação 

1ªEtapa: Definir os alunos cooperativos. Até Novembro 

2ªEtapa: Exercícios a pares e grupos de 4 elementos. Até Fevereiro 

3ªEtapa: Formação de grupos de  6 elementos. Até Abril 

4ªEtapa: Conclusões do projeto. Até Junho 

 

Quanto à Organização, na 1ª Etapa o principal objetivo foi definir quais os alunos 

cooperativos. Nesta fase era necessário ajustar várias vezes os grupos, através de algumas 

rotações, conseguindo identificar quais os alunos com as características necessárias, por 

exemplo que ajudem os colegas caso não compreendam o objetivo da tarefa. Quanto à 2ª e 3ª 

Etapas o objetivo era ir gradualmente aumentando o número de colegas nos grupos de trabalho. 

A 4ª e última Etapa serviria para avaliar todo o processo.  

Ao longo da 1ªEtapa, observei todos os alunos com o objetivo de serem cooperativos 

com os colegas que tinham mais dificuldades. Posto isto, ficaram definidos os alunos 

cooperativos para facilitarem a inclusão dos alunos nº 2 e 7 e cooperarem na sua aprendizagem, 

de acordo com as tarefas propostas. Estes alunos foram escolhidos porque ao longo da 1ª Etapa 

demonstraram empatia para com os colegas e tentavam ajudar sempre que estes não sabiam o 

que realizar ou não o realizavam de forma correta.  
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Quadro 23 - Alunos cooperativos - Projeto Especifico de Lecionação 

Basquetebol Andebol Voleibol Gin. Solo Gin. Aparelhos 

1, 17, 20 1, 17, 20, 12 1, 10, 12, 20 Já se encontram inseridos num Grupo que 

cumpre as caracteristicas necessárias à 

cooperação. 

 

Posto isto, também foi possível observar que não existia muita colaboração entre os 

alunos da turma. No caso dos alunos mais aptos senti que ao colocar alguns alunos como joker 

para facilitar a aprendizagem de determinada matéria, estes demonstravam algum desconforto 

e pouca colaboração para com o objetivo pretendido no papel que desempenhavam. Um dos 

objetivos para a próxima etapa passou por tornar a turma mais colaborativa entre si. 

Por último, o objetivo da 1ª Etapa foi cumprido e demonstrou uma grande evolução 

nas habilidades dos alunos nº2 e 7 que ao sentirem-se acompanhados pelos seus colegas 

melhoraram em vários aspetos, salientando o caso do voleibol que não conseguiam realizar um 

passe para o colega e no final da 1ª Etapa já o faziam, ainda que com algumas dificuldades no 

toque de dedos. 

Na 2ª Etapa o objetivo para estes alunos era aumentar gradualmente o número de 

colegas nos seus exercícios de modo a facilitar o ensino-aprendizagem dos mesmos. O aluno nº 

2 demonstrou algumas dificuldades na adaptação ao seu grupo, em alguns momentos isolava-

se e parava de realizar a tarefa,  sendo necessário intervir e incentivar para a  realização da 

mesma. Normalmente estas dificuldades apareciam na realização de matérias onde a oposição 

era o foco, neste caso o Basquetebol e o Andebol.  Já no Voleibol e na Ginástica o aluno 

mostrava-se bastante à vontade e realizava os exercícios de acordo com os objetivos 

pretendidos. Quanto ao aluno nº7, este demonstrou grandes melhorias ao nível da sua integração 

nos grupos de trabalho. 

É necessário referir que os alunos também demonstraram uma maior pré-disposição 

para as aulas de EF, desde o inicio do ano. No entanto, esta variava de dia para dia, tendo dias 

em que queriam e gostavam de realizar as atividades e outros que não estavam predispostos 

para tal. Por último, ambos não cumpriam alguns objetivos estabelecidos para a 2ª Etapa em 

algumas matérias, tendo sido necessário manter alguns à semelhança da etapa anterior.  

Na 3ª Etapa o objetivo manteve-se em aumentar gradualmente o número de elementos 

do grupo onde os alunos fossem integrar. Na 2ª Etapa os elementos dos grupos tendiam a ser 

os mesmo de modo a não criar muitas variações e permitindo que os alunos se sentissem 

confortáveis no grupo. 
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Nas situações dos JDC, onde os alunos tinham uma maior dificuldade em realizar os 

exercícios em grupo, o aluno nº2 demonstrou muitas melhorias na sua adaptação, não existindo 

um momento em que parasse de realizar a tarefa. Para isso, foi necessário existir uma conversa 

com os alunos cooperativos para que existisse essa compreensão e ajuda com o colega. No 

entanto, o aluno nº2 entrava em despique quando colocado na matéria de dança, isolando-se e 

resistindo a qualquer estratégia que lhe seja imposta. No caso do aluno nº7, este demonstrou 

uma grande evolução na sua integração com a turma, permitindo fazer grupos de trabalho 

diferentes e adequados às suas capacidades.  

Estes resultados são bastante positivos, visto que no inicio do ano letivo os alunos 

afastavam-se da turma e realizavam os exercícios sozinhos ou não os realizavam. Considerando 

que os alunos cooperativos tiveram um papel imprescindível nesta aproximação à turma, tendo 

funcionado como ponte entre ambos, foi notável que os alunos se sentem mais confortáveis 

perto destes alunos, passando a ser visível o à vontade perante os restantes colegas da turma.  

Por último, na 4ª Etapa foi onde foi visível a grande evolução dos alunos. O aluno nº2 

e 7 estavam bastante próximos um do outro, relação que antes não existia. Sendo que ambos 

demonstraram muitas melhorias ao nível das atividades físicas, principalmente na matéria de 

voleibol, conseguindo no final do ano letivo realizar situações de jogo 2+2 com os vários alunos 

da turma. Objetivo este que foi cumprido na área da lecionação, para estes dois alunos.  

Quanto à dimensão do grupo, foi possível verificar alguma resistência por parte do 

aluno nº2, quando estes passavam dos 5 alunos, acabando por ter que interferir através de 

conversas informais para que este realiza-se as tarefas. Já no caso dos JDC, os alunos já o 

realizavam sem qualquer constrangimento, desde que o grupo fosse o mesmo, visto que esses 

alunos tinham a consciência e a capacidade de compreensão, incluindo os alunos na tarefa que 

estavam a realizar. Na realização da modalidade de atletismo, principalmente na corrida de 

estafetas, os alunos demonstraram uma grande motivação e um grande empenho ao realizar as 

tarefas propostas, tendo sido um ponto de viragem também na sua visão da disciplina de EF. 

Em suma, apesar das dificuldades que os alunos demonstravam, ao nível das atividades 

físicas, derivado das suas capacidades físicas e cognitivas, os alunos facilitadores foram uma 

mais valia para estes evoluírem enquanto alunos, na sua aprendizagem e enquanto cidadãos, na 

socialização com os outros. Foi notório o empenho e a motivação que os alunos tinham no 

inicio do ano letivo e a que demonstraram ter no fim, considerando que o trabalho realizado 

com os alunos possa ter sido uma mais valia para a sua vida. 
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2. Direção de Turma 

A Direção de Turma assume um papel fundamental, no âmbito do processo educativo, 

sendo necessário refletir perante este assunto. Para responder a esta função é necessário estar 

preparado, visando cumprir todas as valências que são da responsabilidade do Diretor de 

Turma. Mais do que conhecer a legislação e as suas funções, esta função carece de uma visão 

integradora de todos os recursos da escola e da comunidade educativa, sendo capaz de 

responder a todos os desafios (Boavista, 2011, p.17). Neste sentido, não possuindo de formação 

específica e sendo o primeiro contacto com esta função senti que é uma das áreas do estágio em 

que os estagiários se encontram menos preparados para atuar. De acordo com Bom & Brás 

(2003), a profissionalização deve preparar os futuros professores a estudar e a exercer o papel 

de Diretor de Turma, sendo que esta preparação não acontece na esmagadora maioria dos 

estágios pedagógicos.  

A Diretora de turma responsável pelo 8ºA e pela coordenação dos Diretores de Turma 

do 8º Ano era a professora de geografia. O Diretor de Turma exerce um papel fundamental na 

escola, este constitui um elemento determinante na mediação de conflitos, acumula funções 

burocráticas necessitando desenvolver capacidades de todas as tarefas de coordenação que 

executa. Isto é, o DT é um gestor pedagógico tem uma tripla função, ou seja, estabelece relações 

com os alunos, com os EE e ainda com os professores da turma, posicionando-se numa estrutura 

pedagógica de gestão intermédia da escola, particularmente centrado nos alunos e na gestão dos 

mesmos, especialmente através do trabalho cooperativo entre os diferentes professores da turma 

que dirige (Boavista & Sousa, 2013). 

Para além do papel que desempenha, o DT na ECO leciona a disciplina de Cidadania, 

neste caso às sextas-feiras das 8:55 às 9:40. A relação entre o indivíduo e o mundo que o rodeia 

coloca à escola o desafio de assegurar a preparação dos alunos para as múltiplas exigências da 

sociedade. Os princípios, as áreas de competência e os valores definidos no perfil dos alunos à 

saída da escolaridade obrigatória confluem para a formação do indivíduo como cidadão 

participativo, iniciando o caminho do exercício da cidadania ao longo da vida. Já as 

aprendizagens essenciais elencam os conhecimentos, as capacidades e as atitudes a desenvolver 

por todos os alunos num processo de promoção da autonomia e flexibilidade curricular, ao 

desenvolvimento das competências inscritas no perfil dos alunos (DGE, 2013). 

 



Raquel Sequeira Silva. Relatório de Estágio Pedagógico em Educação Física realizado na Escola Básica 2º e 3º 

Ciclo Conde de Oeiras 

 

51 
 

2.1. Caracterização da Turma 

Ao nível da Direção de Turma, foi fundamental ter um papel proativo no 

acompanhamento da Diretora de Turma de forma a adquirir experiência e autonomia nas 

funções que acarreta um Diretor de Turma. Através da 1ª reunião de CT foi possível caracterizar 

a turma através da experiência de anos anteriores e caracterizações atribuídas pelos professores 

das restantes disciplinas, neste sentido a turma que me foi atribuída, o 8ºA, contou inicialmente 

com 21 alunos, tendo existido uma transferência de escola, a meio do ano letivo, por parte de 

um aluno, ficando a turma com 20 alunos. Assim sendo, eram 7 do género feminino e 13 do 

género masculino. Esta turma continha 3 alunos com Ensino Articulado de Música, desta forma 

os alunos não tinham as disciplinas de TIC e EV. Por último, existiam 2 alunos com NEE em 

que nada interferia com a disciplina de EF, mas sim com as restantes disciplinas no que dizia 

respeito ao nível cognitivo e 1 aluno repetente, vindo de África do Sul. No geral, a média de 

idades da turma é de 13,15 anos.  

Inicialmente, em conjunto com a Diretora de Turma, foi muito importante realizar uma 

planta de sala de aula, de acordo com a caracterização inicial, para que os alunos não tivessem 

o hábito de trocar de mesa, evitando os comportamentos de desvio que tinham sido identificados 

em CT. Ainda para a realização da planta de sala de aula, foi importante colocar alunos que 

facilitassem o processo de ensino aprendizagem de alguns alunos que anteriormente 

demonstraram dificuldades nas diversas disciplinas.  

As eleições do delegado de turma e do subdelegado, foram realizadas através de 

votação, neste caso alguns alunos candidataram-se aos cargos e com a votação da turma, o aluno 

mais votado seria o delegado de turma e o segundo mais votado o subdelegado. Os alunos foram 

alertados de quais seriam as suas funções e os seus deveres, ao longo do ano letivo. Assim sendo 

o delegado foi o aluno nº20 e o subdelegado o alunos nº21. 

2.2. 1ª Etapa  

Os objetivos para a 1ª Etapa da Direção de Turma passou por recolher informações 

relevantes da caracterização da turma, neste caso na reunião do CT, eleger o delegado e 

subdelegado da turma, os planos de contingência em caso de incêndio ou sismo e ainda abordar 

o tema da interculturalidade em cidadania. Ainda na 1ª Etapa foi importante identificar 

possíveis aspetos críticos dos alunos e preparar o projeto especifico da Direção de Turma. 

Inicialmente, foi fundamental o acompanhamento da Diretora de turma, desde a 

preparação das reuniões e gestão de conflitos às aulas de cidadania. Desde inicio, ficou 

estabelecido qual seria o meu papel enquanto estagiária e a necessidade de concretização dos 
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projetos relativos à turma do 8ºA, neste sentido a Diretora de Turma deu-me toda a liberdade e 

incentivo, e ainda se disponibilizou para qualquer eventual ajuda que fosse necessária. 

Relativamente à disciplina cidadania, lecionada pelos Diretores de Turma, o tema da 

interculturalidade foi comum a todos os 8ºAnos, por esta mesma razão os DT’s decidiram criar 

um projeto interdisciplinar, envolvendo as disciplinas de EV e TIC. O projeto inter turmas, 

designado como a feira das culturas, em que cada turma do 8º Ano teve de recolher os países 

dos alunos estrangeiros do ano que lhes foi atribuído. No caso do 8ºA, teve de recolher os países 

dos alunos estrangeiros que existiam no 5º ano de escolaridade. Após a recolha de informações 

iniciou-se uma pesquisa sobre cada país ao nível da língua, bandeira, localidade, gastronomia, 

tradições entre outras que mais tarde seriam utilizadas para o projeto.  

Ainda na 1ª Etapa iniciou-se os debates, durante as aulas de cidadania, acerca do tema 

do projeto especifico, a sustentabilidade, usando como ferramenta a exposição de pequenos 

vídeos que visavam sensibilizar para esta problemática. 

 

2.2.1. Balanço 

Relativamente à 1ª Etapa, foi importante compreender o papel determinante do DT na 

escola. Iniciando pela caracterização da turma, esta deu-me a conhecer melhor a turma antes de 

atuar perante a mesma, permitindo-me ter uma maior atenção com alguns alunos que foram 

caracterizados mais especificamente pelo CT. O CT caracterizou alguns alunos, neste caso o nº 

2 e 4 com NEE, sendo o caso do nº2 mais acentuado e que necessita de maior atenção. O aluno 

nº 7 sendo um aluno originário de outro país, mesmo já estando na ECO à um ano, este 

demonstrou muitas dificuldades na compreensão e escrita, frequentando assim o apoio de 

Português - língua não materna. Relativamente aos alunos caracterizados pelo CT observei que 

estes precisavam de  uma maior atenção por parte dos professores, visto que necessitavam de 

um incentivo constante para realizar as tarefas que por si só não as realizavam. 

Com o início das aulas de cidadania e através da eleição de delegado e subdelegado da 

turma, foi possível conhecer os alunos em contextos diferentes, neste caso em sala de aula, 

perceber que o seu comportamento diferia bastante para as aulas de EF, estes tendiam a 

conversar bastante levando a interrupções constantes por parte da DT, tendo sido necessário 

atuar perante estes comportamentos desviantes, abordando então qual o comportamento 

esperado. É muito importante estabelecer uma boa relação com os alunos, dentro e fora de aula, 

neste sentido procurei também estabelecer ligação fora das aulas, durante os intervalos em que 

me encontrava na escola. 
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Por último, relativamente aos trabalhos propostos, os alunos cumpriram os objetivos 

propostos e encontravam-se em apresentações dos mesmos, sendo que ainda não tinham 

terminado de apresentar.  

 

2.3. 2ª Etapa 

Com base nos dados recolhidos ao longo da 1ª Etapa, os objetivos para esta etapa 

passaram por resolver os problemas de assiduidade e pontualidade da turma, construir o plano 

de abordagem do projeto de turma acerca da interculturalidade e ainda a resolução de algumas 

problemáticas que foram identificadas com o aluno nº7 devido à sua dificuldade com a língua-

portuguesa que dificultava em todas as disciplinas o sucesso do mesmo.  

No que diz respeito ao aluno nº7, foi fundamental marcar uma reunião com a E.E. para 

ser discutido a melhor forma de intervir com o aluno de modo a criar um maior aproveitamento 

em todas as disciplinas e garantir a integração na vida escolar do aluno. 

Relativamente à assiduidade e pontualidade da turma foi necessário começar por 

intervir através de uma conversa com todos e informar que o número de faltas injustificadas 

levavam à reprovação nas disciplinas. Caso esta conversa não resolvesse o problema seria 

necessário realizar reuniões e o envio de emails aos E.E. para que estes estivessem cientes do 

numero de faltas dos seus educandos.  

Quanto ao projeto de turma, nesta etapa  deu-se a continuidade ao projeto e assim seria 

até à apresentação do mesmo. Os alunos iriam reunir as nacionalidades dos alunos do 5º Ano 

junto com as respetivas DT’s e dar inicio ao processo de pesquisa para posteriormente preparar 

uma apresentação às restantes turmas.  

Por último, para terminar a 2ª Etapa iria realizar-se a reunião de avaliação intercalar 

para tentar perceber onde seria necessário intervir para o seu melhor aproveitamento escolar, 

neste sentido foi necessário acompanhar a Diretora de Turma durante a realização da mesma. 

 

2.3.1. Balanço  

Nesta 2ª Etapa foi necessário resolver alguns problemas de assiduidade e pontualidade 

da turma demonstrada na maioria das disciplinas. Quanto à pontualidade e assiduidade, existiu 

um momento de conversa e reflexão por parte dos alunos, sendo que alguns continuaram a 

chegar muito atrasados ao 1º tempo da manhã, nas várias disciplinas. Neste sentido seguiu um 

recado para os respetivos E.E. dos alunos que tinham muitas faltas por justificar e aqueles que 

continuavam a chegar muito atrasados ás aulas. 
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Foi também necessário compreender junto da professora de português e dos E.E. do 

aluno nº7, quais as propostas de melhoria para o aluno que demonstrava bastantes dificuldades 

na compreensão da língua portuguesa e não demonstrava empenho nem motivação para 

aprender. Relativamente a estes problemas, foram resolvidos alguns problemas de atenção 

desse mesmo aluno, relatando que este tomava uma medicação especifica para a falta de 

concentração, mostrando grandes melhorias nas aulas.  

Através da reunião de avaliação intercalar foi possível identificar que alguns alunos se 

encontravam com resultados negativos em várias disciplinas como era o caso dos alunos nº 3, 

5, 7, 12. Estas ponderações equivaliam à falta de empenho dos alunos, exceto no caso do aluno 

nº7 que como foi referido anteriormente apresentava dificuldades devido à incompreensão da 

língua-portuguesa.  

Por último, no que diz respeito ao projeto de interculturalidade, deu-se inicio à recolha 

de nacionalidades e os alunos começaram a realizar os gráficos de análise estatística para o 

trabalho. É importante referir que os alunos tiveram muito tempo sem aulas de cidadania devido 

a faltas da D.T. e algumas greves, acabando por atrasar os projetos da turma que continuaria na 

próxima Etapa. Ainda nesta fase, foi possível observar os alunos que demonstravam empenho 

ao longo das aulas de cidadania e tentar compreender se o mesmo acontecia com as outras 

disciplinas, caso que se confirmou em CT. 

 

2.4. 3ª Etapa  

No inicio da 3ª Etapa foi necessário identificar se existem problemas com o 

aproveitamento escolar dos alunos, isto é, quanto às suas avaliações. Caso se identifica-se 

algum problema seria necessário intervir junto dos alunos e dos seus E.E. de forma a arranjar a 

melhor solução para as suas dificuldades. Na turma existia o caso de uma aluna nº12 que obteve 

5 negativas no 1º semestre e sendo assim seria necessário perceber qual a melhor forma de 

intervir para ajudar no seu aproveitamento escolar.  

Esta etapa dá continuidade ao trabalho realizado anteriormente, podendo acompanhar 

os alunos na resolução de problemas identificados que pudessem prejudicar o seu 

aproveitamento escolar. Também num processo de continuidade estava o projeto da turma, onde 

os alunos continuaram a realizar as análises estatísticas das nacionalidades definidas pelas DT’s 

do 8ºano e a preparação de algumas atividades com os professores de EV e TIC. 

Nas aulas de cidadania foram abordados novos temas que estavam presentes no 

currículo da disciplina e ainda o desenvolvimento do projeto especifico da direção de turma 



Raquel Sequeira Silva. Relatório de Estágio Pedagógico em Educação Física realizado na Escola Básica 2º e 3º 

Ciclo Conde de Oeiras 

 

55 
 

acerca da sustentabilidade. Neste sentido, em conjunto com a DT foi marcada a visita de estudo 

e  a preparação dos alunos para o futuro trabalho que posteriormente seria apresentado/exposto 

à turma.  

Por último, nesta etapa foi fundamental dar a conhecer todas as informações relativas 

à saída de campo, os objetivos da mesma e as precauções que seriam necessárias para a sua 

realização, tanto aos E.E. como aos alunos.  

 

2.4.1. Balanço  

No decorrer da 3ª Etapa foi necessário resolver algumas questões observadas na 2ª 

Etapa relativamente ao aproveitamento escolar. Na reunião intercalar verificou-se que os alunos 

nº 3, 4, 7 e 12 demonstraam muita falta de empenho, resultando numa grande quantia de 

negativas. Neste sentido procurei falar com cada aluno individualmente, sendo que, foi possível 

identificar quais eram os problemas dos alunos que demonstraram dificuldades em mais do que 

2 disciplinas, identificando como o maior problema a falta de estudo e de interesse. Tendo sido 

também necessário intervir junto dos alunos e dos E.E. alertando para a necessidade de existir 

mais tempo de estudo e eventualmente de algum apoio extra escolar para melhorar os seus 

aproveitamentos.  

No caso da aluna nº12, o processo foi avaliado em reunião de CT de forma a perceber 

qual seria a melhor forma de melhorar o seu aproveitamento escolar, no entanto esta já se 

encontrava com apoio de um professor (coadjuvação) em algumas disciplinas. 

Ao nível do projeto de turma os alunos realizaram, através de grupos, um livro sobre 

cada país e a sua respetiva apresentação à turma, contendo a bandeira, o mapa geográfico, a 

gastronomia, os costumes e tradições, a música entre outras informações relevantes acerca do 

tema. Ainda para o projeto, a turma iniciou os gráficos para uma futura análise estatística acerca 

dos alunos da ECO de todas as turmas e com algumas atualizações de novos alunos que 

frequentavam a escola. 

Considero que a minha intervenção foi melhorando de certa parte derivado da 

realização do projeto específico, obtendo mais contacto com os alunos, visto que na maioria 

das aulas de cidadania os alunos encontravam-se nos computadores a realizar os trabalhos, 

sempre com o meu apoio e vigilância. 
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2.5. 4ª Etapa 

Esta última Etapa, à semelhança das anteriores, teve como objetivo acompanhar os 

alunos na facilitação do seu processo de ensino aprendizagem. O meu papel seria acompanhar 

a DT com os problemas que pudessem surgir na turma, de forma a que os alunos retirassem o 

melhor aproveitamento das suas capacidades para atingirem os melhores resultados no final do 

ano letivo. Num primeiro contacto com a turma procurei identificar quaisquer que fossem os 

problemas/dificuldades que pudessem sentir e se estes sentiam falta, de algum modo, de apoio 

por parte de algum professor do CT. 

Relativamente à saída de campo, os EE já tinham sido avisados em reunião que a 

mesma se iria realizar em Maio, neste sentido foi necessário passar toda a informação acerca 

da mesma e a importância que esta saída de campo tem na vida do seu educando, 

proporcionando momentos únicos e envolvendo o espírito desportivo e de união entre todos os 

alunos, também importante foi, informar acerca dos custos que esta pudesse envolver para que 

os alunos estejam presentes e a devida autorização assinada pelos mesmos. 

Relativamente às aulas de cidadania, o tema abordar foi os Media, através da visita de 

estudo à RTP, no dia da criança. De seguida, seria concluído o projeto da turma preparando a 

feira da cultura em conjunto com as outras turmas de 8º Ano. Ainda nas aulas de cidadania 

ficaria concluído o meu projeto específico de Direção de Turma.  

Por último, foi necessário apoiar a DT na preparação e realização do CT com o objetivo 

de concluir o ano letivo e respetivo lançamento de notas, debatendo os casos que se 

encontrassem em perigo de retenção. 

 

2.5.1. Balanço 

Nesta última etapa, tornou-se muito importante acompanhar os alunos que tinham 

demonstrado mais dificuldades ao longo do ano letivo. Neste sentido, ficou estabelecido que os 

alunos que necessitavam de apoio, seriam acompanhados por outros professores no apoio fora 

da aula, permitindo melhorar o aproveitamento nas várias disciplinas. Ainda ao nível das 

dificuldades, existiu um caso de processo disciplinar do aluno nº4, que tendo sido grave, 

agredindo um colega da turma, foi necessário uma conversa com o aluno e com os EE, tendo 

ficado resolvido e necessitando de intervenção, por parte da psicóloga da escola, de modo a 

compreender os motivos que o levaram a agredir fisicamente o colega. 
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Ao nível da cidadania, a visita de estudo à RTP facilitou o processo de ensino 

aprendizagem, num contexto mais prático e motivante para os alunos, possibilitando os mesmo 

de realizar algumas atividades referentes aos media e ainda participar num programa em direto. 

Quanto ao projeto interdisciplinar do 8º Ano, este decorreu no último dia de aulas, 

tendo sido realizada a feira das culturas em duas salas. Esta teve diversas abordagens, desde 

gastronomia característica dos países, sendo possível provar, objetos e instrumentos musicais 

desses países, quizz’s acerca das características de cada país e a caracterização dos mesmos. De 

um modo geral, a feira foi muito bem sucedida, visto que foi possível apresentar à comunidade 

escolar todo o desenvolvimento do projeto e ainda consciencializar os alunos para a diversidade 

cultural existente na ECO. 

Por último, a reunião de CT foi realizada no final do ano letivo, tendo sido aprovados 

todos os alunos da turma, com uma média final de 3,4 valores e 4 alunos no quadro de 

excelência. 

 

2.6. Projeto Específico da Direção de Turma – A importância da Sustentabilidade 

na Comunidade Escolar 

Atualmente, existe um desenvolvimento exponencial de informação relacionado com 

a identidade e segurança, a sustentabilidade, a interculturalidade, a inovação e a criatividade, 

colocando novos desafios às escolas para que os possam debater. É necessário contribuir para 

o desenvolvimento de valores, tais como, a responsabilidade, a excelência e exigência, a 

curiosidade,  a reflexão, a inovação, a cidadania, a participação e a liberdade. Contribuindo 

também para as competências dos alunos ao nível da linguagem, a informação e comunicação, 

o raciocínio e resolução dos problemas, o pensamento crítico e criativo, o relacionamento 

interpessoal, o desenvolvimento pessoal e autónomo, o bem-estar saúde e ambiente, o saber 

cientifico técnico e tecnológico e a consciência e domínio do corpo (Martins et al., 2017). A 

escola deve preocupar-se com a formação dos jovens enquanto cidadãos de pleno direito, 

preparando-os para uma cidadania mais ativa, responsável e esclarecedora face às 

problemáticas da sociedade civil (Castro et al., 2018). 

Segundo Guerra, Schmidt & Nave (2008), a educação ambiental é entendida como um 

processo de ensino que visa fomentar a informação e o conhecimento público sobre os 

problemas ambientais, promovendo o sentido critico e a sua capacidade para intervir nas 

decisões que afetam o ambiente e as condições de vida. Assim, considerei importante começar 

desde cedo a consciencializar os alunos para esta problemática que afeta todos nós, formando 
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cidadãos conscientes dos seus valores para a cidadania. Um dos maiores desafios existentes no 

mundo está relacionado com a sustentabilidade, a escola contribui para formar a 

consciencialização neste tema. Espera-se que os alunos sejam capazes de manifestar a 

consciência e responsabilidade ambiental e social, colaborando para o bem comum, com vista 

à construção de um futuro sustentável (Martins et al., 2017). 

Considerei este tema, educação ambiental, pertinente para trabalhar com o 8ºA. A ECO 

está situada numa zona litoral, perto do mar, este que têm sido alvo de muita inconsciência por 

parte do ser humano. Foi e é importante transmitir aos alunos de que tudo o que fazemos hoje 

reflete-se no nosso futuro, o meio onde vivem tem de ser cuidado, mesmo que muitas vezes 

seja desvalorizado pela população desta zona. Neste caso, identifiquei que os alunos 

deslocavam-se maioritariamente de carro para a escola, mesmo que morassem perto, e tiveram 

uma particular chamada de atenção para o lixo que deixavam perto das salas, no recreio. Como 

este têm sido um tema abordado ao longo dos anos, através do projeto Eco Escolas, neste caso 

só com abordagens dentro da escola, pretendi transferir o mesmo para o meio social em que 

vivem e não somente na escola, sensibilizando também os EE.  

De acordo com Clemente & Mendes (2013), o DT assume-se por ser o elo de ligação 

com os professores do CT, com os alunos e com os EE. Tendo como papel, orientar todos os 

processos relativos à formação dos alunos. É neste sentido que pretendi abranger várias 

disciplinas no projeto, promovendo a interdisciplinaridade, mais concretamente com as 

disciplinas de Educação Visual, Geografia e Educação Física. A ECO, desde o ano de 2018, 

têm sido galardoada com a Bandeira Verde, através do programa Eco Escolas, este programa 

visa a prevenção e regeneração de espaços exteriores e a economia circular.  

A interdisciplinaridade é a junção de duas ou mais disciplinas em prol de um objetivo 

comum. É necessário conectar os conhecimentos e as suas aplicações sem negar as 

especialidades e objetivos de cada ciência, incentivando a interação entre elas e o 

enriquecimento que cada uma trás ao tema ( Miranda, Ravaglia., & Muro, 2010). 

Um dos temas do programa Eco-Escolas do presente ano letivo é o consumo 

sustentável, pretendi com o meu projeto criar uma mentalidade consciente sobre este tema e 

desenvolver as devidas competências de sustentabilidade nos alunos, através da 

interdisciplinaridade das disciplinas mencionadas anteriormente.  

 



Raquel Sequeira Silva. Relatório de Estágio Pedagógico em Educação Física realizado na Escola Básica 2º e 3º 

Ciclo Conde de Oeiras 

 

59 
 

Quadro 24 - Objetivos do Projeto Especifico de DT 

1ªEtapa: Transmissão de conhecimentos sobre Educação Ambiental (sustentabilidade), 

Interdisciplinaridade. 
Até Novembro 

2ªEtapa: Abordagem dos temas; 

Trabalho de investigação sobre os temas, por parte dos alunos. 
Até Fevereiro 

3ªEtapa: Apresentação e discussão dos trabalhos apresentados.  Até Maio 

4ªEtapa: Visita de Estudo. Saída de Campo. Realização de um debate teatral, organizado 

pelos alunos. 
Até Junho 

  

Quanto à 1ª Etapa, esta passou por transmitir aos alunos a importância sobre os temas 

que iriam ser abordados ao longo do ano letivo, tais como a sustentabilidade, ética e cidadania, 

a água, a produção e consumo sustentáveis (Apêndice X). Na 2ª Etapa, os alunos  

autonomamente tinham a função de pesquisar sobre o tema que lhes estava destinado e 

realizariam um trabalho de grupo escrito para uma futura apresentação. Para a 3ª Etapa, os 

alunos iriam expor toda as informações recolhidas do seu trabalho e ainda participar na Saída 

de Campo, que inicialmente teve uma apresentação relacionada com a sustentabilidade ao nível 

da mobilidade sustentável, sendo que o comboio foi o meio de transporte para o local. Na 4ª e 

última etapa um trabalho de grupo expositivo, isto é, através de uma apresentação de um debate 

teatral, isto é, os alunos arranjavam dentro do seu tema um assunto e abordavam-no em forma 

de debate, com alunos contra e a favor. Em relação à interdisciplinaridade o objetivo ao longo 

do projeto foi abordar os temas em conjunto com os professores de Educação Física e geografia 

(DT) sendo temas transversais e comuns com os da disciplina e a Educação Física para a 

abordagem de exploração da natureza, neste caso a orientação.  

Em modo de balanço, na 1ª Etapa do projeto especifico foi transmitido aos alunos a 

importância dos temas que iriam ser abordados e o modo como estes iriam ser trabalhados. Os 

alunos mostraram-se interessados perante os diversos problemas existentes na atualidade 

realizando alguns debates sobre o tema e questões pertinentes que acabariam por ser 

respondidas através do próprio trabalho de pesquisa, tendo sido fundamental o uso da sala 

CAIA (informática), para o uso frequente dos computadores. Ao mesmo tempo e em conjunto 

com a DT estava a ser lecionado o projeto de interculturalidade e que despendeu de muito tempo 

das aulas, dificultando assim alguma continuidade do projeto especifico que tinha vindo a ser 

adaptado e ajustado ás prioridades, enquanto turma.  

À semelhança do DE, na 2ª Etapa existiram algumas greves por parte da DT e algumas 

faltas por motivos pessoais da mesma, dificultando mais uma vez a transmissão dos 
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conhecimentos acerca do projeto especifico. Fora as greves, os alunos também passaram muito 

tempo em apresentações dos trabalhos que estavam atrasados para o projeto da 

interculturalidade. Ainda assim, em conversa com a DT foi ajustado o meu projeto de modo a 

conseguir concluir com sucesso todos os objetivos propostos. A estratégia usada foram os 

debates e breves redações com os alunos (continuação na 3ª Etapa) e posteriormente a 

preparação da saída de campo.  

Ao longo da 3ª Etapa foram definidos os temas para cada grupo de trabalho. Ficando 

dois grupos com a água, dois grupos com a energia, dois grupos com o consumo responsável e 

dois grupos com a mobilidade. Neste sentido o objetivo foi realizar um trabalho escrito e a 

preparação de um debate encenado, colocando alguns membros do grupo a favor da proposta e 

outros contra. Foi possível observar a dificuldade que os alunos tinham para aderir a novas 

estratégias de ensino, tais como o debate.  

Por último, na 4ª Etapa, os alunos tiveram a possibilidade de colocar em prática parte 

do projeto, sendo uma delas iniciada na saída de campo, através da mobilidade sustentável, e 

ainda através dos debates encenados, criados em  grupo. No decorrer do projeto, tirei algumas 

dúvidas e pedi algum apoio à professora do projeto Eco Escolas, relativamente às estratégias 

utilizadas pela escola para combater esta problemática, sendo que uma delas foi abordada na 

visita de estudo realizada à RTP, com a DT, relativamente aos gastos energéticos e ao consumo 

de água que os grandes meios de comunicação despendiam, tendo gerado muito interesse por 

parte dos alunos. 

Quanto às apresentações, os grupos de trabalho demonstraram uma grande 

criatividade e uma grande fonte de pesquisa. Após as apresentações, foram pedidas questões 

aos restantes alunos para que pudesse existir um segundo debate entre o grupo e a turma, 

demonstrando os conhecimentos que tinham vindo a adquirir ao longo de todo o projeto, sendo 

favoráveis enquanto cidadãos. Por último, foi necessário intervir respondendo a algumas 

questões que os grupos ou a turma não conseguiam responder, sugerindo algumas estratégias 

para que variados problemas, observados diariamente no mundo, sejam melhorados por todos, 

enquanto cidadãos responsáveis. 

 

2.7. Saída de Campo 

A saída de campo é mais uma das atividades que está contemplada no processo de 

estágio, neste caso, no âmbito da Direção de Turma. Enquanto NE, foi importante criar novas 

experiências aos alunos, atividades nas quais os alunos não estavam habituados a realizar, 
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realizando-as em contacto com o meio ambiente e proporcionando momentos de aproximação 

entre professores e alunos. As Atividades de Exploração da Natureza parecem ter pouca 

relevância no contexto educativo e este é um dos principais motivos que condicionam a sua 

implementação nas escolas (Marinho & Schwartz, 2005). O potencial educativo dessas 

atividades de aventura junto à natureza facilitam situações educativas com experiências que não 

são habituais para os alunos, sendo motivador, emocionantes, significantes e intencionais 

(Pereira & Monteiro, 1995). 

Segundo o documento orientador como o Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade 

Obrigatória os alunos devem, desenvolver-se pessoalmente e autonomamente, trabalhar o 

relacionamento interpessoal, raciocínio e a resolução de problemas, informação e comunicação, 

tomar consciência e domínio do corpo (Despacho 6478/2017). Neste sentido, as AEN tiveram 

uma rápida difusão nos últimos anos. Derivado de alguns fatores, tais como, a necessidade de 

contacto com a natureza, a procura de sensações e emoções numa sociedade demasiado rotineira 

e controlada e a procura de outros estados de consciência (Miranda et al., 1995).  

As saídas de campo caracterizam-se por serem uma estratégia motivadora e 

estimulante para os alunos, visto que deixa de ser o comum da sua rotina diária. Demonstrando 

um impacto muito positivo nos alunos, permitindo que o processo de ensino-aprendizagem seja 

feito fora do recinto escolar. Segundo Oliveira et al., (2012), as saídas de campo facilitam a 

interação dos alunos com o meio-ambiente em situações reais realçando a busca pelo saber, 

além da relação entre aluno-professor. É também possível agrupar vários conteúdos utilizando 

uma abordagem mais ampla. 

A Saída de Campo foi realizada nos dias 4 e 5 de Maio. Esta foi realizada em dois dias 

devido à gestão das atividades por parte do NE. Isto é, existiam atividades marcadas que só 

seriam possíveis estar presentes durante 3 horas, assim sendo impossibilitaria a experiências te 

todos os alunos das quatro turmas.  

Os principais objetivos da saída de campo foram consciencializar os alunos para a 

sustentabilidade, utilizando os meios de transporte público para a deslocação até ao local da 

mesma, foram também ao nível da matéria de orientação, realizando um percurso fora do 

contexto escolar, possibilitando assim a sua aproximação ao contexto real desta modalidade e 

ainda criar uma atividade radical, sendo uma nova experiência para muitos alunos, ajudando 

nas suas capacidades físicas e desafiando o psicológico. Sendo assim, esta SC realizou-se no 

Parque Urbano do Jamor para a realização de atividades de exploração da natureza como 

arborismo e orientação que estaria organizado pela empresa do Parque Aventura no próprio 
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parque e ainda a canoagem que foi regida pelo Departamento de Desporto Escolar, neste caso, 

devido à existência de Canoagem na ECO, este contacto facilitou um dos recursos da atividade, 

não tendo sido necessário pagar qualquer custo pela mesma, motivando assim os alunos para a 

prática da modalidade.  

Quanto aos recursos monetários, o NE moveu-se para a concretização das atividades 

dentro do preço estipulado pela OE, neste caso eram 10 euros. Ao nível da canoagem foi 

possível realizar-se sem qualquer custo, devido à proximidade com a coordenadora do Desporto 

Escolar de canoagem. No parque aventura, um dos elementos do NE tinha conhecimentos com 

a empresa tendo conseguido um preço único e bastante confortável para a ECO. Por último, nos 

transportes, cada aluno pagava dois euros pela viagem. Com o apoio da administração da ECO, 

foi possível ajustar os preços e realizar a SC com custos muito baixos, neste caso os alunos com 

SASE pagariam dois euros e os restantes alunos, cinco euros, facilitando assim a presença de 

todos os alunos nas atividades propostas. Tendo assim uma grande adesão por parte das quatro 

turmas, tendo estado presentes todos os alunos das turmas.  

Nos dias que antecederam à SC, os alunos tiveram uma aula teórica para preparar os 

objetivos da SC, desenvolvendo assim o tema da sustentabilidade, neste caso interligava-se com 

o meu projeto especifico da direção de turma, e ainda relembrar toda a matéria de orientação. 

Serviu também para retirar quaisquer que fossem as dúvidas colocadas pelos alunos. 

Todas as atividades correram da melhor forma, da forma esperada, não tendo existido 

atrasos quanto ao planeamento que estava definido para os dias da SC. Ao nível da segurança, 

esta estava assegurada pelas entidades que nos forneceram as atividades, tanto como o material. 

Os alunos completaram as atividades com distinção, tendo adquirido todas as 

competências necessárias para a prática das três atividades, conseguindo manobrar os 

equipamentos com facilidade. Ainda assim, existiram dois alunos que sentiram dificuldades no 

parque aventura, impossibilitando a sua participação, de modo a assegurar a segurança dos 

mesmos. Neste caso, os alunos realizaram percursos adaptados às suas capacidades físicas e de 

destreza. Aliado a todos estes fatores, sentiu-se a motivação e o empenho nas atividades, 

criando um ambiente bastante positivo no decorrer de toda a atividade. 

No final das atividades, em cada dia, reuniu-se o grupo num parque de merendas para 

que se realizasse o almoço e algum convívio entre todos. 

Por último, quanto às atividades planeadas, considero que foram executadas dentro das 

limitações a que estávamos dispostos, não podendo ter decorrido de melhor forma.  
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3. Desporto Escolar 

3.1. Oferta do DE na ECO  

Resende et al., (2014) afirmam que o DE é uma atividade de complemento curricular 

tutelado pelo Ministério da Educação. Centrando-se no ensino e na pedagogia mas não 

esquecendo a competição . De acordo com o Decreto-Lei nº95/1991, o DE é um conjunto de 

práticas desportivas e lúdicas opcionais, desenvolvidas como complemento ao currículo do 

aluno, sem qualquer carater de obrigatoriedade. 

A Orientação de uma modalidade do DE faz parte do processo de estágio, sendo esta 

orientada também pelos professores do núcleo de cada modalidade, tendo os professores do 

núcleo aceite a minha colaboração, tanto ao nível do planeamento e organização como na 

avaliação do mesmo. 

Quanto ao DE, a ECO não tem uma oferta muito diversificada, também pelo facto de 

apenas existirem 7 professores no GEF. Ainda assim existe, badminton, voleibol, basquetebol 

e canoagem (Infantis A, Infantis B e Iniciados). 

Visto que eramos quatro estagiários, cada um teve de optar por uma modalidade, neste 

caso optei pela modalidade de canoagem, visto que era uma modalidade na qual tinha bastante 

interesse e sabia que podia aprender com os professores que faziam parte do núcleo de 

canoagem. Ainda assim senti que pela falta de formação específica, nesta modalidade, e a 

ausência de apoio bibliográfico, tornou-se inicialmente mais difícil, tendo necessitado do apoio 

dos outros professores e de documentos fornecidos de formações internas do DE de canoagem. 

O ano letivo, na modalidade de canoagem, iniciou-se com alguns constrangimentos ao 

nível dos transportes, por parte da câmara Municipal de Oeiras, atrasando o começo da 

modalidade por cerca de um mês, iniciando assim em Novembro. Neste sentido, as sessões de 

treino eram realizadas na pista do Jamor, todas as segundas-feiras, das 13:30 às 16 horas, sendo 

que o grupo de canoagem era constituído por 16 alunos de ambos os géneros, com idades entre 

os 10 e os 13 anos.  

À semelhança da lecionação, o DE também foi planificado por etapas, iniciando-se 

através da avaliação inicial, e passando às prioridades, progresso e produto. Contudo, houve 

necessidade de reajustar o planeamento devido ao atraso dos transportes e das várias greves 

existentes ao longo do ano letivo.  

Relativamente ao núcleo de canoagem, foi possível observar-se que por existir apenas 

um contacto por semana, estes tendiam a desleixar-se nos treinos ou a perder a motivação, tendo 

sido necessário intervir ao nível do reforço com os EE para que estes mantivessem o 
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compromisso e marcassem presenta nos treinos de segunda-feira. Ainda assim, a partir da 

primeira competição foi visível o aumento do empenho e motivação, por parte dos mesmos.  

 

3.2. 1ª Etapa  

A participação no Desporto Escolar iniciou-se na ultima semana de Novembro, na 

modalidade de canoagem, tentei reunir antecipadamente algumas informações junto dos 

professores do GEF que estavam presentes na organização e orientação da mesma, neste caso 

3 professores. Como referido anteriormente, a modalidade não começou logo a ser lecionada 

devido à falta de transportes por parte da Câmara Municipal de Oeiras.  

O processo de inscrição no Desporto Escolar passou por distribuir inscrições com as 

diferentes modalidades do DE, neste caso a ECO possuí Voleibol, Basquetebol, Badminton e 

Canoagem. Devido ao facto de todos os alunos, que frequentavam canoagem já não 

frequentarem, as inscrições foram menos do que as esperadas, sendo ainda assim possível abrir 

a modalidade para o presente ano letivo.  

Para os alunos poderem frequentar esta modalidade de Desporto Escolar era necessário 

realizar testes de natação nas piscinas do Jamor, garantindo assim a máxima segurança nos 

treinos, que se realizaram no Jamor. Ainda dentro da modalidade de canoagem, as vertentes 

que foram abordadas foram o Slalom, a Velocidade e o Fundo. 

As primeiras semanas passaram por criar regras e rotinas nos alunos, visto que são 

todos novos na modalidade. Em conversa com os professores do núcleo de canoagem, uma das 

maiores preocupações era a perda de tempo entre o autocarro, o balneário, o transporte das 

embarcações e a iniciação da prática. Posto isto, o principal objetivo desta 1ª Etapa era então a 

criação de regras e rotinas, de modo a que os alunos pudessem ter mais tempo de prática. Foi 

ainda necessário, avaliar os alunos através dos testes do FitEscola, ao nível dos abdominais e 

da extensão de braços para a recolha de dados do projeto específico.  

Quanto à criação de regras e rotinas, estas eram necessárias ao nível da segurança, 

desde a aprendizagem do uso dos coletes ao cumprimento das regras de utilização do material 

e deslocação para a zona dos pontões, de forma a prevenir acidentes pessoais. É necessário 

desde cedo ensinar a transportar a embarcação e a lavar e a arrumar o material, pois esta é feita 

a pares, pelos alunos, levando a alguma perca de tempo inicial e final de cada treino. Não 

descurando do tempo despendido nos balneários que deverá ser o menor possível para garantir 

um maior tempo útil de aprendizagem.  
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Na iniciação, os alunos aprendem através da imitação, repetição e correção do erro. 

Neste caso os alunos começaram por realizar alguns exercícios em seco, da técnica da pagaia, 

e posteriormente iniciaram a prática na água em caiaques de 3 lugares para uma pequena 

familiarização com a modalidade, sendo realizado feedback por parte dos professores durante 

a prática. A técnica correta da pagaia deverá ser sempre a primeira técnica a ser estabelecida e 

adquirida, esta deve assentar em princípios corretos, evitando erros que uma vez instalados 

tornam mais difícil o processo de aprendizagem.  

Realizada a familiarização, os alunos passaram para o caiaque Magic, de modo a 

adquirir equilíbrio e técnicas base, para que os aspetos da posição, condução e das técnicas de 

pagaia não fossem comprometidas, começando por realizar o embarque, o desembarque e o 

procedimento em caso de viragem. Posto isto, foram realizadas manobras de equilíbrio, de 

deslocação, as viragens e as travagens.  

De um modo geral, através da 1ª Etapa pretende-se que os alunos adquiram os 

conhecimentos e as técnicas base da modalidade, para que mais tarde se possa começar a 

realizar treinos com um maior aproveitamento ao nível das suas capacidades físicas.  

 

3.2.1. Balanço 

Apesar da 1ª Etapa do DE não ter começado da forma que era esperada, devido ao 

atraso dos transportes e do número de inscrições, com o avançar dos treinos e a adaptação dos 

alunos, os objetivos propostos foram cumpridos, principalmente ao nível das regras e rotinas. 

Posso salientar a assiduidade e a pontualidade dos alunos, estes que se encontravam bastante 

motivados para a prática da modalidade, sendo que estava a ser o primeiro contacto deles com 

a modalidade de canoagem.  

Os testes de natação foram realizados nas piscinas do Jamor, estes englobaram 3 

exercícios dos quais, 25 metros de costas e 25 metros de croll, apanhar objetos no fundo da 

piscina e por último passar por dentro de 3 arcos sem vir acima para respirar. Todos os alunos 

que realizaram os testes foram inscritos na modalidade, isto é passaram nos testes, sendo que 

os que não realizaram foi enviada uma autorização com consentimento dos pais ficando à 

responsabilidade dos mesmos assumir que estes sabiam nadar, podendo garantir a segurança de 

todos.  

Relativamente à criação de regras e rotinas, os alunos ainda demoraram muito tempo 

nos balneários e na arrumação do material, visto que esta têm uma forma de arrumar bastante 

específica e que engloba alguma força por parte dos alunos, estes tendem a pedir ajuda no 
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transporte das embarcações para o armazém de arrumação, demorando mais tempo do que o 

previsto. 

Por último, todos os alunos concluíram a 1ª Etapa no caiaque Magic e encontravam-

se  a adquirir a técnica de pagaia, as viragens e as travagens, sendo então necessário muitas 

repetições e adaptação ao meio em que se encontravam. Consegui ainda observar 4 alunos que 

tinham bastantes dificuldades em deslocar-se de um sitio para outro, portanto era uma das 

prioridades seguintes na utilização de feedback ao longo da pista. 

 

3.3. 2ª Etapa  

A 2ª Etapa do DE, na etapa das Prioridades, foi lecionada de modo a ir de encontro às 

prioridades encontradas nos alunos. Neste sentido o principal objetivo para a maioria dos alunos 

era a mudança e adaptação para o caiaque polo, exceto para uma aluna que iria iniciar a 

adaptação ao k1 visto ser uma aluna de continuidade que já demonstrava ter as habilidades 

necessárias.  

Os caiaques polo e magic servem para os alunos adquirirem equilíbrio e técnicas base, 

para que os aspetos da posição, da condução e das técnicas de pagaia não sejam comprometidas. 

Devido à quantidade de kayaks polo, em cada sessão os alunos iam rodando entre os caiaques 

polo e os magic. Já a aluna que estava a iniciar a adaptação ao k1 seria realizado nos 20 minutos 

finais de cada sessão, devido à sua dificuldade e permanente queda na água.  

Nesta etapa os objetivos passavam por trabalhar a técnica de remada, ao longo dos três 

percursos existentes na pista do Jamor, sendo necessário muitas repetições e feedbacks por parte 

dos professores para que existisse evolução das habilidades dos alunos. Também se iriam iniciar 

os exercícios de jangada como forma dinâmica de embarque e desembarque dentro de água, 

isto é, sem estarem estáveis, os alunos agarram os caiaques uns dos outros e um a um vão 

realizando o desembarque e embarcar no último caiaque da jangada. Por último, no final da 2ª 

Etapa foi introduzido o slalom com as técnicas de viragem e as partidas ao som sonoro.  

 

3.3.1. Balanço 

Derivado ao atraso no começo da modalidade de canoagem a 2ª Etapa também se 

atrasou, tornando-se menor do que o que era pretendido. Com tudo, devido às greves acabou 

por não ser possível concluir a 2ª Etapa da melhor forma, faltando avaliar as habilidades dos 

alunos para o projeto especifico, sendo necessário avaliar no inicio da 3ª Etapa.  
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Relativamente ao trabalho realizado para ir de encontro às suas prioridades, todos os 

alunos experienciaram o caiaque polo, adaptando assim cada tipo de caiaque às suas 

capacidades. A aluna que se encontrava em fase de adaptação ao k1 continuaria assim na 

próxima etapa, visto que não existiram muitas oportunidades ao longo da 2ª Etapa para a sua 

evolução.  

Foi possível observar uma grande melhoria na técnica de remada de todos os alunos, 

exceto de um aluno que ainda demonstrava bastantes dificuldades ao nível do equilíbrio, de 

reforçar que este aluno entrou mais tarde na modalidade de canoagem.  

Quanto aos exercícios de Slalom, só o realizaram numa sessão de treino, sendo 

possível identificar os alunos com maiores dificuldades na técnica de viragem. Posteriormente 

seria necessário um maior número de repetições na etapa seguinte para que estes conseguissem 

progredir, tanto em velocidade como na técnica de viragem.  

 

3.4. 3ª Etapa 

No inicio da 3ª Etapa do DE pretendeu-se consolidar as aprendizagens realizadas ao 

longo da 2ª Etapa, relativamente à técnica de remada e consequentemente realizou-se uma 

avaliação formativa que não foi possível fazer na etapa anterior. Ainda assim, pretendeu-se dar 

continuidade ao trabalho realizado, preparando os alunos para as futuras competições. 

Realizada a reunião de DE, ficaram definidas as provas regionais de apuramento para 

os Nacionais. Neste sentido, realizaram-se 2 fases regionais, a primeira fase nos dias 16 e 17 de 

Fevereiro e a segunda fase nos dias 20 e 21 de Março. Neste sentido, esta etapa teve como 

principal foco preparar para as diversas vertentes que serão alvo de disputa em prova, assim 

como a regata em linha, a regata de fundo e o slalom.  

Para a vertente de Slalom eram realizados diversos percursos, com as partidas ao som 

de um professor e a contagem dos tempos, para que os alunos soubessem e pudessem ver as 

suas melhorias. Foi necessário estar presente junto dos percursos, de maneira a ser ouvida para 

conseguir usar feedback descritivo e prescritivo, de forma a corrigir e ajudar a melhorar a 

técnica dos alunos nos momentos das viragens sobre as boias. Os alunos realizaram também a 

iniciação do trabalho de velocidade, isto porque em todas as vertentes o principal foco é a 

velocidade e a técnica para uma boa execução. Para o trabalho de velocidade os alunos 

realizavam 5 vezes, no mínimo, uma distância de 10 a 50 metros à sua velocidade máxima, 

recuperando durante 3 minutos entre cada. Para dar continuidade ao trabalho que tinha sido 
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desenvolvido, os alunos realizavam trabalho de resistência base, realizando 1600/3200 metros 

a ritmos baixos e contínuos.  

Por último, foi importante introduzir momentos competitivos ao longo das sessões de 

treino, replicando os momentos de provas em treino, para que os alunos pudessem estar 

conscientes de como funcionavam os momentos competitivos da modalidade que frequentam, 

visto que são poucos os momentos.  

 

3.4.1. Balanço  

Na 3ª Etapa pretendeu-se consolidar as aprendizagens realizadas ao longo da 2ª etapa 

com o objetivo de preparar os alunos para os dois momentos competitivos que se aproximavam, 

as fases regionais. Considero que esta Etapa foi muito importante no ponto de vista da evolução 

dos alunos. Foi possível verificar que a introdução de momentos competitivos, nas sessões de 

treino, foram uma mais valia para os alunos, preparando-os psicologicamente e fisicamente para 

as competições das fases regionais.  

Foi ainda possível observar que os alunos melhoraram significativamente na execução 

da remada, retirando um maior proveito nas sessões em velocidade, visto que era onde os alunos 

mais se atrapalhavam com a execução da mesma. Esta melhoria deveu-se a muita persistência 

e muito feedback descritivo seguido de feedback prescritivo. Também muito importante foi o 

trabalho desenvolvido para o projeto especifico do DE, trabalho de força nos MS,  realizado ao 

longo dos treinos, isto é, verifica-se que os alunos que faziam 2 voltas por treino porque estavam 

muito cansados ou que demonstravam pouca habilidade na remada e no equilíbrio/estabilidade, 

nesta fase esses mesmos alunos passaram a realizar 6/7 voltas sem grandes dificuldades.  

Como referido anteriormente, durante a 3ª Etapa decorreram as 2 provas regionais de 

canoagem, tendo sido fundamental, na vertente de slalom, os alunos iniciarem a aprendizagem 

em percursos idênticos aos das provas, visto que seria no mesmo local, não tendo sido possível 

anteriormente devido a algumas greves que foram sendo realizadas ao longo da 2ª Etapa. Nesta 

vertente foi fundamental o feedback constante, visto que é a única vertente em que é possível 

estar mais perto dos alunos. Na velocidade realizou-se os percursos de 100 metros para os InfA 

e os 200 metros para os InfB, Todas as seções eram cronometradas de modo a apresentar os 

resultados aos alunos e posteriormente avaliar onde seria necessário melhorar, tendo verificado 

que existiram melhorias significativas para a maioria dos alunos que reduziu a sua marca de 

tempo em cada vertente, observando-se o mesmo em prova (Apêndice XI). Observou-se ainda 
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que ao existirem momentos competitivos ao longo das sessões de treino, estes estavam 

conscientes do que eram os momentos de prova que se avizinhavam.  

Considero que desenvolvi um maior conhecimento acerca da modalidade de canoagem 

com os professores da ECO que estavam presentes nos treinos de canoagem e também através 

das provas, facilitando nos feedbacks prescritivos para melhorar determinados aspetos técnicos 

durante as tarefas que eram realizadas. 

 

3.5. 4ª Etapa 

Considerando o balanço realizado da etapa anterior, a 4ª Etapa serviu para consolidar 

as aprendizagens desenvolvidas ao longo do ano letivo e ainda para avaliar as capacidades e 

habilidades dos alunos no DE de canoagem. Neste sentido, os alunos iriam trabalhar com as 

mesmas embarcações com que se encontravam exceto 3 alunos que iniciaram a aprendizagem 

do K1, visto que se verificou uma grande qualidade na execução das tarefas.  

Na 3ª Etapa verificou-se que na vertente de salom os alunos demonstravam alguma 

dificuldade, perdendo tempo, na manobra de condução circular atrás. Neste sentido foi 

necessário realizar percursos de slalom com um grau de dificuldade superior aos que têm vindo 

a ser trabalhados de forma a colocar mais boias de contorno (vermelhas). 

No caso do K1, os alunos começaram por realizar a posição base e a pega da pagaia, 

mantendo o equilíbrio correto para não cair à água, sendo que é uma embarcação muito instável. 

De seguida, foi necessário perceber que a força aplicada no tronco é que trazia a estabilidade 

na embarcação, necessitando também do jogo de pernas. O principal objetivo será remar ao 

longo da pista sem existir qualquer queda. 

Os restantes alunos mantiveram os objetivos idênticos aos da etapa anterior, tendo sido 

importante continuar com as simulações de competição, pois foi possível verificar melhorias 

através desses mesmos momentos.  

 

3.5.1. Balanço 

Relativamente à 4ª Etapa, os objetivos estabelecidos foram cumpridos com sucesso. 

No que diz respeito aos alunos que estavam a iniciar a aprendizagem na embarcação k1, estes 

tinham algumas dificuldades ao nível do equilíbrio, utilizando como estratégia passar uma bola 

ao aluno para que este conseguisse apanhar e manter-se equilibrado, ainda assim utilizou-se as 

mãos como forma de remo para manter a estabilidade da embarcação. 
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Quanto ao slalom, o método mais eficaz para a resolução da problemática identificada, 

manobra de condução circular atrás, foi o jogo de polo aquático em que, através de uma forma 

jogada e motivante, os alunos adquiriram habilidades e mais eficácia nas suas habilidades 

técnicas. Posto isto, realizaram-se percursos de slalom e confirmou-se esta melhoria ao nível 

dos aspetos técnicos. 

Em suma, ao longo dos treinos foi possível observar-se grandes melhorias e um maior 

à vontade com as embarcações, por parte de todos os alunos, tendo diminuído os tempos que 

tinham vindo a ser cronometrados. Quanto à minha intervenção, sinto que fui uma mais valia, 

tendo também observado algumas situações que acabavam por se tornar em problemáticas, 

neste caso a gestão do tempo de treino que tem vindo a ser organizada de uma melhor forma, 

tendo sido necessário conversar com o núcleo de desporto escolar de canoagem, propondo um 

início mais breve possível da prática, evitando os grandes tempos de espera que se estavam a 

gerar no inicio de cada treino.  

 

3.6. Projeto Especifico do Desporto Escolar – Desenvolvimento da Força Média e  

Membros Superiores na modalidade de canoagem 

A modalidade de canoagem têm um grande impacto nos alunos ao nível do clima, na 

socialização com os colegas e professores. O tempo que passam em atividades ao ar livre, 

nomeadamente em espaços azuis, são fatores determinantes na promoção da saúde, prevenindo 

doenças e beneficiando socialmente (Rocher et al., 2020).  

Relativamente a este tema senti algumas dificuldades, não existindo um grande fundo 

bibliográfico, procuro justificar as minhas escolhas através de temas que estejam relacionados. 

Como referido, anteriormente, após a troca de informação e de ideias com os professores que 

acompanham o DE na canoagem, estes mencionaram que os alunos quando iniciam a prática 

da canoagem tendem a demorar algum tempo até conseguir sair do mesmo sitio, isto deve-se à 

falta de coordenação e força. Foi então que propus a minha ideia para o projeto especifico de 

DE, que foi aceite por todos os professores do GEF da modalidade de canoagem. Este projeto 

têm como objetivo trabalhar as capacidades motoras, especialmente a Força e a coordenação 

dos membros superiores e força média. 

Segundo Lemos (2008), a canoagem engloba diversas capacidades motoras, tais como 

a força, o equilíbrio, a coordenação, a resistência e a agilidade. É através dessas capacidades 

motoras que enquanto professor nos devemos basear para a iniciação dos fundamentos 

necessários à aprendizagem da modalidade. A maioria das crianças e jovens só têm contacto 
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com a Atividade Física na escola, incluindo no DE, o professor têm como papel fundamental 

promover um desenvolvimento multilateral e eclético aos seus alunos, fazendo com que os 

alunos reconheçam a importância da EF para a saúde e para a AF regular (Proença, 2001). 

Quanto às capacidades motoras, o seu desenvolvimento desempenha um papel 

fundamental na concretização de objetivos em EF (Rodrigues, 2000, p.2). Muitos professores 

não as trabalham, acabando por desvalorizar o desenvolvimento das mesmas. Proença (2001) 

garante que não existe uma idade mínima para iniciar o treino das capacidades motoras, desde 

que a estimulação esteja adequada aos alunos. Segundo o mesmo autor, entre as capacidades 

motoras, a força é a menos desenvolvida. Por esta mesma razão, será uma das capacidades 

motoras que optei por trabalhar no DE. Já  Carvalho (2004) diz-nos que, o treino da força é 

reconhecido como uma componente importante nos programas de atividade física para jovens. 

Os exercícios de fortalecimento, como o caso da força e da resistência muscular, podem 

contribuir para a saúde e bem-estar dos jovens de ambos os sexos.  

A canoagem ocorre numa superfície instável, a embarcação, proporcionando estímulos 

sensórios-motores, força muscular, resistência, estabilização postural e reações ao equilíbrio, 

isto é, para permanecer numa posição confortável e estável dentro da embarcação são 

necessárias as aquisições das diversas habilidades físicas e de coordenação motora (Barros et 

al., 2020). Neste caso o objetivo foi trabalhar a coordenação motora e a força no seu global, 

colocando mais foco nos membros superiores e na força média. 

Quanto ao trabalho das capacidades motoras, este foi realizado no início de cada treino 

através de um circuito Funcional com uma duração de 10 a 15 minutos. O processo foi sendo 

avaliado no início, durante e no final do ano letivo através dos resultados obtidos nos testes da 

Aptidão Física do FitEscola. Sendo assim, seria realizada uma avaliação no inicio para poder 

planear e definir as prioridades onde intervir, em cada aluno. Posteriormente, uma recolha de 

informação durante o processo para verificar se está a surtir efeitos e a eventual necessidade de 

ajustar alguns exercícios. Por último, foi realizada a avaliação final do projeto.  

 

Quadro 25 - Objetivos do Projeto Específico de DE 

 

1ªEtapa: Avaliação Inicial através dos testes do FitEscola. Implementação do circuito 

de trabalho. 

Até Dezembro 

2ªEtapa: Implementação do circuito de trabalho. Avaliação através do FitEscola para 

posteriores adaptações. 
Até Fevereiro 
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3ªEtapa: Implementação do circuito de trabalho (com adaptações). Até Abril 

4ªEtapa: Implementação do circuito.Avaliação Final através dos testes do FitEscola Até Junho 

 

Quadro 26 - Exercícios do Projeto Especifico de DE 

Exercícios do Circuito de Treino: 

Sem Material: Com pagaia: Na embarcação: Com elásticos: 

- Flexões; 

- Fundos no banco; 

- Prancha lateral 

(esquerda e direita); 

-Polichinelos/Montain 

climbers/cordas. 

- Remada unilateral 

(esquerda e direita); 

- Remada baixa (extensão 

do tronco, cotovelo e 

ombro). 

- Abdominal cruzado (1º 

com bola). 

- Exercícios com bola 

(equilíbrio e 

coordenação). 

 

- Remada Horizontal. 

-Elevações 

Frontais/Laterais; 

 

Em modo de balanço, na 1ª Etapa do projeto especifico do Desporto Escolar foi 

realizada a AI através de uma volta pequena ao circuito para verificar a técnica, neste caso a 

forma de remada, as experiências e o tempo por volta, e ainda os testes do FitEscola, os 

abdominais e as extensões de braços. Através da AI foi possível verificar que os alunos não 

tinham experiência na modalidade, à exceção de três alunos que já tinham frequentado a 

modalidade, em anos anteriores. Isto é, os alunos tinham muita dificuldade na coordenação da 

técnica de remada levando assim à dificuldade de movimentação no espaço onde se encontram, 

que para além de ser instável, necessita de força para a sua movimentação.  

Relativamente ao circuito de trabalho, este foi implementado com sucesso no inicio de 

cada sessão de treino e com bastante vontade por parte dos alunos que se mostravam muito 

motivados para a realização do mesmo. Estes exercícios foram pensados e adaptados segundo 

algumas instruções de segurança por parte dos outros professores do DE de canoagem. Como 

por exemplo ao nível do uso dos elásticos, sendo necessário estar por perto para que não se 

magoassem ou ferissem algum colega. 

Relativamente à 2ª Etapa, esta iniciou-se com a continuação do circuito de trabalho já 

implementado na 1ª Etapa que devido ao inicio tardio da modalidade, a 2ª Etapa só se iniciou 

em Dezembro. Sendo que não estava previsto o grande número de greves que impossibilitaram 

as diversas idas aos treinos de canoagem e consequentemente a grande paragem do circuito de 

trabalho de força. Esta paragem iniciou-se na 3ª semana de Dezembro até à 3ª semana de 

Janeiro, sendo um total de 5 semanas sem qualquer treino, inviabilizando qualquer que fosse a 
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Avaliação de força (testes Fit Escola) que estava previsto para o final da 2ª Etapa. Sendo 

necessário ajustar/adaptar, passando para a 3ª Etapa após mais algumas sessões de treino.  

Na 3ª Etapa, os alunos continuaram a realizar o circuito para o trabalho de força dos 

MS, neste sentido foi realizado os testes do Fit Escola (Apêndice XII) para observar se existiram 

melhorias após o começo do projeto. É relevante referir que as medições foram realizadas de 

acordo com os protocolos específicos do FitEscola, evitando possíveis erros na sua realização. 

Os resultados obtidos foram comparados com os anteriores tendo existindo muitas melhorias e 

a necessidade de alguns ajustes.  

Após analisar os quadros é possível verificar que todos os alunos exceto 2 

apresentaram melhorias nos resultados do FitEscola. Nos testes dos abdominais, todos os alunos 

encontraram-se na ZSAF nos dois momentos, tendo existido melhorias de todos exceto dois 

alunos que se mantiveram. Nos testes das extensões de braços, apesar de alguns alunos não 

estarem na ZSAF têm vindo a melhorar de um teste para o outro à exceção de 5 alunos que se 

mantiveram fora da ZSAP. 

Ao nível dos resultados obtidos nos dois momentos competitivos (Apêndice XIV), 

todos os alunos melhoraram significativamente os seus tempos, tendo alguns alunos obtido 

resultados piores, analisando o tempo não se tornaram em percas muito significativas. Os 

resultados poderiam ter sido melhores se não se observasse muita desconcentração por parte 

dos alunos. Posto isto, observou-se uma grande evolução das primeiras sessões de treino para 

o final, os alunos que não conseguiam remar ganharam a competição. No total a ECO arrecadou 

27 medalhas no conjunto das duas provas, sendo 8 de 1º lugar, 9 de 2º lugar e 10 de 3º lugar 

distribuídas pelas três vertentes, fundo, slalom e velocidade. 

Por último, na 4ª Etapa, foi possível realizar uma avaliação final das competências 

adquiridas pelos alunos, ao longo de todo o projeto especifico. Neste sentido, observou-se 

evoluções ao nível dos testes do Fit Escola e também nas habilidades dentro de água, 

transpondo-se para o jogo, utilizado nesta etapa, o polo aquático, necessitando de todo o 

trabalho exercido para este projeto. Ainda assim, alguns alunos não evoluíram da 3ª Etapa para 

a 4ª etapa, tendo sido derivado da constante falta de assiduidade nos treinos.  
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4. Seminário 

4.1. 1ª Etapa 

O Projeto Seminário rege-se pelas orientações de uma investigação-ação, sendo um 

processo reflexivo, dinâmico que envolve a investigação, a ação e a formação realizada por 

profissionais acerca da sua própria prática. Este processo envolve diversas fases, sendo elas, 

sentir ou experimentar o problema, imaginar a solução do problema, colocar em prática a 

solução imaginada, avaliar os resultados das ações e modificar a prática à luz dos resultados 

(McNiff & Whitehead, 2006). 

 

4.1.1. Pertinência 

Ao iniciar o estágio, na ECO, verifiquei através da Avaliação Inicial que o GEF dava 

uma maior importância aos JDC, à Ginástica, ao atletismo e à Aptidão Física. Deparei-me então 

com a ausência da lecionação da matéria de orientação, esta que também se encontra presente 

nos PNEF relativamente à Área das Atividades Físicas.  

Para a Avaliação Inicial, decidi então criar quatro percursos na ECO com 15 pontos e 

15 perguntas referentes ao local assinalado no mapa, partilhando os mesmos com o GEF. Foi 

possível identificar que os alunos do 8ºA estavam muito recetivos e motivados para a realização 

da tarefa mas que sentiram uma grande dificuldade em orientar-se no mapa da própria escola 

que já frequentam à alguns anos, concluindo que esse foi um dos primeiros contactos com a 

matéria de orientação. Sendo que até á data, os mapas foram utilizados somente pelo Núcleo de 

Estágio. 

Para confirmar a ausência desta matéria, ao longo do P.T.I. foi realizado orientação 

com todas as turmas, através do mapa realizado no inicio do ano para a Avaliação Inicial. Isto 

permitiu retirar as conclusões necessárias para avançar com o projeto seminário, sendo que, no 

caso do 5º Ano foram realizados 5 pontos por grupo e apenas um grupo acertou em todos, 

demorando 21 minutos e os restantes grupos mais de 30 minutos para concluir os pontos. O 6º 

Ano realizou 4 pontos por grupo e também só um grupo acertou demorando 14 minutos, os 

restantes grupos demoram entre 24 a 34 minutos a terminar. O 9º Ano demorou entre 21 e 32 

minutos a terminarem o mapa completo, sendo que nenhum grupo acertou na totalidade. Foi 

possível observar uma grande dificuldade por parte dos alunos do 5º e 6º Ano, visto que uma 

grande quantidade de alunos retornava ao ponto de partida para fazer questões. No geral, 

verificou-se uma grande motivação por parte dos alunos na realização da matéria de orientação 

e a dificuldade de se orientarem através de um mapa. 
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A Orientadora de Escola mencionou que em anos passados a ECO tinha percursos em 

conjunto com a Escola Secundária da Quinta do Marquês, isto pode verificar-se através de 

placas de orientação que se encontravam espalhadas pela escola já num estado degradado onde 

não era possível identificar a cor e os números expostos. 

Neste sentido o meu objetivo era que houvesse uma discussão acerca da lecionação da 

matéria de Orientação, podendo o GEF criar estratégias para a lecionação da mesma na 

iniciação à prática. Posteriormente, demonstrar a importância da prática de orientação fora do 

contexto escolar e em contacto com a natureza.  

Para a realização deste seminário, será pertinente averiguar quais são as razões ou as 

causas de não se lecionar Orientação e os motivos pelos quais este tema deverá ser aprofundado. 

Definindo assim como pergunta de partida: “Quais os motivos dos professores do GEF da ECO 

não lecionarem Orientação?”. 

 

4.1.2. Revisão da Literatura 

Este projeto seminário relaciona-se com a área da lecionação, mais concretamente com 

o PTI e também acaba por estar ligado ao projeto especifico da direção de turma no que diz 

respeito à sustentabilidade e ao que as Atividades de Exploração da Natureza transmitem ao 

nível da responsabilidade social e dos valores que lhes pretendemos incutir.  

Uma das finalidades descrita nos  PNEF pretende assegurar a aprendizagem de um 

conjunto de matérias, promovendo o desenvolvimento multilateral e harmonioso do aluno, 

através da prática de AEN de acordo com as formas corretas de aplicar as técnicas especificas 

de cada matéria, ao nível da organização cumprindo com as regras de cada e ainda criar e manter 

o respeito pelo meio ambiente (Jacinto et al., 2001). De referir que as AEN encontram-se 

presentes nos PNEF desde o 1º ciclo, até ao ensino secundário. 

As AEN tiveram uma rápida difusão nos últimos anos. Derivado de alguns fatores, tais 

como, a necessidade de contacto com a natureza, a procura de sensações e emoções numa 

sociedade demasiado rotineira e controlada e a procura de outros estados de consciência 

(Miranda et al., 2015). Neste sentido a EF deve motivar para a prática desportiva ativa, preparar 

para um desporto futuro e promover a espontaneidade e criatividade. Surge assim as AEN que 

podem ser utilizadas como base de uma aprendizagem escolar formal em diversas áreas 

disciplinares (Vidal, 2011, p.11). Isto é, existe a possibilidade de organizar diversas atividades 

que englobem várias disciplinas, criando assim uma interdisciplinaridade.  
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Das diversas matérias que as AEN englobam, a orientação é a mais praticada por 

diferentes motivos, tais como facilitar e estimular os alunos a nível intelectual e físico, cooperar 

com os colegas, na transmissão de valores pessoais e sociais, incentivando a criatividade e 

originalidade, promovendo a autonomia. Para além disso, a orientação pode ser desenvolvida 

na escola, em locais próximos ou na natureza, permitindo a consciência do respeito pelo meio 

ambiente e a necessidade de o conservar. Por último, esta matéria pode-se realizar com ou sem 

materiais específicos. (Lozano et al., 2016). 

A orientação, tem como objetivo a utilização de habilidades apropriadas de acordo 

com as características do terreno e obstáculos, orientando-se pela interpretação dos sinais da 

carta e do percurso, apoiando os colegas e respeitando as regras de segurança (Melo et al., 

2018).  

Como já tinha referido, as matérias de AEN devem ser exploradas pela disciplina de 

EF, tanto para a formação dos indivíduos como para a sua relação com o meio ambiente. 

Todavia, existem alguns fatores que dificultam essas atividades no dia a dia escolar, entre eles 

a falta de apoio da escola e a pouca informação acerca das matérias (Cardoso et al., 2006). 

Numa outra perspetiva, na maioria das escolas, por diversas razões relacionadas com a falta de 

tempo, as distâncias até às áreas cartografadas, custos elevados dos recursos materiais ou a 

formação específica de professores, faz com que a orientação só se torne viável no interior das 

escolas, permitindo a aprendizagem das técnicas base da Orientação (Rodrigues & Ferreira, 

2010). 

Na iniciação à prática da Orientação, numa abordagem a mapas simples, isto é, mapas 

em ambientes simples e conhecidos com pontos de referência bem evidentes e fáceis de 

identificar, podendo chegar a todos os alunos da escola, o professor não necessita de ter 

conhecimentos muito amplos e específicos sobre a matéria, sendo necessário começar por 

incutir os aspetos técnicos, regulamentares, éticos e de fair-play. Ao criar percursos 

permanentes na escola facilita os professores na sua organização, facilita a abordagem da 

orientação por todos os professores, permite ter em atividade um número elevado de alunos de 

grupos de nível diferentes e ainda permite que cada aluno aprenda e descubra a orientação ao 

seu ritmo e sem pressões (Rodrigues & Ferreira, 2010). 

Existem diversas estratégias para abordar a Orientação nas aulas de EF, do mais 

simples ao mais complexo, começando por um percurso em estrela trazendo mais confiança aos 

alunos, permitindo o controlo e a ajuda regular aos alunos. O percurso em borboleta, onde 

também existe controlo dos alunos e pode ser ajustável ao nível dos alunos. De seguida uma 
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abordagem em circuito onde devem seguir a ordem de pontos que lhes é apresentada. Para que 

estas estratégias possam ser aplicadas é necessário saber interpretar e orientar mapas simples, 

conhecer a simbologia dos mapas, conhecer as regras de segurança e respeitar o material e o 

meio envolvente (Rodrigues & Ferreira, 2010). 

De modo a abordar as AEN fora do contexto escolar com vista a trabalhar mapas mais 

complexos, compreende-se que seja mais complicado no que diz respeito a deslocações e a 

recursos materiais, mas beneficia na criação de uma identidade local e de respeito pela 

preservação do meio ambiente, transferindo todo o bom trabalho do projeto Eco Escolas que 

tem vindo a ser realizado para fora do contexto escolar. Neste sentido é de grande importância 

que os percursos sejam realizados em ambientes desconhecidos, como por exemplo em saídas 

de campo. 

As saídas de campo caracterizam-se por serem uma estratégia motivadora e 

estimulante para os alunos, visto que deixa de ser o comum da sua rotina diária. Demonstrando 

um impacto muito positivo nos alunos, permitindo que o processo de ensino-aprendizagem seja 

feito fora do recinto escolar. Segundo Oliveira et al., (2012), as saídas de campo facilitam a 

interação dos alunos com o meio-ambiente em situações reais realçando a busca pelo saber, 

além da relação entre aluno-professor. É também possível agrupar vários conteúdos utilizando 

uma abordagem mais ampla. 

Por último, seguindo as ideias que foram apresentadas, é importante identificar as 

dificuldades e limitações dos professores do GEF relativamente ás Atividades de Exploração 

da Natureza. Posto isto, os objetivos da minha intervenção são: 

 

Quadro 27 - Objetivos do Projeto Seminário 

Objetivos 

Identificar as limitações/problemas na lecionação da Orientação; 

Apresentar algumas estratégias de abordagem da matéria de Orientação; 

Demonstrar as vantagens que a matéria de Orientação trazem para a aprendizagem dos alunos. 

 

4.2. 2ª Etapa 

4.2.1. Desenho do Estudo 

O estudo realizado foi de caráter observacional com base nos pressupostos da 

investigação qualitativa. Este estudo teve por base a interligação com a cadeira de 2º ano de 

mestrado, investigação-ação com o professor, António Palmeira.  
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4.2.2. Instrumentos 

A recolha de dados foi feita através da realização de entrevistas (Apêndice XIII). A 

entrevista é uma das técnicas mais utilizadas na colheita de dados, em pesquisa qualitativa. Esta 

promove a captação imediata e corrente de informações desejadas, além da oportunidade de 

aprofundar tópicos levantados no imediato, sendo de alcance mais superficial. E ainda de 

colocar o entrevistado em posição de discorrer sobre um determinado assunto de forma livre 

(Pinto et al., 2018).  

 

4.2.3. Amostra 

A Amostra do estudo engloba os 7 professores que constituem o GEF da ECO, sendo 

que 6 são do sexo feminino e 1 do sexo masculino. Uma das professoras, encontra-se no cargo 

administrativo da ECO, tendo apenas uma turma na sua lecionação, sendo assim acaba por ser 

importante todos os anos que antecederam a este cargo, visto que no presente ano nenhum 

professor leciona a matéria de Orientação. 

 

4.2.4. Procedimentos 

Os professores incluídos na amostra foram informados acerca do objetivo do estudo e 

da intenção da realização das entrevistas. As entrevistas foram realizadas individualmente 

através de uma conversa informal num local calmo e isolado, referindo que os dados serão 

anónimos e para fins académicos.  

 

4.3. 3ª Etapa  

4.3.1. Apresentação e Discussão de Resultados 

Para a análise de dados, foi realizada uma tabela de modo a facilitar a interpretação da 

apresentação dos resultados, realizada de acordo com os procedimentos mencionados 

anteriormente aos professores do GEF. 
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Quadro 28 - Respostas às Entrevistas 

Resultados das Entrevistas – Síntese 

Perguntas Sim Não Total 

Leciona orientação 
 

2 5 7 

 Principais 

Limitações do GEF Formação Tempo Percurso Fixo 

Contributos 
Trabalho em 

Grupo/Equipa 

Respeito pela 

Natureza 
Interdisciplinaridade 

Problemáticas Condições Espaciais Extensão do currículo 
Conhecimento dos 

professores 

Materiais Muito material 
Possível realizar vários percursos com o material 

existente na ECO. 

Propostas 
Marcação de percursos 

fixos 
Inter-turmas Formação Interna 

Orientação fora do contexto 

escolar 
Mais competitivo Motivante 

Contacto aproximado à 

realidade 

 

No que diz respeito à lecionação da matéria de Orientação nas aulas de EF, a maioria 

dos professores não lecionava à muito tempo, uns pelo simples facto de ao ter existido obras 

degradaram-se os pontos de controlo fixos e outros por falta de tempo.  

Relativamente às limitações expressas pelo GEF para a lecionação da mesma, 

verificou-se que alguns professores mencionaram a falta de formação para com a matéria, sendo 

que foi possível verificar que a maioria dos professores apenas teve formação inicial, no inicio 

das suas carreiras e apenas uma professora teve várias formações ao nível da matéria.  A 

formação inicial é um dos primeiros passos da carreira de um professor, no entanto, estes 

conhecimentos adquiridos não podem ser descartados ou esquecidos. Uma vez que se termina 

a formação inicial, estes terão de dar continuidade às suas aprendizagens, melhorando 

continuamente a sua formação ao longo da carreira. Deste modo e de acordo com o Decreto de 

Lei nº75/2010, a formação contínua é um direito e um dever dos docentes. Casanova (2015), 

diz-nos que a formação contínua deve ser vista como um processo integrado e contínuo, ao 

invés de um conjunto de ações isoladas, sendo relevante e contextualizada para as necessidades 

dos professores, contribuindo para a melhoria do desempenho profissional e a inovação 

pedagógica. Ainda nas limitações, outro fator foi a falta de existir um percurso fixo que 

facilitasse a abordagem da mesma e ainda a falta de tempo para abordar todas as matérias do 

currículo. Neste sentido, de acordo com Jacinto et al. (2001),  a Orientação enquadra-se como 
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matéria nuclear até ao 3º ciclo do Ensino Básico, passando a ser alternativa no secundário, tendo 

o intuito de se realizar AEN, aplicando correta e adequadamente as técnicas especificas, 

respeitando as regras de organização, participação e especialmente de preservação da qualidade 

do ambiente. As AEN ainda demonstram ter pouca importância, indicando que a iniciação à 

modalidade raramente é efetuada nas escolas (Pereira & Monteiro 1995). Neste sentido, de 

acordo com Celestino & Pereira (2013), um dos fatores mais evidenciado pelos professores é a 

falta de tempo para lecionar a matéria, sendo necessário agir perante esse constrangimento e 

criar uma estratégia que seja viável para todos os professores, neste caso marcando um percurso 

com marcações sob a forma de balizas de orientação, eliminando o tempo de montagem de 

percursos e oferecendo um mapa permanente.  

Segundo Basílio et al. (2016), a Orientação, como matéria de ensino, permite 

desenvolver nos alunos a leitura e interpretação de mapas e bússolas, a compreensão da 

terminologia e simbologia e os seu princípios, ainda assim torna-se importante na vida do aluno, 

dando autonomia, responsabilidade da dinâmica de grupo e o desenvolvimento da capacidade 

de orientação espacial e a sua capacidade de tomada de decisão. Neste sentido os contributos 

mencionados pelos vários professores foram, o trabalho em grupo/equipa, o respeito pela 

natureza, a possibilidade de contribuir para a interdisciplinaridade e ainda foi mencionado o 

desenvolvimento da autonomia dos alunos. 

As problemáticas foram as que um maior número de professores respondeu não existir 

na lecionação de orientação, os que responderam existir focaram-se nas condições espaciais e 

de outras naturezas que possam envolver, o tempo que é despendido em aula para a lecionação 

da matéria e novamente os conhecimentos dos professores acerca da matéria. Ao nível da 

segurança, sendo que esta deve ser a prioridade enquanto professor, em todas as atividades, 

sendo que atualmente a sociedade está atenta a esta questão, regendo-se por orientações e regras 

que procurem minimizar o risco e aumentar a segurança (Vidal, 2011, p.8). 

Ao nível do material disponível para a prática de Orientação todos os professores do 

GEF estiveram em sintonia, demonstrando que existe material suficiente para a lecionação da 

matéria.  

Em relação às propostas, destaco as 3 principais propostas que foram mencionadas, 

tais como, a realização de percursos fixos que facilitem a prática da matéria em qualquer 

momento, a realização da matéria de Orientação no inter-turmas fomentando a competição e o 

espírito de equipa e ainda, mais uma vez, foi mencionado a formação interna entre professores 

do GEF. No que diz respeito à competição, envolvendo a matéria de Orientação e que possa ser 
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abordado no inter-turmas, esta está dependente do equilíbrio entre o espírito competitivo e o 

fair-play, destacando a necessidade de promover valores como a cooperação, a tolerância e o 

respeito pelo adversário. Ainda no mesmo sentido, a competição pode ser uma fonte de 

motivação para os alunos, desde que seja adequada à idade e ao nível de desenvolvimento dos 

alunos, evitando o excesso de pressão e especialização precoce (Quina, 2003). Quanto à 

formação interna, Mesquita et al., (2012), afirma que é necessário promover uma cultura de 

colaboração entre os professores, que possibilite a partilha de conhecimentos e experiências, 

sugerindo a criação de espaços de reflexão coletiva como forma de facilitar o diálogo e a troca 

de ideias entre os professores. 

Por último, relativamente à Orientação fora do contexto escolar, Hayden (2009) refere 

que trabalhar fora da sala de aula pode melhorar o desempenho dos alunos, ajudando na 

cooperação em grupos de trabalho e no desenvolvimento de competências pessoais e sociais. A 

promoção de iniciativas de educação ambiental com contacto na natureza é essencial para que 

este não se torne apenas num local para visitar, separado do contexto humano, mas um local 

que fomente a relação entre os jovens e o ambiente (Sandell & Ohman, 2010). Neste sentido os 

professores mostraram-se bastante recetivos demonstrando ser bastante motivante para os 

alunos, com um caráter mais elevado de competição entre eles e ainda com um contacto 

aproximado à realidade. 
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Conclusão 

Com este capitulo pretende-se sintetizar os resultados obtidos ao longo de todo o 

processo de estágio, neste caso as conclusões de cada área, através das ideias centrais. Este ano 

letivo foi o ano mais enriquecedor ao nível das aprendizagens práticas adquiridas para a minha 

vida, mesmo depois de já ter experienciado lecionar AEC’s por 4 anos consecutivos a nada se 

comparou com o funcionamento de uma escola de 2º e 3º Ciclo enquanto professora, 

contribuindo para a minha formação pessoal e profissional.  

O primeiro contacto com a escola, a análise do projeto educativo, do organograma, dos 

diferentes espaços, do trabalho do GEF, das diversas reuniões de DT, de CT e de EE foram 

cruciais para o desenvolvimentos dos diferentes projetos das 4 áreas. 

É importante ressalvar que ao longo do ano existiram diversas greves de professores 

que acabaram por ter implicações no decorrer do ano letivo, tanto para os professores, para os 

alunos e para o próprio sistema de ensino, tais como, a interrupção do cronograma escolar, a 

pressão sobre os professores para recuperar aulas perdidas, as preocupações dos encarregados 

de educação e o impacto que estas tem no sistema de ensino. Estes constrangimentos serviram 

para adquirir uma maior capacidade de adaptação e reajuste dos planeamentos, de modo a 

cumprir com todos os objetivos pré-estabelecidos. 

Quanto ao GEF, sinto que a integração de todo o NE foi realizada de uma forma muito 

rápida, sentindo-me bastante à vontade desde o primeiro contacto, onde considero ter dado 

alguns contributos importantes ao longo do ano letivo. Ao ser recebida de uma forma bastante 

positiva pelos professores da escola fez com que aumentasse a minha autoconfiança e 

motivação, permitindo tomar decisões e aprender com os seus efeitos e com as melhorias 

propostas pelos outros professores. Segundo Mesquita, Formosinho e Machado (2012), a 

cooperação docente é uma parte integrante da mudança em educação, isto é, por mais pequena 

que seja, pressupõe a soma de um conjunto de esforços individuais mas sustentados em muitos 

mais esforços coletivos. Neste sentido, um dos pontos positivos a mencionar acerca do GEF é 

a cooperação entre os docentes e a prontidão a que se permitiam trabalhar, perante qualquer 

atividade, docentes estes com características e crenças diferentes que se alinhavam em torno de 

objetivos comuns. 

Quanto à área da lecionação, destaco uma das dificuldades iniciais no que diz respeito 

à definição de um planeamento eficaz, de forma a produzir efeitos significativos na 

aprendizagem dos alunos. Neste caso, não tendo ainda um Orientador Universitário atribuído, 

a cooperação entre os colegas de estágio e o acompanhamento da OE foi fundamental para 
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ultrapassar esta dificuldade e organizar o processo de lecionação anual. Outro dos grandes 

desafios foi a adaptação às novas rotinas de ensino, à realidade da escola, à abordagem direta e 

indireta com a turma, aos vários tipos de instrução a utilizar, à organização e ao planeamento 

das aulas. Quanto a estes fatores, a abordagem à turma foi o que mereceu uma maior reflexão 

da minha parte, pretendendo criar desde cedo um bom clima de aula e uma aproximação à 

turma. Desta forma, associado a um ensino eficaz em EF, está a criação de um clima relacional 

positivo entre aluno-aluno e alunos-professor (Martins, Gomes & Carreiro da Costa, 2017). 

Sendo que a EF é uma disciplina orientada por diferentes abordagens pedagógicas, que podem 

variar de acordo com os diferentes objetivos e diretrizes, esta visa proporcionar experiências 

significativas e educativas por meio da prática de atividades físicas, promovendo o 

desenvolvimento integral do aluno, estimulando um estilo de vida saudável e contribuindo para 

a formação de cidadãos ativos, conscientes e socialmente responsáveis. No entanto, por diversas 

razões, nem todos os alunos têm o mesmo interesse pela disciplina de EF, tais como, os seus 

interesses pessoais, as experiências passadas negativas, questões de autoconfiança e 

dificuldades motoras, as preocupações com a imagem corporal e até pelos diferentes estilos de 

aprendizagem. Neste sentido, foi importante desde cedo criar um bom clima de aula e uma 

aproximação à turma, levando a um ambiente saudável e eficaz, tentando perceber quais os 

alunos que demonstravam menos interesse e quais as suas razões, podendo criar estratégias e 

abordagens diferentes para que se sintam bem nas aulas. Posto isto, foi possível verificar um 

aumento da motivação e do interesse, uma melhoria na comunicação e interação com a turma 

e uma prevenção de conflitos e de indisciplina.  

Esta área é a que inevitavelmente, enquanto estagiária, dei uma maior importância por 

ser a área para o qual nos estamos a formar. No que diz respeito às aulas senti uma grande 

evolução no que toca à gestão do tempo de aula e à organização das tarefas que inicialmente 

suscitavam alguma preocupação, neste caso, perante o feedback fornecido pela OE realizei uma 

reflexão perante as minhas escolhas de modo a melhorar a minha atitude. Ainda acerca de 

evolução pessoal, no caso da Aptidão Física, inicialmente realizada numa estação à parte fez-

me perceber que estava a deixar os alunos sem feedback, levando-me a procurar novas 

estratégias para trabalhar a Aptidão Física, neste caso passou a realizar-se durante os 

aquecimentos e inseridos nas outras matérias. 

Relativamente às matérias prioritárias de Ginástica de Solo e Ginástica de Aparelhos, 

revelaram que tinham uma grande falta de pré-requisitos derivado da crise humanitária de 

Covid-19 nos anos passados, necessitando de uma maior abordagem a estas matérias, obtendo 
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melhorias significativas de etapa para etapa, iniciando a prática através de variadas progressões 

pedagógicas, passando por exercícios em vagas e posteriormente a sequência de final de ano. 

No caso do Voleibol, os objetivos estabelecidos foram cumpridos com sucesso, sendo que 

muito se deve aos jogos de cooperação e a importância que estes tiveram na turma, promovendo 

a entreajuda entre os colegas dentro e fora das aulas. Por último, o Basquetebol e o Andebol 

são jogos de invasão onde foi visível uma maior dificuldade por parte de alguns alunos, sendo 

necessário existir várias alterações das estratégias a abordar com esses, principalmente os 

alunos nº2 e 7 que normalmente se isolavam da turma.  

No que diz respeito às matérias alternativas incluídas na 3ª Etapa, neste caso a corrida 

de estafetas, observou-se uma grande motivação por parte dos alunos, principalmente os alunos 

que tinham mais dificuldades nas outras matérias, demonstrando um maior interesse e atenção 

para compreender a técnica e as situações de exercício que foram sendo iniciadas através de 

jogos de estafetas competitivos entre os vários grupos da turma. Estas situações de exercício 

representaram uma mais valia na manutenção de um bom clima de aula, criando momentos 

prazerosos aos alunos.  

O PTI faz parte do processo de estágio, dando a oportunidade de conhecer a rotina de 

um professor a tempo inteiro com planeamentos distintos para as várias turmas, sendo que é um 

dos momentos em que é possível melhorar a ação pedagógica, neste caso onde foi possível 

melhorar a minha intervenção, tendo sido um dos momentos mais interessantes, de maior 

aprendizagem e de desenvolvimento do projeto seminário. O PTI só foi possível realizar-se 

através da cooperação entre professores, contribuindo para o planeamento das aulas consoante 

o que estava a ser trabalhado e o que era prioritário. Este contribuiu para aumentar a minha 

intervenção ao nível do aumento de feedbacks e da aplicação de mapas de orientação com todas 

as turmas, de forma a justificar a pertinência do projeto de seminário.  

Em relação ao projeto específico de lecionação, sendo a inclusão dos alunos nº2 e 7, 

fiquei bastante satisfeita com os progressos e os resultados obtidos ao longo do ano letivo, 

resultados esses que se deveram muito aos alunos facilitadores aproximando os alunos da turma 

e cooperando para que os seus objetivos fossem cumpridos. Foram visíveis as melhorias socio 

afetivas dos alunos, desde a comunicação ao interesse demonstrado de aula para aula.  

A Direção de Turma foi a área em que senti mais dificuldades por sentir que não tive 

uma formação especifica nesta área, neste sentido o trabalho conjunto com a diretora de turma 

acabou por ser muito enriquecedor, tanto no sentido das suas funções como no conhecimento 

sobre os alunos, os professores do CT, os EE e os órgãos do espaço escolar.  
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Através das reuniões do CT foi possível verificar que existiam alunos com necessidade 

de intervenção ao nível do seu aproveitamento escolar e que mais tarde acabaram por ser 

resolvidos através de apoios fora das aulas e coadjuvação durante as mesmas.  

A Saída de Campo foi um dos momentos mais importantes, enquanto estagiária, não 

só pela concretização das aprendizagens desenvolvidas pelos alunos, mas principalmente pelo 

papel que esta teve no seu desenvolvimento e concretização, sendo que foi um projeto 

colaborativo entre o NE. A SC teve uma relação fundamental com o projeto especifico da DT, 

onde foi abordado o tema da sustentabilidade ao nível da mobilidade e da preservação do meio 

ambiente. Implementar valores de sustentabilidade nos jovens visa a criar uma geração mais 

consciente, comprometida e ativa em relação ao meio ambiente, contribuindo para a 

preservação do planeta e para o desenvolvimento de cidadãos responsáveis (Castro et al., 2018). 

Na SC foi possível observar que todos os alunos estavam motivados, interessados e satisfeitos 

ao realizar atividades inovadoras fora do contexto escolar, ressalvando o impacto positivo que 

teve nos alunos, demonstrando uma proximidade mais afetiva durante o restante ano letivo. 

O Desporto Escolar foi determinante na perspetiva do meu desenvolvimento pessoal. 

Isto porque, a canoagem não sendo uma modalidade muito aprofundada, em termos de 

formação inicial de professores, teve de partir de mim e da cooperação com os restantes 

professores da modalidade para que integrasse e encarasse da melhor forma o processo de 

desenvolvimento dos conhecimentos, da lecionação e do planeamento que não dominava, 

obrigando-me a estudar e refletir sobre as melhores formas para desenvolver as competências 

necessárias e a transmissão de valores em contexto de treino e de competição.  

Para muitos alunos, este era o primeiro contacto com a canoagem e existem aspetos 

fundamentais a transmitir desde cedo. Neste sentido destaco a importância que a criação de 

regras e rotinas trouxeram para os treinos, criando um maior tempo útil de treino, visto que é 

uma modalidade que necessita de muito equipamento pesado e ainda a entreajuda para exercer 

essas funções.  

Quanto ao projeto especifico de DE, o trabalho da força nos MS, desenvolvido no 

inicio de cada treino, foi implementado como forma de desenvolver uma capacidade motora 

especifica e benéfica para a modalidade, fazendo compreender quais os benefícios associados 

a essas competências, sendo necessário dar a conhecer os objetivos de cada exercício realizado. 

Neste caso o desenvolvimento da força é fundamental para a prática da modalidade, sendo que 

é a capacidade motora menos trabalhada no contexto escolar, esta contribuí para a saúde e bem 

estar físico dos alunos, bem como para a consciencialização da prevenção de lesões (Carvalho, 
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2004). Este projeto demonstrou grandes melhorias ao nível da técnica em competição e dos 

testes do Fit Escola realizados no inicio, durante e no final do ano letivo. 

A Área do Seminário foi onde me senti mais à vontade pela escolha do tema, a 

lecionação da matéria de Orientação na ECO, através deste seminário demonstrei todos os 

recursos necessários para a sua aplicação na escola, visto ser uma matéria já antes abordada na 

ECO e que está presente no projeto educativo da escola, foi necessário reacender o gosto pela 

prática. Para demonstrar ao GEF o conhecimento inexistente por parte dos alunos construí 

percursos de Orientação e adaptei a cada ano de escolaridade, sendo possível observar que a 

maioria dos alunos nunca tinha experienciado esta matéria. Posto isto, foi necessário demonstrar 

quais os benefícios da sua lecionação ao nível pessoal, social e cognitivo. Ainda relativamente 

a este tema, penso que foi bem aceite pelo GEF apesar de ainda existir alguma resistência em 

abordar esta matéria pelos motivos da perca de tempo e da extensão do currículo, sendo 

necessário ter em mente que nos dias de hoje os alunos cada vez são mais sedentários e 

necessitam de novos estímulos e estratégias de ensino sem que lhes sejam excluídas matérias 

programáticas. 

Em suma, todo o processo de estágio e todas as atividades desenvolvidas ao longo do 

ano contribuíram para o meu desenvolvimentos pessoal e profissional, demonstrando que nem 

sempre as adversidades são vistas na negativa, aprendendo a aproveitar cada adversidade como 

uma nova oportunidade de aprendizagem, necessitando de empenho e motivação. Levo deste 

estágio ainda mais vontade de exercer a profissão que escolhi e de poder crescer e aprender 

nesta área, tanto quanto aprendi ao longo deste ano letivo na ECO. 
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Apêndice I – FZSAF (Inicio da 1ª Etapa) 
 

Vai e Vem  Senta e 

Alcança 

Flexibilidade 

de Ombros 

Abdominais Flexões 

1, 2, 5, 7 6, 10, 14, 18, 20 4, 7  2, 4, 7, 10, 19, 

20 

Nota:  

- Os alunos 2, 4, 7 e 9 não realizaram o teste do senta e alcança.  

- Os alunos 6, 8, 11, 15 e 21 não realizaram os testes da flexibilidade de ombros, 

abdominais e flexões. 

 
 

 

Apêndice II –  Formação de Grupos 
 

Basquetebol Andebol Voleibol Gin. Solo Gin. Aparelhos 

G1 - 4, 6, 9, 11, 

13, 14, 19, 21 

G1 - 4, 6, 9, 11, 

13, 14, 19, 21 

G1 - 3, 4, 6, 9, 

11, 13, 14, 19, 

21 

G1 - 3, 6, 11, 

12, 13, 14, 19  

G1 - 3, 6, 9, 11, 

13, 14, 19, 21 

G2 - 1, 3,5, 8, 

17, 20 

G2 - 1, 2, 3, 8, 

12, 15, 17 

G2 - 1, 10, 12, 

17 

G2 - 1, 2, 4, 10, 

15, 20, 21 

G2 - 1, 2, 4, 8, 

10, 12 

G3 - 2, 7, 10, 

12, 15, 18 

G3 - 5, 7, 10, 

12, 18, 20 

G3 - 2, 5, 7, 8, 

15, 18, 20 

G3 - 5, 7, 8, 9, 

17, 18 

G3 - 5, 7, 15, 

17, 18, 20 
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Apêndice III – Balanço da 1ª Etapa de Lecionação 
 

  

Apêndice IV – Planeamento da 2ª Etapa de Lecionação 
 

UD Semanas G1 G3 Exterior 

1 

1ª Semana 
Gin. Solo 

Voleibol 

Gin. Aparelhos 

Condição Física 

Dança 

Dança 

Halloween 

 G2 G1 Exterior 

2ª Semana 
Voleibol 

Basquetebol 
Feriado (1 Nov) 

Andebol 

Basquetebol 

Futebol 

 Espaços: G1 G2 Exterior 

2 3ª Semana 
Gin. Solo 

Badminton 

Voleibol 

Basquetebol 

Aula – 90’ 

Andebol 

Basquetebol 
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Futebol 

Andebol 

 G1 G3 Exterior 

4ª Semana 
Gin. Solo 

Voleibol 

Gin. Aparelhos 

Badminton 

Basquetebol 

Andebol 

Futebol 

 Espaços: G2 G1 Exterior 

3 

5ª Semana 
Basquetebol 

Voleibol 

Gin. Solo 

Badminton 

Andebol 

Atletismo 

 G1 G2 Exterior 

6ª Semana 
Gin. Aparelhos 

Dança 

Basquetebol 

Voleibol 
Feriado (1 Dez) 

 Espaços: G1 G3 Exterior 

4 

7ª Semana 
Gin. Solo 

Voleibol 

Gin. Aparelhos 

Dança 
Feriado (8 Dez) 

 G2 G1 Exterior 

8ª Semana 
Basquetebol 

Voleibol 

Avaliação 

Formativa 

Avaliação 

Formativa 

 G1 G2 Exterior 

9ª Semana Corta-Mato 
Avaliação 

Formativa 
Férias 

Natal Espaços: G1 G3 Exterior 

5 

10ª Semana 

Gin. Solo 

Gin. Aparelhos 

Voleibol 

Badminton 

Gin. Solo 

Futebol 

Basquetebol 

 G2 G1 Exterior 

11ª Semana 
Basquetebol 

Voleibol 

Gin. Aparelhos 

Dança 

Andebol 

Atletismo 
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Apêndice V - Habilidades de Foco para cada aluno (2ª Etapa) 
 

Nº Gin. Solo Gin. Aparelhos Andebol 

Basquetebol 

Voleibol 

1 Pino cambalhota; 

Roda 

Aprendizagem do 

Salto entre-mãos; 

Salto engrupado e 

pirueta no 

minitrampolim. 

Desmarcação; 

Armação do Braço 

(Andebol). 

Dinâmica dos 3 toques; 

Manchete; 

Serviço por baixo. 

2 Subida para pino; 

Rolamento à 

retaguarda. 

Cambalhota à frente 

no plinto; 

Salto em extensão 

(chamada 2 pés). 

Tomada de decisão 

e desmarcação. 

Lançamento na 

Passada 

(Basquetebol). 

Deslocamento ponto 

queda da bola. 

3 Pino cambalhota; 

Roda; 

Avião. 

Aprendizagem do 

Salto entre-mãos; 

Salto engrupado e 

pirueta no 

minitrampolim. 

Desmarcação; 

Armação do Braço 

(Andebol). 

Dinâmica dos 3 toques; 

Manchete; 

 

4 Pino cambalhota; 

Roda; 

Avião. 

Aprendizagem do 

Salto entre-mãos; 

Salto engrupado e 

pirueta no 

minitrampolim. 

Reconhece-se como 

defesa; 

Ocupação racional 

do espaço. 

Dinâmica dos 3 toques; 

Manchete; 

 

5 Rolamentos. Salto ao eixo no 

boque; 

Salto em extensão no 

minitrampolim 

(chamada a 2 pés). 

Regras do jogo; 

Tomada de decisão 

e desmarcação; 

Lançamento na 

passada 

(Basquetebol). 

Deslocamento ponto 

queda da bola; 

 

6 Roda; 

Avião; 

Rolamento à 

retaguarda c/ pernas 

estendidas. 

Aprendizagem do 

Salto entre-mãos; 

Salto engrupado e 

pirueta no 

minitrampolim. 

Reconhece-se como 

defesa; 

Ocupação racional 

do espaço. 

Dinâmica dos 3 toques; 

Manchete; 
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7 Rolamentos. Salto ao eixo no 

boque; 

Salto em extensão no 

minitrampolim 

(chamada a 2 pés). 

Regras do jogo; 

Tomada de decisão 

e desmarcação. 

Deslocamento ponto 

queda da bola; 

Toque de dedos. 

8 Rolamentos; 

Subida para pino. 

Salto ao eixo no 

boque; 

Salto em extensão no 

minitrampolim 

(chamada a 2 pés). 

Tomada de decisão 

e desmarcação; 

Lançamento na 

passada 

(Basquetebol). 

Deslocamento ponto 

queda da bola; 

Toque de dedos. 

9 Passagem por pino; 

Roda. 

Aprendizagem do 

Salto entre-mãos; 

Salto engrupado e 

pirueta no 

minitrampolim. 

Reconhece-se como 

defesa; 

Ocupação racional 

do espaço. 

Dinâmica dos 3 toques; 

Manchete; 

 

10 Rolamento à 

retaguarda; 

Passagem por pino. 

Cambalhota à frente 

no plinto; 

Salto em extensão 

(chamada 2 pés). 

Desmarcação; 

Armação do Braço 

(Andebol). 

Deslocamento ponto 

queda da bola; 

 

11 Pino cambalhota; 

Roda; 

Avião. 

Aprendizagem do 

Salto entre-mãos; 

Salto engrupado e 

pirueta no 

minitrampolim. 

Reconhece-se como 

defesa; 

Ocupação racional 

do espaço. 

Armação do Braço 

(Andebol). 

Dinâmica dos 3 toques; 

Serviço por baixo. 

12 Passagem por pino; 

Roda. 

Salto ao eixo no 

boque; 

Salto em extensão no 

minitrampolim 

(chamada a 2 pés). 

Tomada de decisão 

e desmarcação; 

Lançamento na 

passada 

(Basquetebol). 

Deslocamento ponto 

queda da bola; 

 

13 Subida para pino; 

Roda; 

Avião. 

Aprendizagem do 

Salto entre-mãos; 

Salto engrupado e 

pirueta no 

minitrampolim. 

Reconhece-se como 

defesa; 

Ocupação racional 

do espaço. 

Dinâmica dos 3 toques; 

Manchete; 

Serviço por baixo. 
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14 Pino cambalhota; 

Roda; 

Avião. 

Aprendizagem do 

Salto entre-mãos; 

Salto engrupado e 

pirueta no 

minitrampolim. 

Reconhece-se como 

defesa; 

Ocupação racional 

do espaço. 

Dinâmica dos 3 toques; 

Manchete; 

 

15 Subida para pino; 

Roda. 

Cambalhota à frente 

no plinto; 

Salto em extensão 

(chamada 2 pés). 

Tomada de decisão 

e desmarcação; 

Lançamento na 

passada 

(Basquetebol). 

Deslocamento ponto 

queda da bola; 

 

16 Pino cambalhota; 

Roda; 

Avião. 

Aprendizagem do 

Salto entre-mãos; 

Salto engrupado e 

pirueta no 

minitrampolim. 

Reconhece-se como 

defesa; 

Ocupação racional 

do espaço. 

Dinâmica dos 3 toques; 

Manchete; 

Serviço por baixo. 

17 Rolamento à 

retaguarda; 

Subida para pino. 

Cambalhota à frente 

no plinto; 

Salto em extensão 

(chamada 2 pés). 

Desmarcação. 

Armação do Braço 

(Andebol). 

Deslocamento ponto 

queda da bola; 

 

18 Rolamentos; 

Subida para pino. 

Cambalhota à frente 

no plinto; 

Salto em extensão 

(chamada 2 pés). 

Tomada de decisão 

e desmarcação; 

Lançamento na 

passada 

(Basquetebol). 

Deslocamento ponto 

queda da bola; 

Toque de dedos. 

19 Subida para pino; 

Roda; 

Avião. 

Aprendizagem do 

Salto entre-mãos; 

Salto engrupado e 

pirueta no 

minitrampolim. 

Reconhece-se como 

defesa; 

Ocupação racional 

do espaço; 

Aproveitamento da 

finalização. 

Dinâmica dos 3 toques; 

Manchete; 

 

20 Roda; 

Subida para pino. 

Cambalhota à frente 

no plinto; 

Salto em extensão 

(chamada 2 pés). 

Desmarcação. 

Armação do Braço 

(Andebol). 

Deslocamento ponto 

queda da bola; 

 

21 Pino cambalhota; 

Roda; 

Aprendizagem do 

Salto entre-mãos; 

Reconhece-se como 

defesa; 

Dinâmica dos 3 toques; 

Manchete; 
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Avião. Salto engrupado e 

pirueta no 

minitrampolim. 

Ocupação racional 

do espaço. 

Serviço por baixo. 

 

Apêndice VI – Objetivos por Grupo (2ª Etapa) 

 Basquetebol Andebol Voleibol Gin. Solo Gin. Aparelhos 

G1 4 x 4; 

3 x 2 

- Passe e Corte; 

- Trabalho de 

receção. 

5 x 5; 

- Colocar em 

evidência a 

finalização – 

remate em salto; 

- Trabalhar o 

trapézio 

ofensivo. 

2 x 2; 3 x 3 

- Serviços; 

- Recebe em 

Manchete 

orientado 

para o 

colega; 

- Dinâmica 

dos 3 

toques. 

Realizam: 

- Pino 

Cambalhota; 

- Roda; 

- Avião; 

- Rolamentos 

pernas afastadas 

e estendidas; 

- Posições de 

flexibilidade. 

Realizam: 

- Minitrampolim 

o salto engrupado 

e pirueta; 

- Rolamento à 

frente no plinto 

longitudinal; 

- Salto entre-

mãos; 

- Deslocamentos 

na trave em 

pontas e volta. 

 

G2 3 x 3; 

2 x 1 

- Reconhecem-se 

como defesa; 

- Realizar 

lançamento na 

passada. 

4 x 0; 3 x 2 

- Passe de 

ombro; 

- Jogo em 

largura e 

profundidade; 

- Tomada de 

decisão. 

2 + 2 

- Deslocar 

para o ponto 

queda da 

bola;  

- Manchete 

(antebraços); 

- Recebe 

dando 

continuidade 

ao jogo. 

Realizam: 

- Passagem por 

pino; 

- Cambalhota 

saltada; 

- Roda num 

plano inclinado; 

- Posições de 

flexibilidade. 

Realizam: 

- Minitrampolim 

salto em extensão 

e engrupado 

(chamada a 2 pés 

e receção 

controlada); 

- Salto ao eixo no 

boque; 

- Deslocamentos 

na trave em 

pontas dos pés; 

G3 2 x 1 

- Regras do jogo; 

- Desmarcação; 

4 x 0; 3 x 1; 

- Regras do 

Jogo; 

1 + 1 

- Recebe em 

toque de 

dedos; 

Realizam: 

- Rolamentos; 

- Subida para 

pino (espaldar); 

Realizam: 

- Salto ao eixo no 

boque 

(progressões no 
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Apêndice VII – Alunos Facilitadores 
 

Basquetebol Andebol Voleibol Gin. Solo Gin. Aparelhos 

1, 17, 20 1, 17, 20, 12 1, 10, 12, 

20 

Já se encontram inseridos num Grupo 

que cumpre as caracteristicas 

necessárias à cooperação. 

 

Apêndice VIII – FZSAF (2ª Etapa) 
 

Vai e Vem  Senta e 

Alcança 

Flexibilidade 

de Ombros 

Abdominais Flexões 

 6, 10, 14, 18, 20   10, 20 

Nota:  

- Os alunos 2, 4, 7 e 9 não realizaram o teste do senta e alcança.  

 
 

Apêndice IX – FZSAF (3ª Etapa) 
 

Vai e Vem  Senta e 

Alcança 

Flexibilidade 

de Ombros 

Abdominais Flexões 

  

10, 18, 20 

  

2 

 

2 
 

 

 

- Recebe e 

enquadra com o 

cesto. 

- Relação com a 

bola; 

- Desmarcação;  

- Tomada de 

decisão. 

- Deslocar 

para o ponto 

queda da 

bola. 

- Posições de 

flexibilidade. 

plinto de 

espuma); 

- Minitrampolim 

salto em extensão 

(chamada a 2 pés 

e receção 

controlada); 

- Deslocamentos 

na trave; 
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Apêndice X – Objetivos para os Temas do Projeto Especifico da Direção de 

Turma (DGE) 
 

Sustentabilidade, 

Ética e Cidadania 

- Compreender o conceito de sustentabilidade; 

- Consciência de que os seus atos influenciam o ambiente; 

- Conhecem os seus direitos e deveres enquanto cidadão face ao 

ambiente; 

- Adotam comportamentos de prevenção e para o bem-estar 

animal. 

Água - Compreendem a importância da água como recurso essencial à 

existência de vida no planeta; 

- Compreendem as possíveis consequências da contaminação da 

água na vida das atuais e futuras gerações; 

- Compreendem as possíveis consequências da contaminação da 

água  

na vida das atuais e futuras gerações; 

- Conhecem a importância dos oceanos para a sustentabilidade 

do  

planeta. 

Produção e Consumo 

Sustentáveis 

- Consciência da necessidade de adotar práticas de redução de 

resíduos; 

- Compreendem que os resíduos contêm elementos reutilizáveis 

ou recicláveis; 

- Compreendem a necessidade de adotar práticas de consumo 

responsável; 
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Apêndice XI – Análise dos resultados das provas regionais Desporto 

Escolar 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apêndice XII – Resultados FitEscola Desporto Escolar 
 

Aluno nº Escalão 1º Abdominais 1º Flexões 2º Abdominais 2º Flexões   

1 Inf.A. F 15 4 13 6 (+) 

2 Inf.A. F 11 3 14 3 (+/-) 

3 Inf.A. F 10 4 14 4 (+/-) 

4 Inf.B F 19 6 21 8 (+) 

5 Inf. B F 20 3 23 4 (+) 

6 Inf. B F 20 5 23 5 (+/-) 

7 Inf.A M 34 8 37 12 (+) 

8 Inf.A M 26 8 25 8 (-) 

9 Inf.A M 14 5 14 7 (+/-) 

10 Inf.A M 27 7 32 8 (+) 

11 Inf.A M 26 8 26 10 (+/-) 

Aluno nº Escalão 
  

Fundo 
  

Slalom 
  

Velocidade Observação Importantes 

1 Inf.A. F (-) 2'10'' (-) 0'48'' (-) 0'02'' 
Demonstrou uma grande 

melhoria na técnica de pagaia 

2 Inf.A. F (-) 2'22'' (-) 0'26'' (-) 0'06'' 
Demonstrou uma grande 

evolução 

3 Inf.A. F             Só realizou 1 corrida 

4 Inf.B F (+) 0'12'' (-) 0'03'' (-) 0'05''  
5 Inf. B F             Só realizou 1 corrida 

6 Inf. B F (-) 0'18'' (-) 0'17'' (-) 0'04''  

7 Inf.A M (+) 0'58'' (-) 0'23'' (-) 0'08'' 
Demonstrou muito cansaço 

na última corrida (fundo) 

8 Inf.A M (+) 0'06'' (+) 0'01'' (-) 0'02'' 
Demonstrou falta de 

empenho 

9 Inf.A M             Só realizou 1 corrida 

10 Inf.A M (-) 0'55'' (-) 0'07'' (-) 0'01''  
11 Inf.A M (-) 0'40'' (-) 0'02'' (-) 0'01''  
12 Inf.A M             Só realizou 1 corrida 

13 Inf.A M             Só realizou 1 corrida 

14 Inf.A M             Só realizou 1 corrida 

15 Inf.A M (-) 0'30'' (-) 0'18'' (-) 0'17''  
16 Inf.B M (-) 0'29'' (-) 0'05'' (-) 0'06''  
17 Inf. B M             Só realizou 1 corrida 

18 Inf. B M (-) 3'03'' (-) 0'07'' (+) 0'12''  
19 Inic.M             Só realizou 1 corrida 

20 Inic.M             Só realizou 1 corrida 
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12 Inf.A M 12 4 16 4 (+/-) 

13 Inf.A M 20 4 21 5 (+) 

14 Inf.A M 35 5 34 4 (-) 

15 Inf.A M 33 6 35 8 (+) 

16 Inf.B M 28 7 30 9 (+) 

17 Inf. B M 24 5 22 8 (+) 

18 Inf. B M 10 4 37 8 (+) 

19 Inic.M 29 7 37 9 (+) 

20 Inic.M 27 5 30 7 (+) 

 

 

Apêndice XIII – Entrevistas 

Escola Conde Oeiras – Projeto Seminário – Orientação 

Entrevista ao Professores do Grupo de Educação Física 

1. Qual é a sua opinião em relação às Atividades de Exploração da Natureza? 

Relativamente aos PNEF? À matéria ser nuclear? A sua importância? Contributos?  

2. Leciona Orientação nas suas aulas de EF? 

3. Se sim, com que regularidade? Se não, quais os seus motivos para não lecionar 

orientação na ECO? Tempo? Materiais? Formação Especifica? 

4. Acha que existe alguma limitação comum (entre professores) para a ausência da 

matéria?  

5. De que forma acha que os alunos são prejudicados pela ausência da mesma? 

6. Têm alguma proposta de solução para a lecionação da orientação? 

7. Se sim, qual seria o primeiro passo a colocar em prática? 

8. O que acha de existir um momento de avaliação da matéria fora do contexto escolar? 

(Nas proximidades) 
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Anexo 1 – Roulement  
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Anexo 2 – Regulamento Interno da disciplina de EF 
 

 


